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ti do corrente da Directoria Geral de Obras e V iação — Directoria
Gera/ dos Correios:
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ACÉS DO . PUDÁI MOTIVO
DECRETO N. 3.843 — DE 5 DE DEZEMBRO DE Soo

Crea o Corpo de Patr5e8,116res da Marinha e dá-lhe o respectivo
regulamento

O Prasidente da Republica, dos Estád os Unidos do Brazil,
dando cumprimento á resolação do Congresso Nacional, pro-
mulgada : pà,lo decreto n. 695, do 3 de outubro do corrente
.anno, ro4olve eraa,r o Carp3 Patrões-Móres da Marinha
e mandar executar o regulamento para o IDOSITIO corpo, que
a este acompanha; assignado pelo contra-almirá,nte. José Pinto
da Luz, Ministre de Estado da Marinha.

Capital Federai, 5 de dezembro de 1900, 12 4 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.

Toso Pinto da Luz.

Regulamento do Corpo de Patrões -Mores da Marinha, a • que
se refere o decreto n. 3.84,s, desta data

ORGANIZAÇÃO

Art. 1. 0 O pcssoal dos patrões-móres dos ,arsenaes e ca,pi-
Unias dos portos, atô esta data civil, fica cone dtuido em cor-
poinção militar organizada pelo presente regulamento, nos
termos das leis ns. 478, de 9 de dezembro de 1897, e 695, de 3
de outubro de 1890.

•Art. 2. 0 Esta corporação denominar-se-ha Corpo de Patrões-
Mores da Marinha e, como tal, fica directamente subordinada ao
chefe do Estado-Maior General da Armada.

Paragrapho unico. O seu expediente competirá á, 3 a Seleção do
Quartel-General.

Art. 3.° Este corpo compor-se-ha de todos os patrõeg-móres
dos Arsenaes de Marinha o Capitanias de Portos da Republica.

Art..4. 0 Os patrões-móres serão divididos em troe classes
primeira, segunda e terceira.	 -

Art. 5.° O patrão-mor de 1' classe servirá no Arsenal de Ma-
rinha desta Capital.

•Os patrões-mores de 21 classe servirão nos Amimes do Pará
e Ma,tto Grosso e os de 34 classe servirão nas Capitanias `onde
não honver Arsenal.

Art. 6.* A classificação dos patrões-móres terá por base :
1 0 , a antiguidade absoluta no cargo ;
2.), sendo igual a antiguidade, preferirá :
a) a proveniencia das companhias de aprendizes marinheiros

ou aprendizes artifices, imperiaes marinheiros ou marinheiros
nacionaes ;

b) o merecimento, habilitação ou aptidão profissional
demonstrada no corpo de ofliciaes marinheiros;

3.0 Serviços relevantes na paz e na guerra.

NOMEAÇÃO

Art. 7.0 Só podem sernomeados patrões-méres de .arsenaes,
ou capitanias os mestres egectivos do corpo de. officiaes mari-
nheiros.	 •	 .

Em caso algum podem sei-o os contra-mestres ou guardiães,
embora servindo d.e patrões-móres interinos.

Art. 8. 0. Para essa nomeação são necessarios os seguintes
requisitos :

1 0, ter perfeito conhecimento da arte do marinheire, pro-
vando. a bordo de ufn navio,, completamente apparelhado, que
possue as habilitações necessa,rias para manejar o leme, quer
seja e vapor de roda, ou simplesmente do canna, ; conhecer os
rumos da agulha de marear, apparelhar ou desa-pparelhar qual-
quer navio ; dar os signaes de apite usados a bordo, nãO só para
as manobras, como .para outros serviços ; armar.a bordo uma
cábrea para tirar os mastros, cru caso de necessidade;. cortar,

PATENTES D. E INVENÇAO. envergar, ferrar e risar o panno de qualquer embercação ;
segurar o gurupez, quando faltem os cabrestos ou a trinca ;
alastrar e arrumar convenientemente o porão de Um navio ;
fazer arreataduras o quaesquer obras necessarías para au-
gmentar os mastros e vergas ;

2°, conhecer perfeitamente os apparelhos de soccorro naval ;
3°, attestar boa conduta, civil e militar ou não .ter em

Seus assentamentos 'nota desabonativa ; 	 .
40, prestação approvada de suas contas ;
50 , conhecer o systema métrico decimal e fracções decima,es.
Paragrapho unieo. Ficam dispensados da,s , provas indicadas

no u. 1 aquelles que já a,s houverem prestado ao serem adita-
tidos no corpd de officiaew marinheiros, nos termos do decreto
n. 921, do 24 do outubro de 1890. 	 •

Mas aquelles que entraram no regímen do decreto n. 3.208,
de 24 de dezembro-do.1863, terão de prestal .as perante a com-
missã,o de que trata o art. 10, si 'quizerem se habilitar.

Art. 9.0 Terão preferencia para o amasso ao posto de patrão--
mór os mestres, que reunirem os seguintes requisitos:
1 0 . G3'3 p )vt t	 Ur a,n'Ág a .4 ' companhias ou escolas de'

g aprendizes marinheiros ou de aprendizes artifices
20 , terem provindo do antigo corpo de officiaes marinheiros

ou actual corpo de marinheiros nacionaes
30 , terem ma,ior tempo de viagem ou embarque, em na,vio;fie

guerra, em completo ermamente ;
4°, t3rom exercido, in;ierinamente, as funoções da classe im-

mediatamente superior ;
5°, em igualdade de condições, terem maior idade.
Art. 10.As provas exigidas no art.8.°,ns. 2 e 5,para os officiaes

marinheirotaque ainda não ás deram, serão prestadas' perante
umá commissao composta do sub-chefe do Estado-Maior General,
como presidente, floG patrão-m(5r do Arsenal de Marinha desta
Capital e do mestre da offleiha do velas do mesmo arsenal, como
arguentes,e de una amanuense 'da secretaria do Quartel General,
como secretario.

Art. 11. Nenhum mestre pôde ser nomeado patrão-mor si-
não de 3a classe, afira do . correr o access° gradual até a P.
elaSso.	 • '	 ,



ATTRIBUIÇõES E DEVERES

Arte 16. Ao patrão-mar dos arsenaes compete
1 0, dirigir os trabalhos do aparelhar, desapparelhar. alas-

trar,.desalastrar, assentar e tirar os tanques e Mais vasiniame •
da aguada dos navios que armarem oudesarmarera ;
; 2°, fazer dentro do porto as rocegas e as amarrações fitas e
volante, pado não, houver praticagem *;

30, dirigir a manobra dos navios na' entrada e milícia dos
diques, segundo as prescripções do director das conitrucçõe.s
isava.és

40, prestar soccorros dentro ou fora do porto aos navios
que se acharem em perigo,: em cumprimento de ordem do
inspector

fr, coadjuvar os trabalhos de todas as officinas, quando.
dependerem da armação de cabreas, eabrilhas cni quaesquer
butros.apparelhos de sua profissão ;

6°, executar os serviços proprios da arte do marinheiro, tanto
em terra como no mar, que suam da c.orapetencia do arsenal
e forem determinados pelo inspector ;

7°, zelar na guarda .e conservação das embarcações miudas'
do arsenal o do material destinado aos trabalhos que lhe
competem, ficando responsavel por todos estes objectos, inclusive
ás cabrem fixas ou iluctuanta;

80, communicar diariamente e por escripto ao' vice-inspe-
ctor todo o serviço que . tiver exiscutaxio: •

Art. 17. Ao patrão-nu:Sr das capitanias eompete	 •
1 0, dirigir todos 03 trabalhos da arfo do • Marinheiro que'

tiverem de ser.executados pela , capitania e em geral todos os;
serviços ilis; igual natureza, ordenados pelo capitão do porto; f

' 23, prestar soccorros, dentro ou fora do -porto, as .avios arai
perigo ;

3 0, • fiszer ddátro do porto, no aneoradottro proprio; as amar-,
rações fixas para os navios de guerra nacionaes, onde não.
houver pratica.gem ;

40, ter (sempre promptas às embarcações .da capitania, safos •
'e claros todos os apparelhos do serviço maritimo e de soe-
corro natal, observando neste det1lhe as instracções do ca-.
pitão do porto ou ajudante;

50, atrai-liar a policia maritima, cooperando nas rondas pelos
ancoradouros e cães, segtindo as ordens do ajudante, sempre
que a isso senão oppuzorem as occupações Vrincipaea do seu:
cargo ;

6°, cumprir as ordens do capitão do •p .srto o as que lha
forem dadas pelo ajudante ou quem 'suas vezes fizer, 'de ser-;,
viço, em qualquer circumstancia, fora. dos . casos aqui espe-
cificados;

7°, o patrão-mor deve acondicionar todo o material de sua
responsabilidade nos doposítos da cápita,nia, arruinando o ro-
tulando os aPparelhbs que não foren1 de uso diario.

As embarcações que não estiverem nas carreiras, sob coberta;
deve 'conservai-as em amarrações proximas da capitania e do
Praferencia na doca que a esta pertencer.

paomoçõEs
• •

Art. 18 A. Vaga do patrão-mbr de 1° classe será, ,preenchida
por merecimento, dentre os patrões-mbres do 2° classe.

Art. 19. As vagas de patrão-mbr de .2° classe Serão preen.-
chidas pelos patrões-móres de 3° classe, do mais merecimento.

Art. 20. São condições de merecimento , 	 .
1 0, maior tempo de exercicio no cargo, além dós dons annok

obri,gatorios. • .
,2° desempenho irreprehensivel dos deveres de sua pro-

fissão;,
30, ima prestação de contas ;
.4°, oxercicio de. funcções inhereptas as classes immediatar

mento superiores, a titulo interino, na falta ou vaga do servent
tgario ;	 •.5°, zelo, intelligencia, instrucção o disciplina militar ;

6°, boa conducta civil o militar
7°

'
 apresentação de trabalhos, memoriaes e planos relativá

ao officio de sua profissão.
Es.'.as c sn (11.03.3 só serão cansiderada.s soai sfeitas á vista das

informações prestadas pelo chefe do Estado-Nlaior e capitãos dcs
portos.
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Art. 21. $alvo o caso indicado no paragrapho seguinte,
nenhum patrão-mór pode ser promovido sem ter dons annos de
exercido na classe immediatamente inferior.

Para,grapho unico. Todavia póde ter logar a promoção si na
classe inferior nenhum patrão-mor tiver o tempo de doas annos
o o serviçb público reclame o accesso, como medida inclis-
pensava'.

Art.' 22. Ao Governo é licito conceder a permuta voluntaria
dfs patrões-mores de capitanias e arsenaes do Pará e Matto
Grosso, corntanto que sejam da mesma classe.

Pôde tamisem removei-os, a pedido ou por conveniencia do
serviço publico, respeitada a respectiva classe.

SUBSTITUIÇÃO

Art. 23. O patrão-m(5r do arsenal desta Capital será sqbsti-
tuid9. em sua falta ou impedimento temporario, pelo seu
ajudante'.

Na falta ou impedimento deste, 'p'eló patrão' deal,gnado' pelo
iespector.

Ar. 24. O patrão-mor dos outros arsenaes será sabstituido
peto pataco por elleabbnado e, em sua falta, pelo patrão . des-
ignado pelo 14espectivo inspector.

Art. 25. O patrão-mor de capitania: será substituido pelo
patrão por elle abonado e, em sua falta, pelo patrão designado
pelo capitão do porto.

• VENCIMENTOS

Art. 26. (is patrões-mores tera'o • os vensimentoS fixados na
tabella annexa.

Paragrapho unico. O mestre, contra-mostre ou gliardião,
. servindo de patrão-mor interino, só tem, além do seu soldo, a
gratificação do patrão-mor.

•
VANTAGENS

Art. 27..(13 patrões-mores terão aa mesmas vantagens que os
&lidam do corpo de commissarios da . armada..

,•• Essas vantagens são :
i 0, ajuda de custo, fixada nas tabellaS há: 5,.5 (is '7, aMexas ao

decreto n. 890, de 18 do outubro de 1890;
2°, passagem para si e a familia, nos termos do decreto citado

observação n.. 5 e decreto n. 1.684, de 5 de março do 1894)
'
•

3°, gratificação especial, em commissão 'no estrangeiro ou
diii inspecçã.o. em delegacias de caPitanias pharoes, nos ter-
mos do decreto n. 703, de 30 de agosto õ ii: 890, do 18 de
outubro de 1890;

40, etapas, segundo a graduação, o quantitativo para crendo
50, montepio militar, nos termoa da dogreto n. 695, de 28 de

de agosto de 1890, n. 855, de 17 de junho de 1892, com excepção
do art. 40 e lei n. 632, de 6 de novembro de 1899 (decreto
n. 703, de 30 de agosto de 1890, art. 37)

6°
'
 meio-soldo, nos termos do decreto n. 475, do 11 de junho

1890 (decreto n. 703, de 30 de agosto de 1890, art. 37) ;
70, quantitativo para enterro dos que fallecerem, sem

recursos, em sua rasidencia, de 300$, fixado pelos avisos
n.‘361 A, de 3 de aléil de 1893 e n. 1.416, de 18 de julho da
1891, nesta' Capital e nas dos Estados, na actividade ou re-
forma (aviso n. 41, do 29 de noveffibro de 1894)

*e, enterro, par conta do Estado, dos que fallecerem no
hospital, de accordo com a tabella anilina ao avia() n. 700, de
21 de junho de 1900;

9°, quotas addicionaes aos sonos de sarviço, quando refor-
mados por invalide . , nos limites definidos no decreto n. 336,
de 16 de abril de 1390.

.io,. Casa paca rosidencia no recinto de' 'arsenal, quando
reis do ar s,e3 a es

Os patrões-mOres de 'capitanias Só tei'ão residencia nando
o edificio tiver apar(amonas

Em caso algum 1;¡) rã() (tini ;O ao valor do aluguel; si no
adilai.° da capitania. não houver eSse• apartamento: •

REGALIAS

Art. 2S°. Aos patr5os-móres cabem as regalias conferidas
as officiaes do Corpo do Commissarios da Armada.

ESSAS regalias são
1°, foro privativo nos delictos militares.
N•slle serão julgados por officiaes d3 patente igual ou

saparior ás suas graduações, nos termos do art. 4 0 do Regula-
mas :o Proc estiaL Militar;

2 . , saeliage,ii na rasideacia, no quarl •el, na praça, acampa-
monas ou ci•lades (art. 133 do citado Regulamento Proces-

sWL1)3', ; issrpottlidade ou vi alide.dado, desdo que tenham mais
(13 1 latinos drs .rviço;

pracedeLia a mdos os inforioro.s do marinha, em acto do
serviço;

4°, um:Meneias Lsgundo as graduações.
6°

'
 uniforme de ofilcial com distinctiva indicado no regula-

mento de, uniformes;
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•Art.4.12. A nomeaçãO, da .patrão:mór de qealquer clm§e serd
feita por decreto, sob proposta do 'Chefe do Estado-Maior. 	 -

Art. 13. O prazo para o nomeado tomar posse e entrar em
exercicio será :	 s

1° nesta Capital, de 10 dias, a. untar. dcd f) b 1 16 a)ak do-de-
cret; flaf nomeação

2^, nos atados, de 30 a 60 dias, conforme a distancia, a cri-
tério' do"Governo. 	 •

Art. 14. Os patrões-mores do 3° alasse terão a graduaçãç . de
guarda-marinha ; os de 2° classe a de 2° tenente e o do Arsenal
da Capital Federal a de 1° tepente.

Art. 15. Essas graduações correspondem aos postos de com-
raissarios do 5°

'
 4° e 3° classes, a que ficam equiparados para

todos os effeitos de direito os patrões-mocas de 3°, 2° e 1°
classes.
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70, licroWcona a v(I1)tagens concedidas aos ofilelaes da ar-
mada pelo decreto n. 389, de 13 de junho de 1891, observação
'h. 9;

80, direito de consignar á familia ou a procurador, quando se
• auseittarem (decreto citado, observação n. 4);

adeantamento de três metes do soldo, quando
admittidos no corpo, ou quando occorrer mudança geral de
tnifbillne (decreto citado, obs:.•rvação n. 4, latira c);
• 10, direito á reforma com soldo fraccionado ou completo, so-

gundo o numero de annos de serviço;
• 11, direito a rateio de prosas maritimas;

12, direito a contribuir para o montepio, si demittido a pe-
dido, segundo a lei n. 644, do 15 de julho de 1852, e decreto
n. 1.846, de 7 de fevereiro de 1891;

13, direito aos vencimentos intograes, quando occupados
ena serviço publico gratuito o obrigatorio

• 14, direito á pereepçãe , do soldo integrai o etapas, em-
quanto prisioneiros de guerra, ou responderem, presos ou afian-
çados, a processo Civil ou militar, até a sentença em ultima ia-
stancia

15, direito á metade do soldo si condemnados, em ultima
instancia, á pena de prIsã,o Menor do dota annos o quaesquer
outras que venham a ter Os comniissarios daurmada.

Art. 29: Mo 'gosam das seguintes regalias, embora delias
gosem os commissarios

1 0 á de fazer' parte de conselhos de disciplina, investigação
ma cie guerra, visto não serem officiaes de patente, mas sim
inestres graduados ;

2°, 'a de reforma livre após 25 annos de serviço ou a da re
forma compulsoria, visto como a lei n. 695, de 1900, limita a
reforma, ao CaSO'unico . do invalidez comprovada;

30 a de accesso annexo á reforma de posto superior a ca-
pit4tenente, embora tenha mais de 40 annos de serviço, visto
como alei n.695 da reforma semente nos postos de 1'' e 2°'
tenentes.

'REFORMA

Art. 30. Os patrõesmóres do arsenztes e capitanias toem di-
reito,:

1° reforma por incapacidade physica ou invalidez com
'tantas trigesimas partos do soldo' quansus os annos menores de
30, precedendo inspecção de . Saildo o o armo de observação, nus
termos do lei n. 646, de 31 de julho de' 1852 e decreto n.108 A,
'de 1889.

•••n
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Si o 1-impo de serviço for menor do 10 annos o soldo nunca
será moam. da terça parto (lei citada, art. 4^, 2 9. parto)

20 , á reforma cum o posto o soldo de 1" s o 2° tonentes, com-
pleto, si, além do 30 annos de serviços, forem declarados luva-
lidos para 'todo o serviço activo (lei n. 693, do 3 de outubro de
1900, art. 1 0 , § 10)

3°. á graduação de capitão-tenente si se tratar do patrão-
mor do Arsenal de Marinha desta Capital com mais de 30 annos.

Art. 31. Pada), essa reforma se contará como tempo de ser-
viço uai o que os patrões-meros tiverem off:ativamente pre-
s ;ado desde 'suas praças no corpo de marinheiros naeionaes ou
officiaes marinheiros (lei n." 478; de 18)7, e (Iii3, de 1900).

CAUÇÃO E CONTAS

Art. 32. .0s .pittrões-meres prestarão, para garantia dos
objoctos da Fazenda Nacional sob sua responsabilidade, uma
ca ição.

Paragraplio Tinia°. Essa caução será:
Para o pa,trão•mór de 1° classe, de 2:000.3000;
Para Os de 2a classe, de 1:000000 ;
Para os de 3a classe, de 500.;;000.
Art. 33. Esta caução será descontada dos vencimentos do

patrão-mór, sendo ao s de 1 0 classe na razão de 166,3666 mensal-
mente; ao de 2' classe na de 83$333 e ao do 3° classe na do
41$666.

E' permittido o desconto em prestações maiores ou deposito
de toda quantia por uma só vez.

A importancia da caução Será, poli', contadoria, recolhida • á
Caixa Econamica, na ferina do deere,o ri. 145, de 18 de abril do
1891. e re stituida ao depositanto samen;ie quando este deixar o
serviço activo, depois de liquidadas as respectivas contas.

Art. 34. Os patrões-meros de qualquer classe prestarão -em
janeiro de cada anno contas a Contadoria de Marinha.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 35. Os patrões-mores ficam sujeitos a todas as regras e
condições da disciplina militar, consignadas no Codigo Disci-
plinar e Penal da Armada.

Secretaria de Estado da Marinha, 3 de dezembro de 1900.—
José Pinto da Luz.

TABELLA DE VENCIMENTOS DOS PATRÕES-MORES
•

SOLDO DE 1° TENENTE
ART.	 2°	 DA	 LEI
N.	 695.

GRATIFICAÇÃO DE COMNIIS-
SARIO	 DE	 3°	 CLASSE
JUNTO	 Á.	 ESCOLA	 DE
APRENDIZES N. 1

5!".

-e 7.E- ui
E-n

o

QUANTITATIVO PARA

CREADO

Patrão-naór de l a classe,
1° tenente, tendo mais
de 30 annos de serviços 20%000 15)3060 5 20000

Patrão-mór de Ia classe,
sem ter 30 annos de
sorxiço 	 ‘..	 . 100s000 150s000 5 20s000

Patrão-mór de 2a classe,
2°' tenente 	 100000 125S000 4	 1,2 20s000

(Igual a de cominissario
na escola de 2" classe)

Patrão-mer de 3a classe,
guarda-marinha 	 10000 125000 4 20000

(Igual a de conamissario
junto á	 escola	 de	 3"
classe)

Marinha, 5 de dezembro do 1900.—José Pinto da Luz.Secreta'ria de ' Estado da

,ginisterio da Justiça e Negocius
Interiores

Por decretos de 8 do corrente :

Foram classificados : como quartel-mestre
do 20 batalhão de infantaria da guarda na-
cional desta Capital o tenente aggregado ao
meara° batalhão Antonio Manoel de Sant'An-
na, e como ajudante do 1° regimonto de
cavallaria da mesma guarda o capitão aggre-
gado ao dito regimento Rodolpho Antonio
Teixeira Bastos.

—Foi transferido para a 1° companhia do
11 0 batalhão de infantaria da guarda na-
cional desta Capital o tenonto quartel-mestre'
do 2° batalhão da mesma arma Antonio Au-
gusto da Silva Santos.

— Foram nomeados para a guarda na-
cional

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca da Barra Mansa

460 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Antonio Roberto de Vasconcellos.

Comarca de _Vexa Friburgã

11 brigada do cavalla.ria,
Estado-maior—Capi Tão-ajudante de ordens,

Guilherme liartholorneu Stutz.
21 0 regimento do cavallaria

Estado-maior — alaj rr-fiscal, &bastido
Monnorat

Tenento-seeretario, Accacio Antonio Mar-
ques

Tenente • (iliartel-mestre, Henrique Luiz
Zebardo.
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10 esquadrão—Tenente, Luiz de Deus Mon-
nerat ;	 • ,	 „,

Alferes, Candido da Almeida Novos.
20 esquadrão — Tenente, Leonardo José

Gonçalves Neves ;
Alferes, Sebastião Monnerat Filho.
30 esquadrão--Tenente, Honorio Alves de

Souza ;
' Alferes, Regino Rodrigues de Almeida.

--22° regimento de ca,vallazia

Estado:maior — Tenente-coronel comman,
dante, Luiz José Gonçalves Neves
• Tenente-quartel-mestre, João José SIUtZ.

10 esquadrão—Capitão, Eugenio Gripp
Tenente, Henrique Felippe Emmerick.
20 esquadrão—Tenente, Henrique Monne-

rat Netto
Alferes, Durval Caetano.
30 esquadrão — Capitão,- João Felippe de

Azevedo ;
Tenente, Antonio Manoel dos Anjos ;
Alferes, João Ferreira Vida[.
4° esquadrão — Tenente, Francisco Coelho

Gomes Junior ;
Alferes, Guilherme Heckert.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca do Carmo do Rio Claro

44a brigada de infantaria
Coronel-commandante, Joaquim Pinto Vi-

lela.	 • ,

' Comarca de Christina

1068 brigada de infantaria

Coronel commandante, Gaspar José do
Paiva.	 •

Estado-maior—Capitães-assistentes, Anto-
nio José Macedo Junior e Godofredo Pinto
da Fonseca;

Capitães-ajudantes de ordens, Manoel Car-
neiro Santiago e Maximilianá Augusto No-
gueira;

Major-cirurgião, José Gonçalves da Cosias..

316° batalhão do infantaria .•

Estado-maior — Tenente-coronel commani
dante, João Ribeiro de Paiva o Luz;

Major-fiscal, Gaspar José de Paiva Junior;
Capitão-ajudante, José Bueno da Silva;
Tenente-secretario, Carlos José de Aran-

tos;
Tenente quartel-mestre, José Ribeiro Pires

Sobrinho;
Capitão-cirurgião, Julio Guilherme Ro-

berto.
1. companhia—Capitão, Luiz Gorgulho Ne-

guelra;
Tenente, José Carlos Borges;

. Alferes, Domingos Oswald Nogueira é
Francisco Ferreira dos Reis.

2a companhia—Capitão, Olegario Baptista
de Noronha;

Tenente, Miguel Bom Christão;
Alferes, João Carlos Fernandes e Braz

Mdssullo.
3. companhia—Capitão, José Joaquim do

-Souza Carvalho;
Tenente, José Romão Pereira;
Alferes, José ThoodorO Fernandes e Mar-

•tiniano Baptista da Fonseca. 	 .
48 companhia — Capitão, Pedro José de

Souza Carvalho ; .
Tenente, Joaquim Bueno da Silva
Alferes, Alfonso Bom Christão e Carlos Pi-

rielli. -

3170 batalhão de infantaria

Estado-maidr—Tenente-coronel corriman-
dente, José Baptista Ferrer ; 	 - f

Major-fiscal, Francisco Theodoro de Paiva;
Capitão-ajudante, Alvaro Baptista dá Fon-

seca;
Tenente-secretario , Cesarino José de

Souza ;
..Tenente-quartel-mestre, José Custodio án.;
tu nes

• Capitão-cirurgião, Evaristo Gomes No-
gueira.

1 8 companhia—Capitão, Antonio Baptista
Ferrer Sobrinho ;

Tenente, Carlos Arthur Pereira pinto ; 4

Alteais, João Balbino dos Santos 'e Marco-
lino Corrêa de Carvalho.

2a companhia—Capitão, Joaquim Carneiro
de Rezende ;

'Tenente, Antonio José Baptista Ferrer ;
Alferes, José Joaquim Corréa e Francisco

Bom Christão.
38 companhia—Capitão, Gastão Bueno de'

AZOVO(10 ;	 •
Tenente, • Silverio Gomes Martins So-

brinho ;
Alferes, Domingos Theodoro de Oliveira é

Manoel Campos.
48 companhia—Capitão, Pedro Carneiro de

Rezende ;
Tenente, Antonio Estevão de Faria ;
Alferes, Aureliano Gomes • Nogueira e

Agnello Diogo.	 •

3:8° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comma,n-
dente, Antonio Arthur dos Reis Rezende;

	

Major-fiscal, João Alves Ribeiro; 	 '.
Capitão-ajudante, João Signorelli;
Tenente,-secretario, Silvio Bisma,rk de

Moura Rangel;	 •
Tenente quartel-mestre, Pedro Monte; •
Capitão-cirurgião, José Bom Christão.
l a companhia — Capitão, Joaquim de An-

drade Ribeiro;.
1"companhia — Capitão, Joaquim do An-

drade Ribeiro;
Tenente, Francisco Ildefonso Nogueira;
Alferes, João Baptista da Silva e Arthur

Cruz.	 • •
2"companhia—Capitão, Angelo Baret de

Barros;
Tenente, Francisco de Freitas Cardoso;
Alferes, João José Baptista Ferrer e An-

tonio Joaquim de Carvalho.
3a companhia Capitão, Ismael de Noro-

nha Luz;
Tenente, João Bueno de Azevedo;

•Alferes, João da Silva Campos e Luiz Chi-
relli

4° companhia—Capitão, Joaquim Gonçal-
ves de Carvalho;

Tenente, Orozimbo WalvIck ;
Alferes, Vietoriano Antonio da Luz e Joa-

quim Jeronymo de Oliveira.

"1060 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comma,n-
dente, Francisco Corrêa de Carvalho

Major-fiscal, Joaquim Machado de An-
drade;

Capitão-ajudante, João Gomes Nogueira
Freire ; •

Tenente-secretario, Arthur Gomes No-
gueira;

Tenente quartel-mestre, Misael José Cor-
rêa

Capitão-cirurgião, Francisco Joaquim Pe-
reira Pinto. , ,	 .

1 a companhia — Capitão, Pedro Severiano
Nogueira ;
. Tenente, Antonio Carlos Fernandes ;
Alferes, Manoel Domingues de Oliveira e

Joaquim , Carlos Pereira.	 -
2° companhia —. Capitão,. Alfredo Ah-es

Pereira . ;	 -
Tenente, Ayres Gomed Nogueira ;

, Alferes, Joaquim Bernardes Nogueira e
Pedro Upe.
'3°-companhia — Capitão, Antonio Domin-

gues Pereira Filho ; ••
Tenente, Carlos Severiano Nogueira ;
Alferes, Antonio Eugenio Ferraz e Fran.:

cisco Baptista da Silva. 	 •
.	 •

4a companhia —Capitão, Alberto Pinto da
Fonseca

Tenente, José Baptista da Silva Campos ; <
Alferes, Fructuoso Gomes Nogueira e José

Manoel Pereira. .

33a brigada de cavallaria

Coronel-commandante, Lindorf dos' Reis
Nogueira.	 —

Estado-maior.— Capitães-assistentes, , José
Santiago Carneiro e_.•.Joaquim, Paulino de
Araujo ; •	 .

Capitães-ajudantes do ordens, Francisco •
Eugenio Ferraz e Antonio :Maxim do Car-
valho ;	 ; ( ç

. Major-cirurgião, Joaquim CandidO Rodri-
gues. Ramos.	 •	 t•	 •

• 650 regimento de.cavallaria

Estado-maior — Tehento-coronel. comman-
dento; Urbano Luiz Gdeiçalv'es' 'do Noronha

Major-fiscal, Florencio de Oliveira Cobra
Capitão ajudante, José' ' Antonio • • dei Oli-

veira ;
Tenente-secretario,José Alves da Silva
Tenente-quartel-Mestre, José'Delfino de

•Souza Bedeco ;"
Capitão-cirurgião,Olympio Luiz Gonçalves

Noronha ;
Alferes-veterinario, • José Custodio de Si-

queira. •
1° esquadrão — Capitão, Antonio Coli
Tenentes, José Abreu Paiva • e Herminio

Malaquias Garcia ;	 ç •
Alferes, Crescendo Velloso , da Silva e Sal-

vador Rade.
20 esquadrão—Capitão, Joaquim Gomos No-

gueira;	 •

Tenentes, Custodio Eugenio de Toledo e José
Salvia,no Sant'Anna.

Alferes. Antonio José Souza Rodrigues
Note() eEduardo Cruz. „ , 1 	 ,,••

3° esquadrão—Capitão, Joaquim Theodoro
de Assis;	 •	 ' t	 '	 "

• Tenentes; Ricardo Antonio de Toledo e . Ro-
dolPho dos Reis NognOira; ''-. -' • 	 -

Alferes. Manoel Antonio 'dos San tós'e José
da Silva Gorgulho.

40 esquadrão — Capitão, Antonio José
Corrêa ;

Tenentes, Joaquim Carlos Pereira e, Manoel
JOaquim de Carvalho:

Alferes, Cesar da Silva Brazileiro e Domin-
gos Carlos Simões.

66° regimento do eavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Joaquim Machado de Abreu;

Major-fiscal, Casemiro José Osorio;
Capitão-ajudante, Vicente Gonçalves da

'	 •
' Tenen te secretario, Lucas Evangelista Fer-

reira, da Fonseca
Tenente quartel-mestre, Ayres Dalle Af-

ilai°.
Capitão-cirurgião, Joaquim Carneiro San-

tiago Junior.
Alefres-veterinario, „Albino Portella,.
1 0 esquadrão—Capitão, Antenio Machado

de Abreu
Tenentes, Antonio Luiz Soares e Antonio

Ribeiro, da Lua;	 •
Alferes, Brocardo Arautos do Paiva e

Pedro Piezzarolli.
20 esquadrão — Capitão, Domingos Jose

Soares de Lima
, Tenentes,. Candido Pereira de Castro e

Ltriz da; Cunha Guedes; 	 • •
Alferes, Antonio Ribeiro da Silva e An-

tonio Candido de Toledo. ,
30 esquadrão — 'Capitão, Joaquim Carlos

Paiva Caldas :; • 	 -
Tenentes, Francisco Theodoro Carvalho

Porto o Paulo •Valerio Fernart•les,
Alferes, Pedro Olympio Xavier o Antonio

Ferreira da Silva.: ,•	 • •-•,-.'••
4° eSquadrãe-Capitão, Joaqiiirri Carneiro

Santiago ;,	 .
Tenentes, Pedro' Ribeiro da' LUZ e atiStavo

,OlynthU-Siniões ;. 	 ' -* '	 • •'.	 ...,„	 „
Alferes, Olynapio..„-Severiano • Sares e

Agostinho Rade. 	 ,	 s	 • ,44.

••

,
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José Tavares da Silva, para percepção de
meio soldo.— Do accordo com os pareceres;
expeça-se o titulo. 	 •
. Eugenio Augusto do Brito o Silva, inventa-
riarão cios bens do seu finado sogro João Pe.-
reira de Andrade, ministro plenipbtenciario,
aposentado,.podindo pagamento dos venci-
mentos que o mesmo deixou de receber.—
Pague-se, depois que satisfizer a exigencia
dos pareceres, exhibindo a prova do-haver o
aposentado pago os impostos, a que se refere
a Contabilidade.

Habilitação das filhas do finado ,marechal
Carlos MtiMado de Bittencourt, para rever- -
são da quota do pensão que percebia seu'
irmão Jacintho Machado do Bittencourt, que
attingiu a ma,ioridado.— De accordo com os
pareceres, apostillom-se os titulos.

D. Laura Avelina da Fonseca Alcoforado,
pedindo pagamento do meio soldo por' oxer-
cicios findos.—Não pôde ser a,ttendido o pe- -
dido,.á vista das informações. 	 •

Norton Megaw & Coinp 7 ,1Árnited., rocia-
mando contra,o acto do inspector da Alfa,n-
dega desta Capital impondo-lbes multas por • .
se utilizarem do estampilhas já servidas.
Este Ministerio só poderá tomar em consi-
deração a reclamação dos supplicantes 'por
meio de recurso:

Comarca de Caldos

1. -121 . batalhão do infantaria-

4a - companhia;HCapitão,, Elias José Garcia
Junior ;	 "(	 ;H,. -

Tenente, Osorio ;de Castilho ;
Alferes, Antonio , 'Venancio de Castilho Ju-

nior. -
12'2'° btitalliãO de" infa'ntaria,

Jr; • I t •

EstadOniaier —:!Major-fiscal, Antonio Se-
blátião da s

1::	 •
batalho. de infantaria

Estado-maior—Major-fiseal, Antonio Fran-
cisco do, Oliveira Costa.

• 41 0 batalhão, da reserva „
-.(	 t	 ,	 •	 •

Éstado,maior H Major-fiscal, Tristão Car-
- valho do Oliveira.	 •

•
• .	 •

Mi rx iste rio, da .Ind estria, Viaçã,o e
•• .ÁDli'raS 'Publicas • •

Directoria Geral da Enduatria
Por decretos de 7 ',do corrente; foram con-

cedidos privilegies tle invenção, por 15 annos,
resalvando o Governo os direitos -de terceiro
o ti sua responsabilidade quanto á novidade e
•utilidade da invenção,' pelas patentes:

,.N. ' 3.229, a Arthur Vianna; brazileiro; in-
dustrial, residente nesta Capital': para sua
invenção do uma tinta denominada 	 s--;;«Fore-
tina'; •	 "

N. 3230, a Franci4co da , Rocha Camargo
Arruda; brazileiro, lavrador, domiciliado em
S. Carlos do Pinhal, Estado de S. Paulo, por
soá procuradores Jules: Géraud, Leclere .&
Comp., bra,ziloiros, ,agentes de privilegio
nesta Capital, para sua invenção de—appa-
relho,economico para fabricar gaz de illumi-
nação, extrahido de lenha, de palha , do café,
do turfa o ouros conibustive,is, , denominado
—<xGazonietrO,ClemesticO oebilomico; . •

3.231; o peles mésrbes proctira,derã, á
Reivaldo ,A.-rut;; brazileiro, empregado' rio
comido' rcio, dorniciliitdo em ,Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, Pára sua
çãO deHNOVO"Moid de acondicionamento,
saccós;de sal, farinha,', foijão, milho e outros
coreaeS.	 ,

;

S ORETARIAS DE ESTADO
L-.• :'	 1"; •

Minister%) da j u's tio. e 4tigoe1ed
Interiores

Expediente de.? de dezembro do 1900

. DIRECTORIA ' Dti INTERIOR,

lteinetteram-s& ao director do Archivo Pii
blido Nacional, em additamento • aOs -officios
de- 1 C'14.de novombrO ultimo, mais 165 con-
sultas da'Socção 'dos. negoeioS do iniperto do
extincto`' 'conselho "de estado,' relativas a
asSunaptos da COmpetencia • do respectivo mi-
nistro.

	

''Dia 8	 -	 ..'•-•	 •
Transmittiiram-se ao 1 0. secretaria-do Se-

nado.F,eddal; parti ' os ' fins 'convenientes. as
MenSagetiS do Sr. Presidente da Republica
concernentes á Resolução 'do Congresso Na-
ciórt reconhece, como de' caracter offi-
cial:,tis diplomas conferidos pela Escola Po-
lyteefiniea, de 8. Paulo &á que não' só auto-
riza eGoyõrnO •a dar''peemanento installa,çãO

Acadmia • BrazilOira 'de • Lettras, fundada
uesta Capital, mas tambem' decreta outras
providencias.' •

Foi' naturalizado' brazi/eiro o subdito
italianó Proforma • Giuseppe, residente no
Estado' de S. Paulo.-;--Remetteu-se a portaria
ao Presidente do referido Estado.

Reqúerinzento despachada
Francisco Rodrigues de, Paiva, propondo

vender á Bibliotheca, ,Nacional diversos im-
pressos o manuscriptos.—Indeferido: .

•
Expediente de 10 de dezembro de 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA f,

Concedeu-se licença a doto Pereira de Mo-
raes, em conformidade do aviso de 1 de junho
do corrente anno, para abrir, á rua do Sa-
cramento n. 5 e 7, um estabelecimento des-
tinado a transacções cld'emprestimos sobro
caução de cautelas de valores, visto haver
prestado, na Repartição do Policia, a respe-
ctiva fiança,- exigida pelo, art. 2° do decreto
n. 2.692, de 14 de novembro' de 1860, na
razão de 15 ./.,do capital de„ 10:000$000, nos
termos do aviso n. 52, de 4 do agosto de
1888„—Enviou-se a portaria á Recebedoria
desta Capital. •

—Remetteram-se:
Ao presidente clo Tribunal Civil e Crimi-

nal, para conhecimento do,mesmo tribunal;
cópia do aviso em que o Ministerio da Guers
ra, cornmunica, o parecer do Supremo Tri-
bunal Militar relativamente a processos dos
desertores condemnados a mais de seis annos
de prisão por.crime commum, antes de defi-
nitivamente julgados pelo de deserção;

Ao coronel comma,nda,nte superior interino
da guarda nacional desta Capital, para os fins
convenientes, a patente do alferes Manoel
Salgado Guimarães;	 ,	 •

Ao director interino da Recebedoria desta
Capital, para revalidação do sollo, o reque-
rimento pertencente a Carlos Costa.

;
Bacharel Antonio Pereira de Abreu Ju-

nior, substituto do juiz federal na secção do
Goyaz.—Prorogado por dons e meio meies o
prazo para assumir o respectivo exercicio.

Carlos Costa-0 requerimento do suppli-
cante foi remettido á Recebedoria desta
Capital para revalidação do sello.
•- • Virgilio Leite Monteiro, niajor-fiscal do
38° batalhão • de infantaria da guarda nacio-
nal do Estado da Bahia, pedindo guia de
mudança para comarca do Amargosa, no
dito Estado.—Na conformidade do aviso 'do
6 do corrente moz, o requerente,, que é
&ficai avulso, não pre'cisa, do guia de mu-
dança, cabendo-lhe Solicitar, em tempo op,
porturio, ti sua aggregação ou inclusão em
algum dos corpos da guarda nacional da
localidade em que estiver residindo. -

Eduardo Catalão. capitão da 3a companhia
do 125° batalhão do infantaria da guarda
nacional da comarca de Cannavieira,s, no Es-
tado da Bahia, pedindo guia do mudança
para esta' Capital.—Na conformidade do
aviso de 6 do corrente mez, o requerente,
que e official avulso, não precisa de guiado
mudança, cabendo-lhe solicitar, em tempo
Opportuno, a sua aggregação ou inclusão em
algiim dos corpos da 'guarda nacional da lo-
calidade em que estiver residindo.	 •

Ministerio da Fazenda.,	 •
Por titulos de 10 do corrente mez foram

nomeados • agentes fiscaes dos impostos de•
consumo: João Zacha,rias Ferreira da . Costa,
para a circumscripção da Capital Federal;
José, Conceição dos Santos, para a 13 a cir-
cumscripção do Estado do Rio Grande do
Sul.

—Foi exonerado Cesar Brandão do logar
do agente fiscal , dos impostos do consumo na
13a. circumscripção do Estado do Rio-Grande
do Sul.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Ministro:	 •
lia,bilitação de D.'Clemencia Alves Tavares,

viuva, do tenente'-coronel das forças civis

Directoria do Expediente do Thesouro
,	 Federal

Dia, 10 de dezembro de 1900

• Expediente do Sr. director:
Ao director da Casa da Moeda:
N. 76 — Communico-vos, para os devidos

effeitos, que,*por despacho de 1 do corrente,
resolveu o Sr. ministro autorizar-vos a
mandar imprimir, nas ()Moinas desse estabe-
lecimento, os titules que deverá substituir as
seguintes a,polices, extraviadas : duas de ns.
49.276 da omissão do 1850, o•69.325 da de
1865, pertencentes a Gemericiano Pereira
Duarte Silva ; duas de mis. 39.871 o 39.872 da
emissão de 1849, pertencentes a Fernando
Alvares do Souza ; e quatro do ns. 273.761.0.
273.764 da emissab do 1877, portencentes`a
Arnbrosina Mirocleta, todas do juro antigo
do 60/0, hoje papel, e do valor do 1:000$
cada uma ; conforme consta do officio da
Caixa de Amortização mi. 167, de 22 do no-
vembro ultimo.

— A' Delegacia Fiscal no Pará :
N. 96— Communico-vos, para os devido

fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 29
de novembro ultimo, exarado em vosso offi-
cio n. 62, de 16 de outubro anterior, resolveu
approvar o acto polo qual o inspector da Al-
fandega desse Estado designou o 3° escriptu-
rario Ildefonso das Neves Muniz para servir
interinamente o legar de thesoureiro da dita
Alfandega, e, por proposta deste, o 4° escri-
ptura,rio Ernestino Jayme de Almeida, o de
fiel do mesmo thesoureiro, visto não ter
ainda prestado a respectiva fiança, o cidadão
João Enstaquio Fornandes do Albuquerque,

'llgoamrem
s.do para o primeiro dos citados lo-

.	 •	 '
-- 7 A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 60.— Havendo divergencia, nas duas

inclusas certidões paSsadas por essa Delega.:
cia o relativas ao tempo de serviço do bi-
bliothecario, aposentado, da extincta Escola
Militar desse Estado, Luiz da Silva Pereira,
não só quanto á data em que entrou em ex.
ercicio desse cargo, mas tambem quanto á
data do de' amanuense, recommendo-vos,
do accordo com o despacho do Sr. Ministro,
do 1 do corrente moi, que presteis os necef,'-
Sarios esclarecimentos a respeito, afim de
poder expedir-se o titulo d.ecia,ratorio de
vencimento do inactividade desse ri:incei°.
vario, de conformidade com os papeis on-
-via,dos pelo MiniSterio da Güerra em aviso
n.$ 41, de 20 de janeiro do anno proximo paza-
sado.	 • .

—A', Delegacia Fiscal na Parahyba ;
'32—Reirlottendo os titulos do nomeação

dos agentes fiscaea dos impostos de consumo

Requerimentos despachados



— A' Delegacia, Fiscal no Paraná : 	 . ..,
N. 88—Concedendo acredito dê' 300$, para

pagamento da divida 'de. que é . credor o
24 escriptura,rio, extincto, da Alfantrega de
S: Paulo, àba-,o 'Virgilio, de tairfaRicr e •pro,
vpniente da ajuda do custo de preparos, de -
viagem a ,que tinha direibo( 'por -. ter .,sidg
mandado servir cenio . addido. 'na . Alfandega
de Paranaguá.

— A' Delegada, f;iseal,_ pas,A.INgOas,:
N. 69—RecommendandO clue proVidencie

para quê o thesoureiro da ;negou, delegacia
seja creditado pela quantia de W.s.i.diNnema.
para mais verificada na remessa de. 24:454;
a que se refere o °Oleio dirma - repzetieão,
n. 86, de 7 de outubro de 1898.,	 .	 .

Dia .8.	 '	 I

• A' Alfandega do Rio,de Machio :
N. 30—Concedendo o credito de, l:527$895?

;sendo 1:135040 para á • reetitei~dosi ias.-
' estos em papel e 294255 pata a ddh ,efli •

ro á Companhia Alliança e _á firma Tei-
xeira Borges & Comp., de accordo com oa
rirereSsos •qtie acompanharam. o. officio : do
Alfandega, n. 72, de -10 de neyrapibro pro-
ximo passado.

.	 .
Dia'

..	 .	 .
• A' Delegada, Wscal no,R4p,.Gránc(e.dóeSid:.

.. N. 255 —Redoininendando_ quq RreVidencle •
para quis o thesoureiro dessa delegacia, seja"
debitado pela inapartanciade.45$, diffraOnçá,
para menos veriteada,n4i, remesSa, de .réti
383:759. qu.e acompanhou o ofilcio n; kde.
10.de outubro de 1898; .. 	 . . •

N. 26— Concedendo, de accordo cOm,a..
,requisição ¡constante do.ariso, do Wapistere
da Guerra n: 70, de 9-49,_ ,nov'oinbço.pro,litikct
passado, o • cidi ‘O.d43 ! 159:900, $4 lá.ara deá2 (.1,das verbas —,SsIdo.s e g. Ê.3f4tir.aç.51e-g"Te—,•4"pas— do. 	 Ministario o v9.genle etçá,
:rixento.	 •
) — A Directoria de Contabilidade da Secre-
tariada Justka :

N. 36—Devolvendo o processe dOmontehlO
:dretendide por DD. Margarida ilrel4o. Gor'..
di1ho ç Maria Margarida, GOrdill;O, na r1,011-
dade.de •viir!ia,_ ie ,filha, i dé lentek,inpitado d'a
F4euldade . de MedeCtua dio P.ttado tli, /latia.,
Dr. Adriano Álveo'	 015'dg Unia r4 dho, b-
c14ro edi euetriONeete db`despáehe do. St.

:Ministro da 'Fazenda, de 20 at ebv'esíninviii.e7;1
ximo passado, que, não tendo a filha dó cinr-
tribuinte incorrido em prescri çã

e
o, á vistaf1/4

'do djffont?
xipvenomb

art. 7? n. 1 
tint t

do	 rto 0.,,S474
de 12:4	 ro ie 1 eig,--é. •diffilitf
pensão integral desde a dará do fallecimen'tõ
de seu pae ; devendo, portanto, ser-lhe ex-
pedido o competente titulo.

Dia 8 .

A' Delegactia Fiscal em Sergipe:,

N. 47—Devolvendo o progesso, que acom-

renhou o oficio déSsa 'delegacia; n. 44,
31 de outubro taltimp i relati,vg. .ap 131,0p-

pie pretendido ,pela, -tiava e filhos; .. 05-

•

et4

maanuense da exignota..seeção, de
des,saFotado . Oáéata de OliVeira.0
einninendia tiuçs Rr,oVided!icie • -
arena sanadas. di.v.e43.M. • 4'P

de 

	

notam no mesmo procedo. 	 .
—A' Directoria da • Contabilidade da Se-

cretaria da Industria: .	.

	

.. 79—Respondendo ao, offl 	 i¡pia, .,166, do
1S de agostb.ultiMO, 4 que' ~ dee 4-;riA

Fazenda, informo suttailt ü"-jitifigót99.1ragdda:
ar • escrivães - do Itggratto Oivg`pana atteil- , •
rem nasci,menti), ObUoêl etq., e por.-dIZON:94

rePariiiif-g P(ie ,c4i, éinne Ol3Çr.0194;..K.strac .
das do retro, .~.19 Ficas, etc.,, para
canaprovararn o ,palaniento da jola e c.011-
tribinôtes para o montepa, Seri 9 .tip o I
respectivo. tenha elo inuVlizado'nç .04.c é
cem o que dgermnia ó regato 'ap r
vadq polo decreto n. 3.664,.0 .4 *de 403W°
do corren6 anue,. podem 	 apeette,:s . 414

o
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na 15° o 16° circumscripçaes daquelle Es-
tado, &má Alves da Silva e Silvino Jorge da
Silveira.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 120—Corinnunico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 2Q de novembro proximo findo, resolveu
deferir o requerinien5o, encaminhado com
o 'Vosso officio n. 116, de 9 do mesmo moz,
uni que o agente d3 trapiche, extincto, da
alfandega das ;a Capital,.Astelpho de Castro
Rabello solicitou prorogação, par 60 dias, do
Prazo de igual tempo que lhe mareastes em
30,de agasto tinimo. para assumir o exer-
cido do cargo de fiel do armazern da Alfan-
dega de Porto Alegre, para o qual foi no-
meado par titulo do dei-nado fiscal no Rio
Grande do SM, de 24 do rirama me4. 	 •

—A' Delegacia Fiscal fid Rio Grande do
Sul:

N. 154—Cominunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. miaistro, por despacho
de 29 de novembro proxiino findo, resolveu
appráVar o concurso realizado nessa delega-
cia para provimento dos empregos dó Fazen-
da, de 2 , entrancia, a que 93 referem os pa-
peis reinettidos com o vosso officio n. 119, de
27 de agosto ultimo, mantendo a classifi-
cação dada aos respectivos candidatos.

Classifie.acan dos candidatos approoados
concurso de 2a entranda realizado na De-
legacia Êiscal no Rio Grande do Sul e a que
se refere a Ordem da Directoria do Expe-
diente, n. 154, de 10 de dezrembro de 1900.

1 0 loga,r
Benjamin Josa Godinho.
Gentil da Silva Portada.
Alberico de Souza Campos.

2° logar
Alipio Pompilio do Abreu.
Osvaldo Augusto Job.
Antonio Virginio Martins.

3° lagar
/auto da Silveira Fontes.
Manoel Donaingues Moreira.
Arlindo Moura do Azevedo.
João Ilyppolito de Passos.
N. 155. — Communico-vos, para os fins

convenientes, que .o Sr, Ministro, atténdrando
ao que requerei} o agente de trapiche, ex-
tincle, da Alfandega da Balda, Ast94249 de
Castro Rabello, resolveu. por desparahO de
29 de novembro proximo findo, prorogar pot
60 dias o prazo de igual tempo que, eni 30
de agosto ultimo, lhe foi marcado pelo de-
legado fi.oal naquelle Estado, Afim de assu-
mir e exereicio do cargo do fiel de armazena
da alfandega dessa Capital, 'para o : qual o
nomeastes por titulo de 24 do citado meide
agosto.

— A' Delea'acie, Fiscal, em S. Paulo':
N„. 154.—Communico-vos; para os . devidos

effeitos,.. de aceordo com o .despacho do
Sr. ministro, de 23 do mez proilmo 'findo;
que, em solução a considtas Çeitas gra ofileio
n. 4, de 29 dcainarço do corrente amug,, pele
aluioxarifa dá Fabrica de Ferro de Ipanema,
relativamente á ocupação por particula,res.
do casas daquelle estabelecimento, foi ao-
ciara,do ao,mcsmp almoxarife:

.1 0, que os alugueis das Casas daquelia fa-
briea„ cadidOa a, familias qug para 'se
refugiaram de Sorocaba, devem sor cobrados
doada a . data de sua entrada, no dito estabe-
lecimento;

20, que as, familias que já dili se bois-.
verein.retirado. devem ser eonvidadas,. por,
meio do annuncioa em jorna,ea, . si o nan
puderem ser pessoalraeate, a, satisfazerem
os.aIngueis que forem arbitrados.;
--30, que não, deve ser cobrado aluguel Pela_

sala que o referido almoxarife cedeu ao juiz
de direito dg Sorocaba, para as respedivas
andiencias, por trataa-se.de serviço publico
e .aitenta, a urgencla do ()aso;

4°, que do arbitramento dos aluaueis das
ditas casas deve . fidar incumbido o mesmo
almoxarif;, visto ser cenhecedor das, conk-
çties da lo ....alidade, o não,um escriptararto
dçssa delegacia, carão propuzára aquelle
empregado;
. 5°, que, não havendo estação -arrecada,,dora
das rondas facleraes pèoxima daquella fa-
brica, o productg dos, alugueis em questão
deve ser recolhido aos cofres dessa delega-
cia, ficando o dito almoxarife amtorizadci,
nessa caso, a despender o que for necessario
com a viazern.	 -

—Ao almoxarife da...Fabrica de Ferro de
Ipanema:
. N. 155.--Em solução, ás consultas que fi-
zestes ern officio n. 4, de 29 de março ultimo,
declaro-vos, de aecordo com .0 de.spaeb.o do
Sr. Ministro, dé 23 do mez proximó findo:

1 0 , (pio os alugueis das casas dessa fabrica.
cedidas a 1:imitias que para ahl 93 , refugia-
ram de S irocaba, devem 83T cobrados desde
o. data da •,:n irada das mesmas fardillaa nesse
estabelecimento;

2°, que as fanitlias que dahl j'aise hou-
ver mi rc.,, : irado devem ser convidadas pot
meio de annunciós em jornaes, si o nãO pu-
derem ser pessoalmente, 'a. satisfazerem os
alugueis que forem arbitrados ; •

3°, qn3 não deve ser cobrado aluguel pela
sala que CEVIWtBa ao jiliz. de direito de Sore-
caba, para as respectivas audlencias; Por
tratar-se de serviço publico e attenta a ur-
gencia do caso ;	 •

40, que do arbitramento dos alugueis das
ditas casas deveis ficar incumbido, viste
series conhecedor das condiçãas da locali-
dade, e' não um empregado da Delegacia
Fiscal, como propusestes •

50 , que, não havendo estação arrecadadora
das rendas federaras proxima dessa fabrica, o
produeto d )s mencionados • aluguéis devo ser
recolhido aos cofres da Delegacia- Fiscal;
para ó que, limes autorizado, neste caso, a
despender o que for nedessario com a
viagem.

ntrootoria da Coutabinda!le dQ gttmagag4
Federai

Dia 3 de dezembro de 1900

Expedierkie do Sr. director:
A' Delegacia, Fisçal no Espiriio
N..40:—.itecommendando que Pr9vencie

para que o tb.esoureiro.da mealnal de gá.ciii
aeja, debitado pela quantia do 100$, dife-
rença para menos verifiqada n. remessa, que
acompanhou o officio dessa, repartiçao, n. tfi,
de 21 de setembro de 1808. • .

—A' Delegacia Fisca,Lna Balda,
N. 1.95—Mandae4o creditar ao tafkellqurgir9

çla mesma delegacia a quantia de.2". di-
rejça para mais verificada, DA remessa do
322:000$ que. acompanhou o officio desde, rá-
partiçso, n. 51, de 21 de Setelnlar0.4e l898-

—A' Delegacia Fiscal era Sarg./p.a:	 •
40—Recommrandando. que, providencie

'para que, o, tbesoureiro da.:masma, dislegaçia;
seja debitado pela quantia de .34, dgrereg a
para menos verificada na remessa de 200:
a que se refériá o Oleio draistarepartição n..1,
de 29 de,setempo de 1898.

—A' Delegacia Fiscal 'cuia Santa Catharina :
N. 57— Mandando creditar o thmsoure'ro

da mesma delegacia pela quantia de ,
differença para mais verificada na , remessa
de 2R:148$ cpoie acompanhou o officio n: 27,
de 19 do outubro da 1898.

Dia 5

A' Delegacia Fiscal na Balda
N. 197—Remettendo o titulo dedaraitorio

'do vencimento de inactividade que compete
ao desembargador em disponibilidade apo-
sentado bacharel José Lustosa de Souza, e
concedendo o credito de 2;758,5064 ,Bara pa-
gamento da respectiva despaza, de ¡O de ju-
lho atd 31 do corrente met;



Quadro demonstrativo do* valores, quantidade o impor-
tan.ci Ale notas do papel-moeda em circulação até 30 de
noveznbro de 1000

VALORES
QUANTIDADE

DE
NOTAS

IMPORTANCIA
POR

VALORES

IMPORTANCIA TOTAL
EM CIRCULAÇÃO

12.791.366 6.395:683$000
11= 15.5a0.932 1/2 15.530:932$500
2;000 10.545.883 21.091:776$000
5000 6.284.60 1/2 '	 31.421:304500

000 .	 5.741.574 57.415:7405000

3
2000O

000
3.119.746 1/2

110.732	 .
62.394:93M00
3.321:960$000 699.642:374$000

, • 5%000. 2.021.567 101.078:35(8000
100W00 589.391 58.939:1005000
2a0$000 1.095.703 219. l40:600$000
500$000 245.824 : 122.912:000$000

58.076.983 3/2 699.642:374$000

A circulação em 31 do outubro de 1900 	 699.642:374$000

NORA
Existiam em eirculação em 31 de agosto de 1898 	 788.364:614$500

Importancia, retirada até 30 de novembroate 1900 	 88.722:240$500

699.642:374$000

'•
OPPICIÁL

qm.
Dezembro — 1900 P4Oø.

que os seus signatarios fiquem sujeitos tts pe-
nalidades impostas por aquele regulamento
—de,olara, de accordo com .o despacho dá
Sr. Ministro da Fazenda, do 5 do corrente
mez, que taes documentos não estão sujeitos
is disposições dos arts. 50 e 5t, isto é, á pena
de rovalidação, vião . que estes artigos não
se roferem aos titulos em os qua.es se acham
taxadas essas certidões, como explicou a cir-
cular deste ministerio, n. 61, do 19 do ou-
tubro proximo passado, publicado 'no piar
O	 do dia „seguinte; nã,o incorrendo,
portanto, os seus signatarios, na3 penali-
dades do art. 65, § 3°, porque, este só deve
ser applicado aos papeis não selados.

---
RECEBEDORIA

Requerimentos deniachados
João Cardoso Corrêa do Almeida.— Consi-

derada a vacancia a partir do corrente exer-
cido. aguardo opportuna verificação.

Daphini da Fonseca Lemos.— Exonerado
da pagamento da taxa referente a ires
inezes, no exercido proximo passado o a tres
na corrente.

Elvira Martins da Costa Milanez.— Recti-
fique-se. do aecordo com a informação.

João Caetano Lopes da Costa.— Exonere-se
do pagamento das taxas do imposto do exor-
ci4) de 1899. Quanto á vacancia do corrente
exercício, aguarde opportuna verificação.

Joaquim Martins Gonçalves Bastos.— Ex-
onerado o peticionario do pagamento de
cinco 1110Z03 de contribuição do agua em

aguardo opportuna verificação quanto
vacancia do corrente exercido.
João Caetano Lopes da Costa.— Idem do

exercicio do 1899; aguardo o poticiona,rio op-
portuna xerificaçao, quanto ao corrons3
exercício.

Eduardo Luz.— Deduza-s3 a taxa corre-
sporrdonw a tres inezos de contribuição de
agua, no lançamento do corrente exoreicio.

Amaro Gomes de Azevedo.— Exonere-se
do pitgamen 'A das taxas do proximo passado
o do corron 60 exercicio.

Antonio Francisco Coelho Pereira Guima-
•ães.— Prejudicada a communicação de va-

, canela., quanto ao exercicio. proximo pas3ado;
.aguardo opportuna verificação, no corrente.

João Evangelista Viana.—Transtlra-se.
Santos & Filho.—Provem o allegado.
José Antonio de Mendonça.—Transfira-se.
Carlos Moraes de Almeida.—Idem.
Selim Castello. Quillb-se do imposto do

I° semestre do corrente exercido.
Raul Gomes do Carvalho.—Estando os ira-

moveis situados nesta Capital, pague o respe-
ctivo imposto de transmissão na Recebedoria,
á qual incumbe a sua arrecadação.

Trisão de Abreu Leite Bastos.—Satisfaça
a exigencia do parecer.

• René Gallas.— Mostre-se quite da multa
imposta por infracção do imposto do con-
sumo, annotando-se no respectictivo auto a
occurrencia de mudança de

,Rodrigues Serra &Comp.—Paguem a multa
per infracção do regulamento do imposto de
consumo.

Oscar E'ilzebio Rodrigues Roxo e outro.—
Provem melhór o alegado.

Richard Repsald.— Prove o alegado.
Viuva Oliveira & Filhos.— Paguem a la

prestação do imposto de industrias e pro-
fissões do corrente exercido.

Rodolpho Chapot Prévost.—Regularize o
sello dos documentos ns. 2 o 4 o volte.

Salvador José Soares.— Solicito collecta„
de accordo com o art. 70 do'regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.792, de 11 de janeiro
de 1898.

Sandim Ferreira & Comp.— Ins.:reva-se o
valor locativo de 6:000; de °Acordo com as
informações, sobro a parte o debico do im-
posto.

Despacho do Sr. director da Recebedoria
sobre imposto de consumo:
' Agostinho José Ferreira.—Diga o autuado,

no prazo de 15 dias.
•

Ministerio da Marinha
Por portaria de 11 do corrente, foi conce-

dida ao marinheiro nacional, grumete inva-
lido, Heitor Martins Fornira, liconça para
residir fóra do Asylo, nesta Capitai, parco-
bondo soldo e rações.

Requerimento despachado
Enfermeiro naval do 2° classe Eyilasio

Silva.—Indoferido, á vista da informação.

.Ministorio da Guerra
Por portarias de 10 do corrente:
Concederam-se 90 dias de licença, com o

respectivo ordenado. ao pliarin,xeutico ad-
junto do exercito Manoel Fraz.ão Corrêa
para tratar de sua saude,no Estado da Bahia,
conformo pediu ;

Foram dispensados o major do 40 batalhão
de artilharia Manoel Palmerio da Fontoura
do laga,r de ajudante do material da Escota
Preparatoria é do Tactica do Rio Pardo é o
1 0 tenente do 6° r ,gimento da mesma arma
João Manoel de Araujo do de adjunto do Ar-
senal de Guerra desta Capital.

Expediente de 5 de dezembro de 1900

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pro-
videncias para que:

Seja distribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal, no Estado da Bahia, o credito
da quantia de 180:849450. afim de occorrer
ao pagamen t o do despezas. sendo á conta do
§ 10°—Soldo o gratificações—
§ 160—Material—Consignação n. 27, trata-
monto de praças. etc. 1:796::3 o n. 34 trans-
porte de tropas 19:85:$;;450.—Fizeram-se as
necossarias communicações	

1•59:2M; ao

Seja paga, no Thesouro Federal, a Mario
do Azevedo Ribeiro a quantia do 270$, de
aluguel, relativo ao mez findo, da casa do
sua propriedade sita á rua da Caixa da Agua
n. 1, °ocupada, pelo commanda,nte do 4° dis-
tricto

— Ao inspector da Alfandega de Uru-
guayana. declarando que deve ser paga pelos
cofres puhlicos a despoza que fór mensal-
mente realizada com o transporte do quar-
tel-mestre do 6° regimento de artilharia ou
do oficial escalado para substituil-o, quando
tiver do ir á mesma .alfandega receber os
dinheiros do dito carpo.—C)mmunicou-se ao
chefe do Estado Maior do Exercito.

—Ao Chefe do Estado Maior do Exercito:
Concedendo licença :	 •
Aos alumnos da Escola Preparatoria o de

Tacdca do Rio Pardo, abaixo mencionados
para gosarein o periodo das férias nas se-
guintes localidades, uma vez approvadás em
todas as materias que estudam o correndo
por conta propria as despezas de trans-

apitai Foderal: Francisco Xavier das
porte C:

Chagas e José Gomes Carneiro.
Em çurityba, : Augusto Fernandes de Bar- •

ros, Otto Gutierrez Simas e Caetano 'Sosé
Munhoz.

No Estado do Rio Grande do Sul :
Em Porto Alegre, Raul Poggi de Figueire-

do, Armando Eugenio MariantO, Manoel Ale-
xandrino Ferreira da Cunha, João Guedes da
Fontoura e Timotlieè do 'Amaral Oestreick,
(alferes do 320 batalhã,o de infantaria) ; • •

Em Pelotas, Otto Feio da. Silveira, Justizio
Ribeiro Franco, José Silvestre de Mello e
Candido Caetano Moreira ;

Em nruguayana, José dos Mares Maciel da
Costa ;

Eia s. Gabriel, Octavio Augusto de Faria,
Abellino de Moraes Pires, José Maria Araujo
Góes (a.lferçs do 8° regimento de cavalaria)

•e João Baptista Masearenhas do Moraes
Em Bagé, Severino Silveira da Costa ;
Em Jaguarão,, Gervasio Caldas;
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Na cidade do Rio Grande, Glycerio For-
nandez Gerpe;

Em S. Borja, Getulio Dornellas Vargas;
Em Capivary, Renato da Veiga . Abreu;
Na vila da Encruzilhada, Alexandre Soares.

do Almeida;
Na vila de Caxias. •Gil Antonio Dias de

Almeida, alferes do 260 batalhão de . infan-
taria.

—Rira se matricularem em 1901:
Na Escola Militar do Brazil, ao soldado do

1 0 regimento'de .cavallaria Mario Hermes da
Fonseca, si fór approvado no exame vago
que se lhe permitte fazer na Escola Prepa-
ratoria o do Tactica do Realengo, daS ma-
terias que lhe faltam para completar o
curso preparatorio.—Fizeram-se as devidas
communicações.

Na Escola Preparatoria o de Tactica'do
Realengo, si houver vaga e satisfeitas as exi-
gencias regulamentares ao paizana Capito-
IMo Pereira da Cunha.—Communicou-se
dita escola.

— Para tratamento de saude, por 90 dias
ao . alferes do 33° batalhão de infantaria
Manoel Paulino de Figueiredo, e por igual
tempo ,ao alumno da Escola Militar do
Brazil Antonio do Carvalho Lima, em vista
dos termos das inspacOes a 'que se sub-
metterarn, o primeiro. em 23 do outubro e o
segundo cru 30 de novembro unimos, per-
mittindo-se aquele go.sar a dita licença no
Estado da Paralryba 'do Norte.— Communi-
cou-se á dita escola quanto ao alumno.

— Transferindo na arma do infantaria os
alferes 'Luiz Romã,o da Luz do 1 0 batalhão

• para o 12° e Guilherme Luiz de Araujo Souza
deste para aquelle corpo.

— Ao intendente Geral da Guerra
Fixando o a.rraçoarnento da força federal

estacionada elo Goyaz, para o semestre vin-
douro?do seguinte modo: etapa 2$057, ex-
traordinarios 1$390— Fizaram-se as neces-
sardas comminicações.

Mandando fornecer:
Pelo deposito de artigo bellicos do com-

maneio do 2° districto militar á brigada po-
licial' do Estado de Pernambuco, mediante
indemnização, 86.000 cartuchos de festim do
systema Conablaim, conforme pede o gover-
nador do mesmo Estario.—Communicou-se
ao dito. governador.

Requerimentos despachados
Segundo ' tenente Thomaz de Again° Carlos

do Araujo, pedindo transferencia da arma de
artilharia para a de cavallaria.— Indeferido,
quanto á transferencia de arma e terá ma;
tricula na Escola do Rio Pardo, se quizer
utilizar-se da faceldade concedida pelo de-
creto legislativo n. 667, de 27 de julho ul-
timo.

Alferes Albino Soba Ribeiro, requerendo
que sejam suspensos os descontos que sOffre
em Seus vencimentos por já ter sido 'paga a
divida de que ora devedor.—Apresente certi;.
dões claras o positivas da repartição por
onde recebeu vencimentos.

Ministério da Industria, Via0o
Obras Publicas	 •

• Directoria Geral de Contacilidsida
• Expediente de 11 de dezembro de 1900
Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados

os seguintes pagamentos :
Do 24e, folha do pesSoal extraordinario da

ilha das Flores, em novembro ultimo (aviso
n. 3.021) ;

De 1:319,5986, idem do pessoal' 'da oficina
typographica da Estatistica. empregado no
serviço do recenseamento da mesma repar-
tição,' em novembro ultimo (aviso n.' 3.022)

De 2:564160, idem do Pessoal do Jardim
BOtanieo, . em noyembro ultimo ( aviso
n. 3.023) • '

De 87$500 a Leuzinger (Si Comp., de forne-
cimentos a esta secretaria, em- 'novembro ul-
timo (aviso n. 3.024).

Requerimento despachado .
Vicente da Cunha Guimarães.—Compareça

na 1 3 secção-desta'directoria.
Fra,neisdo Rodeigues 'Cajado, ex-mestre de

linha de 1 3 classe da Estrada do ' Ferro de
S. Francisco', pradiadekautorização para
gar Suaa'contribuiçõe-Yrnensaes do montepio'
na Delegacia Fiscal do Thesouro 'no Estado
de S. Paulo:—Deferido.

Dr. Helvecio da:Silva, Monto, pedindo os
favores do 'montepio para seus tutellados
Mario, Flora; Paulo; Casar. Oscar e Carmen,
filhos do fallecido engenheiro Dio&o;Forreira,
de Almeida., director aposentado .da Estrada
de Ferro do Baturité.—Deferido.

Presidente da Companhia União Soroca-
bana e 'tirana.— Compareça na Directoria
Geral de Contabilidade para selar o termo
do prorogação.

D. Francisca Augusta Lima, pedindo os
favores do montepio pelo falecimento de
seu marido José Luiz do Rego Lima;inspej.
etor do 2a classe da Repartição Geral dos
Telegraphos.— Deferido.	 ,
: D. Porcia do Espirito Santo Pa,lhareá, fa-

zendo identico pedido pelo falecimento de
seu marido Francisco Palliares, . amanuense
da Repartição Geral dos Telegraphos.— De-
ferido.

Febronia Lilia Luduvice dos Santos,
viuva de José Antonio dos Santos, carieiro
da Administração dos Correios de Sergipe.—
Compareça nesta diretoria.

Directoria Geral da Industria
Por portaria de 11(10 cornante mez, foram

concedidos tres mezes de licença, com os
vencimentos da lei, ao amanuense da Secre-
taria de Estado Salustiano Antonio do Sam-
paio Vianna, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

—Por outra da' mesma data, foram conce-
didos 90 dias de licença, com os vencimentos
da lei, ao telegraphista de 3° classe da Re-
partição Gorai dos Telegraphos Nelson
Serejo de Carvalho, para o mesmo fim.

• Expediente de 7 de dezembro de 1000
• •
.Communicou-se á Directoria Geral dos

Telegraphos que foi indeferido o requeri-
mento em que o telographissa de 4 3 classe
Gabriel. Pereira :Martins Vaz pedia-promo-
ção á 39' classe.

—A' mesma Directoria Geral communicou-
se que foi .approvada a tabela de tarifas
telegraphicas interaacionaes da Western Te-
legraph Company, limited, n para a correspon-
dencia terminal e a em • ransit--) pla re-
publica brazileira.

Dia 8

Pediram-se ao Ministerio da Justiça o Ne-
gocios Interiores providencias para apurar-se
a responsabilidade .do comma.nrianta do pa-
quete inglez. Oraria em não querer. , entregar
as malas postaes no porto do Pernambuco ', a
10 de novembro ultimo.

Dia 11
•• Communicou-se á Directoria Geral dos

Correios ter sido deferido o requerimento
em que o praticante Laffayette Ceza,r pediu
para consignar mensalmente dos seus venci-
mentos a quantia de 25$000 á Cooperativa
Militar do Brazil. -

—Para ser resolvido o recurso iw,erposto
por varies funccionarios do Correio de Ouro
Preto, relativamente á gratificação a que
dizem ter direito pela commissão pOstal que
exerceram em Belo •Horisonte, recommen-
dou-se áDirectoria Geral dos Correios a revi-
são das gratificações constantes do oficio do
23 de novembro ultimo, ouvindo-se a res-
peito a administração postal em Minas Ge-
raes.

—A" Directoria Geral dos Telegraphos,
declarando acceita.s, para serem introduzi-

das no projecto de contracto do' trafego
mutuo telegraphico entre o Brazil e o Estado
Oriental do Uruguay, as modificações pro-
postas pelo Telographo Oriental.' •

—Autorizou--se a administração da Hospe-
daria de Immigra.ntés da Ilha das Flores a
fornecer roupa aos retirantes que aqui che-
garem em estado do penaria.

—Pediram-se ao alinistorio da Fazenda
providencias para que a Delegacia Fiscal no
Amazonas auxilie o administrador dos Cor-
reios na busca urgente de uma casa para o
serviço postal de Manaus, visto ser indis-
pensa.vel para o serviço estadoal o predio
em que presentemente ali funcciona, a
administração postal.

Requerimentos despachados
Engenheiro civil Emilio Julio Hes, pe-

dindo substituir o deposito referente ao
pedido do titulo de garantia provisoria para
o seu invento de um novo'proCesso 'de utili-
zação do calor solar por intermedio do ar li-
quefeito.— Deferido.

Companhia, Nord Deutsche Versicherungs
Gessellschaft, submettendo á approvação do
Governo os seus estatutos e pedindo autori-
zação para funccionar. — Compareça na la
secção desta directoria.

João Victorino da Silveira e Souza, pe-
dindo privilegio para sua invenção do um
systoma denominado Economico. — Preste
esclarecimentos a respeito da sua 'preten-
ção.

Directoria Geral de Obras e Viação •
O Ministro de Estado dos Negocios da In-

dustria, Viação o Obras Publicas, 'em Reme
do Presidente da Republica, resolvo crear,
provisoriamente, na .Commissão de Açude
de Quixa,dá, os logares de 1 0 engenheiro e de
ajudante do pagador, com o vencimento
mensal, o primeiro do 1:100:5 e o segundo
do 300$000.

Capital Federal, 11 de dezembro do 1900.—
Alfredo Maia.

—Por portarias do la do corrente, foram
nomeados Para o legar de, 1° lengenheire da:
Commissão de Açude' do Qnixadá, o enge-
nheiro Jorge Benedicto Ottoni, c para 'o de
ajudante Co pagador da mesma C0111MiS3-ãO,
o amanuense do Correio Geral Alarico Bar-
reto da Fontoura..

Expediente de 10 de dezonl»-o de 1900
Declarou-se ao engenheira Uai. do Gover-

no junto á City bnprovementsCompany,limited,
que a Prafeitura. do 'llitricto • Federal resol-
veu, permittir excavações darante o dia;' . por
quatro'mezes. a contar. do 1 do cerrente,
para realização das obras de esgoto nos novos
districtos do Engenho Novo; Todos os Santos,
Bemfica e Andarahy, resalb,ndo, porém, o
case de surgirem inconvenientes cpie obstem
a concessão ora feita.,

— Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda a
relação das contas dos devedores á Estrada
do Ferro Central do Brazil, afim de se cf-
feetuar judicialmente a respectiva cobrança.

Dia 11 •""
Ao engenheiro fiscal da Estrada de .Ferro

Central de Pernambuco declarou-se que o
ministorio concedeu a permissão solicitada
pelos moradores do legar denominado «Sucu-
pira» para o estabelecimento de uma parada
n'aquella localidade, correndo a respectiva
despesa por conta dos peticionarios.

— Declarou-se ao engenheira fiscal da , Es-
trada do Ferro Central de Pernambuco que,
para ser dada a autorização ,pedida pelo
arrendatario para transferir o arrendamento
dessa Estrada a uma firma cornmercial ou
industrial, é necessario o conhecimento das
bases em que terá de ser realizado o accordo
da alludida transferencia.
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DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Oscar de Siqueira Amazonas, pedindo cer-
tidão.—De-se a certidão.

SENÃO JUDICIARIA
Côrto do A.ppellação

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 10 DE DEZEMBRO
• '•	 DE 1900..

•
Pres:dencia interina do Sr. desembargador
• Guilherme 'Cintra—Secretario, o Sr. Dr.

Evaristo Gori zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Souza Pitanga, Salvador Moniz, Lima
Drummond, Affonso de Miranda e Espinola,
sendo este ultimo em substituição de juizes
impedidos.

JULGAMANTOS

— Para os efeitos da liquidação proviso-
ria, foram remettidas ao delegado do The-
souro Federal em Londres, a acta e ba-
lanço da tonia,da do contas da .Companhia
Mo,gyana, linhas do Rio Grande. e Caldas,
concernentes,i. ,ao. primeiro semestre deste
an.no,; sendo indeferido o pedido da mesma
companhia, constante da referida acta áobre
o abono da differença . produzidar Pola, Cotação,
do funding-loan.

•,,
Reguertnzento despachado

João Gonçálves Pires de Amorim, pedindo
restituição das procurações que juntou ao re-
querimento em : que solicitou pagamento de
serviços :prestados pelos seus , constituintes
Antonie Lourenço . e Manoel , Rodrigues das
Noves,-no ramal do Ouro Preto a Marianna

. do prolongamento da Estrada do Forro Cen-
tral do 13razil.—S4n, mediante recibo.
• Antonio José Corrêa da Costa, offerecendo
vendor ao Governo os terrenos situados na
Tijuca, adquiridos de Arthur Pinto da Costa
Aguiar.— Mantenho o . ' despacho de 21 de
julho do corrente armo: .

Ággravos de petiçaO

N. 1.166-1e1a,tor, oSr. desOmbargador
Souza Pitanga; . .aggravante, Francisco Dor-.
ge,s .Diniz;-aggi•avado, Constantino José Gon-
çalyds.—Não tomaram,.. conhecimento 'do
ft,ggr•av-0 por ter sido interposto para osta ca-
mapa fOra do prazo legal, unanimemente.

N. 1.182—ROlator,' o , Sr. desembargador;
aggravante, Goininiano : dos Santos Mon-
teiro; aggravado, José Dias . de Pinho.—
Não tomaram conhecimento do aggravo
por não ser caso desse recurso, unanime-
mente: •	 ' •	 •	 .

N. • I.'188-Rolator, o Sr.' desembargador
Guilherme - 1' Cintra; .aggravante, • ,- D. Maria

, Carmelita Gioreli; . aggrayadó; Manoel Ribas.
—Não se • tomou s conhecimento do aggravo
em vista da natureza da acção, unanime-
mente. ,

N. 1.189—Relator, o . Sr. desembargador
Lima Drummond; .a,ggravantes. Freitas Bran-•
dão •&' aggravados, Sellos & Comp.
—Derdin provitnento • ao aggravo para
Mandar' que o Dr. juiz a guo, éonheciendo dos
eriabargos do fie; 194, por terem sido oppos-
tós no prazo legal,decida como for de direito,
unanimerfiente.

;Appellações eiveis
•

N. 2.004— Relatbr,.o Sr. desembargador
Guilherme • Cintra, • appellante; Domingues
de Almeida ; appellado, Manoel Moreira
Pinto .—Converteram . o julgamento em . deli-
gencia,s afim de ser revalidado o' sello

procuração de fls. 7. Interveht rio jul,gainen to
,o Sr. desembargador lispinola, visto ser lia-
podido o Sr. desembargador Miranda.

N. 2.139 — Relator, o Sr. desembargador.
Guilherme Cintra'', appellantes,.Albino Dias
Azevedo e sua mulher ; appellados, Guilher-
Me Manoel Pereira. dos Santos e. saa' mulher.,
— Negaram provimento,' unanimemente á
appellação .In i•,erveiu no julgamento o Sr.des-
emba,ra•ador Espinola por sor : impedido o
Sr. desembargador Affonso do Miranda. 	 -

N. 2.214 — Relator, o Sr: desembargador
Guilherme Cintra, ; appellante,o conselho do
Tribunal 'Civil e Criminal ; : appellados,Fran-
cisco Netto Carneiro Leão , C sua mulher.—
Negaram provimento á appelação
de fls., unanimemente.

ApPellaçõeá comMerciaes• •	 •
N. 2.052 — Relator, o • Se.  desembargador

Souza Pitanga ; a apella,nto, Antonio Joaãui rn
da Silva Braga ; appellados, Victor Uslaen-
der & Comp.—Negaram provimento á appel-
lação, unanimemente. Interveiu no julga-
mento o Sr. desombar,,,,,ador„ Espinola por
ser impedido o Sr. desembargador Lima
Drummond....

N. 2.160—Relator, o Sr; desembargador
Lima Drummond ; appollante, Arp & Comp.
e outros; appollados, Martins Braga & Comp.
—Converteram o julgamento • em diligencia
para ser ouvido o Sr. desembargador pro-
curador geral • do District°, unanimemente.

PASSAGENS

Appellações eiveis
Ns. 2.138, • 2.167 e 2.238—Ao Sr.. desembar-

gador 'Guilherme Cintra.
Ns. 1.655, 1.9540 2.058—Ao Sr: desembar-

gador Souza Pitanga,.
•Ns. 2.151 o 2.156—Ao Sr. desembargador

Salvador Moniz.
Ns. 1.977, 2.034 o 2.197-Ao Sr. desembar-

gador Lima' Drummond.
Ns. 1.761 e 2.182—Ao Sr. desembargador

Alfonso de Miranda: ' 	 '	 •

Appellações commerciaes
.	 .

Ns. 1.9250 2.051—Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra. •

N. 2.234—Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.	 •	 •	 .

N. 1.601,1.614; 2.066 e 2.085—Ao Sr. dos-.
embargador Affonso do Miranda.
• CAUSAS COM DIA

Appellacito eiva
N. 2.170.

• SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 11 DE•
•DEZEMBRO DE 1900 •

•Presiclencia do Sr. desembargador Ferrian-
des Pinheiro— Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
ESpinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
randa Ribeiro e Dodswortli. •	 • n • •

EsteVe presente o Sr. desembargador Vil-
laboim, procurador geral do districto. •

JULGAMENTOS

Appellções crimes

N. 550—Re1ator, .0 Sr. desembargador Mi
randa Ribeiro ; appellante, capitão , Gemi-
Mano Vieira do Mello;'appellada, a justiça.—
Deram provimento á, appollação para, refor-
mando a sentença'appollada, absolver o ap-
pellante da accusação que lho foi intentada,
contra o voto do Sr. desembargador Dods-
worth.	 •

N. 553—Relator, o Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro; appellante, Jorge de Campos;
appellada, a justiça.—Deram provimento á
appellação para annullar o julgamento por
defeito do questionario e mandar o réo a
novo jury, guardadas as formalidades lega,es,
contra o voto do Sr. desembargador Dods-

.	 .

wor11, (pie negava provimen to,e do Sr.. (les;
embargadôr Dias - Lima, • que reformava a
sonteaça,, para condeinnar o réo no gráo mi-
ulmo.	 .	 •	 ,

PASSAGENS

Appe1laçC2es crimes
Ns. 555 e 509—Ao Sr. desembargador Es-,

piada. •
N. 577—Ao Sr. desembargador 'Tavares

Bastos. •
Appellações eiveis

Ns. 1.869 e 1.916— Ao Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro.
• Ns. 1.878,1.914 e 1.968—Ao Sr. desembar-
gador .Espinola.

N. 1.906 AO Sr. desembargador Dias
Lima.N. 1.687—Ao Sr. desembargador .-Tavares
Bastos.

N. 1.637— Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.	 ,

Appellaçõp.,.; comnierczues;i:,.
N. 1.775-Ao Sr. de,v,embargador Fornada=

des Pinheiro.
N. 2.141 -•-• Ao ' Sr. ' desembargador Espi-

nola .	 •	 • 'teça.° resciso via
N. 4—Ao Sr. desembarga,dor Dias Lima.

ACCÓRDÃOS PUBLICADOS

Ns. 549 o 580.

snss:ko DO CONSELHO SUPREMO EM 11 DE

.	 DEZEMBRO DE 1900

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues-
. Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram .os Srs. desembargadorcs
Fernandes Pinheiro o Guilherme Cintra, o
Villaboini, procurador ge,ral do districto.

JULGAMENTOS

liabea. s'-corpus.

N. 2.293—Paciente, Antonio Rodrigues. j-
Concederam a pedida , soltura, visto estar
preso o paciento desdo . 20 do agosto do cor-
ranto anuo sem estar encerrada a formação.
da culpa.
' N. 2.297—Paciente;' Faustina n Luiza, . de

Oliveira—Negaram a pedida soltura, a,ttenta,
a infornia,çãe prestada pelo juiz da 15 a pre-
tora.

N.. 2.298—Paciente, Antonio Chaves.—Pre-
judicado por ter sido posto em liberdade.

N. 2.299 —Paciente, Manias Francisco. —
Adiado o julgamento para a primeird,sessão
do Consellio;informando o juiz da 3a; pretoria.
• N. '2.300 — Paciento, João .Antonio de Oli-

veira.—Adiado o julgamento para a primeira.
sessão do conselho, 'informando o , Dr. chefe
de

N. 2.391 — Paciente, João . Pereira. — De-
cisão identiea, á, de n. 2.298. •.	 ,

N. 2.302 — Pacienta, 'José Veneziano .—
Decisão identica á, de ti. 2.298:

N. 2.303 — Paciente, Augusto Queiroz.—
Concederam 'a pedida soltura, visto não ter
sido preso em flagrante, e nem haver man-
dado de prisão preventiva, como informa o
delegado da 8a circumscripção urbana.
. N. 2.304 — Paciente, Manoel Alves .da
Silva.—Cencederam a pedida ordem para ser
o paciente apresentado na primeira sessão
do conselho, informando o juiz da 6a pretdria.

N. 2.305 — Paciente, Henrique da Costa.—
Decisão identica á de n.'2.304, informando o
delegado da 4a circumscripção urbana. •

N: 2.30Q—Paciente, Antonio :Francisco do
Souza.— Decisão identica á do 'n. 2.304,
informando õ l a delegado auxiliar.

N. 2.305 11-Pacient0, . Julio dos Santos.—
Decisão identica á de n. .2.306, informando
o delegado da 6& circumscripção urbana.

N. 2.308—Paciente, João dos Santos.—
Decisão identica á do n. 2.304, informando o
delegado da loa eiseumseripção urbana.
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N. 2.309-EPaciente. Manoel Gonçalves.—
Decisão identica á do n. 2.30,4, informando o
Dr. chefe da policia.

N. 2.310— Paciente, Manoel Gomos.—
Decisão identica á de n. 2.304, informando
juiz da 8a pretoria.

N. 2.311— Paciente, Antonio da Rocha
Costa.—Decisão idontica á de n. 2.309.

N. 2.311— Paciente; Eusebio Penna.—
Decisão identica á de n. 2.339.
	 -AG

NOTICIÁRIO
Congratulações — Pela solução do

litigio territorialfranco-brazileiro, o Sr. Pre-
sidente da Republica, além de comprimentos
pessoa,es e por telegrammas, tem sida felici-
tado por cartas e cartões, pólos senhores

General Quintino Bocayuva.
Dr. José Marcellino, Senador Federai.,
Dr. Antonio Coelho Rodrigues.
Dr, José Boite,ux, Deputado Federal.
D. João Alvares Rubião Junior.
Dr. J. " O. PinheirO Junior, Deputado

Federal.
Dr. Aarão Reis.
Dr. Joaquim José do Sequeira.
Major Joaquim Melchior Carneiro do Men-

donça.
Dr. Arthur Peixoto.
Dr. Auto Fortes, pretor. no Distrieto

Federal.
João Candido Martins.
Pelopidas de Toledo Ramos.
Dr. Candido Barata Ribeiro, Senador

Federal. '	 •	 •	 •
Maestro Cordiglia Layalle.
Dr. Crollfatt de Sá.
Dr: 'Bernardo de Mendonça Sobrinho, Se-

nador Federal.	 • ,
Dr. Antonio J. da Costa Junior, Deputado'

Federal.
Dr. Alfredo Pinto, Deputado Federal.
Dr. J. Bucno Brandão, Senador Federal.
Dr. Raymtindo Pontes de Miranda.
Dr. Francisco de Toledo Malta.
Dr. Augusto Cesar de Miranda Azevedo.
Dr. Francisco de Paula O. Guimarães,

Deputado Federal.

	

D. Amorico de Campos. 	 •
Dr. Sampaio Ferraz, Deputado Federal.
Dr. Acyndino V. Magalhães, jiiiz do

Supremo Tribunal Militar.
Dr. Luiz da Silva, Castro.
Dr. Virgilto de SePoreira, pretor no Dis7

tricto Federar:	 • •	 •
Carlos' G. da Costa Wigg.
Jetiquirrifloriano de Toledo.
Dr. Primitivo de Castro Rodrigues 'Sette.
Dr'. Noves da Rocha.
Coronel 'Luiz Americano.
Antonio Augusto de Serpa Pinto.
Dr. J. Pires Farinha.
Dr. José do Almeida Vasconcellos.
Vigario Antonio Nascimento Castro, do

Taubaté.
Dr. A. Candido Rodrigues, secretario da

Agricultura do Estado de S. Paulo.
Antonio,Mareira dos Santos Ándrade, agente

da Prefeitura em Paquetá.
.Dr. J. F. de Paula Sonza, Senador Fe-•,decai.
Dr. Ignacio Arruda.
Antonio Campineiro Rodrigues.
Dr. Macedo Soares.
Dr. João Monteiro.
Dr ignaCio• Wallace da Gama Cochrane.

	

Da. Domingos do Moraes.	 • - -
Francisco de Moraes.
Capitão •Francisco A. de Almeida Bastos.
Cominandantee offiqiaes do Aquidaban.•
Germano Xavier de MentIonça.
Conselheiro Manoel Alves, de Araujo.
Commissãe da Congregação da Academia

Livre de DireitO da Bahia.	 .	 •
Conselheiro Manoel Antonio Duarte de

Azevedo;
Francisco Cruz.

..
— Pelo mesmo motivo recebeu S. Ex. os

' seguintes offiCios e telegrammas: 	 .

PARATIYBA DO NORTE, 7 — Congratulações
trine:1Mo nossa Patria questão limites França.
Saiidações -- Jose Peregrino, Presidente.

Rio GRANDE O0 SilL, 6 — Este Oommando
e seus commandados vos saudam pelo reSul-

- tad° da arhitragein do , território 'contestado
do' Amapá. Sa,udações,— Capitão de fragata
Pereira e Souza, commandante da flotilha do
Rio Grande do Sul.

1ZIO GRANDE, 7 —Guarnição deste distrido
vos felicita pela victoria, Brasil questão
Amapá. Respeitosas saudações.— CoronerBi-
tencourt

JoINVILLE, 7 —.Con.,aratulamp-eos com a
' Patria e com V. Ex. pela feliz solução Amapá
--Tavares Sobrinho, juiz de direito.— Lobo,
promotor.—Antonio Pereira Macedo, adminis-
trador.—Albano Schmidt, escrivão.

•
,BELÉM, 10--- Povo paraense reunido praça

pínea, para celebrar victoria direito asse-
gurou 'integridade territorio sagrada nossa
Pa,tria, congratula-se V. Ex. por es. gloria
Repablica; cujos governos preparam com sa-
bedoria, tino, patriotismo, feliz deJenlace
p fldencia internacional, pesado legado im-
pado ao novo regimen. — Lauro Sodre.
SVva Santos. Tose Chermont.—Dr. Lobo Co-
rtolano Juca. — Coronel Nonnato Seixos. —
Manoel Augusto MarquesDr. Mareai Eladio
Lima.--Barroso Rebello.

PARNAIIYBA, 9 --- Conselho Municipal ci.:,
dade ParnahYba, Pianhy, vos felicita solução
litigo Amapá. Saudações. — Jonas Correia,
presidente.

111in. lixei. Sr. Dr. , Manoel Ferraz de
Campos Saltes, Presidente da 'Republica dos
Estados Unidos do Bra,zil:

Sr. Presidente.—Na minha qualidade do
director o de presidente de congregação da Es-
cbla, Polytechnica e os cinco distinctos lentes
da, mesma escola, que se acham aqui pre-
sentes, viMos cominissionados por acniella
corporação para felicitar a V. Ex. com todo
o fervor de nossas almas de brasileiros, pelo
laudo, arbitrai em favor do Brasil, dado pelo
Presidente da Confederação' Helvetica na

•questão secular de limites, entre misSa idola-
• trada Patria, o o governo da Republica
Firanceza.
• Sr. Presidente ! A phrase ião decantada
pelos philosophos evolucionistas dos tempós
que correm, de que neste mundo de lutas
pela vida vence sempre o forte e succumbe
o fraco, nã,o espelha 'apenas os factos mate-
teriaes dos combates incessantes pela con-
,derVação dos individuos e perpetuidade das
espécies.	 •	 •

Acima do mundo material alteam-se os
lülenomenos de ordem moral sujeitos ás
Mesmas leis, mas em que O' triumpho se
4xpande da força do direita, da consciencia
recta- e serena dos juizes, quanto do animo

•patriotico e illustrado do Go
verno e de seus representantes diplomaticos,

•em cujas mãos pairam os . destinos e a feli-
cidade da querida patria.

As Missõe,s ao sul da America o bem assim
o Amapá na extremidade norte do Brasil,
ora, -- partes integrantes de nossw-territorio,
Serão em todos os tempos , para' V. 'Ex. e seu•
illustro antecessor. uma pagina brilhante,
sino' um padeão de gloria, em virtude de
sua acção prudente, patriotica- , o Intelli-
gente. , •	 , •
I São .tambem dons títulos do benemerencia
para o Barão do Rio Branco, cujo , pro-
genitor, 'o Visconde do Rio Branco; já na
mansão dos justos; longe' de morrer perdu-
rará- nos • seculos futuros' no , coração e na
historia da Escola Polytechnica.

.
Directoria da Escola Polytechnica de São

Paulo, 5 do dezembro de 1900.,
4lxm. Sr. Dr. Manoel Forras de Campos •

Sanes, dignissimo Presidonté • da Republica'
—; A Congregação da Eseola Polytechniea de,
S.. Paulo, reunida em sessãO rici dia:3 de"de-•
zembro, 0X-treina:mente jubilesa, polo 'glorias° .
trliumpho obtidó 'pelo Brasil, no litigio do
Amapá„ , de cujos direitos foi preclaro de-
ferisor"o Exm. 'Sr. Barão do • Rio . Branco,
r solveu apresentar a V. Ex. por meu inter.'

edio, em seu 'nome o no dos alumnos, as
mais cordeaes felicitações por tã,o ,assigna-
lado facto, que veia firmar os nossos direitos
e consagrar os principios paCificos da Condi:
tuição da nossa 'Patria.	 '	 •	 s

Cumprindo assim a vontade da unanimi-
dade do corpo docente, desta escola, preva-
leço-mó da oppOrtunidade 'para apresentar a •
V, Ex. os protestos da mais elevadaconside-
ração e subscrever-me — De V. Ex. adento ' 4
venerador e criado:-Antonió Francisco de
Paula Souza, director.'

•
e Exm. Sr. Dr. Manoel•Ferraz de Cam-

pos Salles,dignissimo PreSidente da, Republica
dos Estados Unidos do Brasil.

dtatiba, 5 de dezembro -de 1900.
Sxm. Sr.-0 directorio dc' Partido Repu-

blicano desta cidade envia a V. Ex. felicita-
çaes, exprimindo o seu regosijo pela victoria
alcançada na questão ao Amapá. • .

Saude e fraternidade.—Francisco Rodrigues
garbosa.

' Rio de Jianearo, 3 ;de dezembro do 1900.
Exm. Sr. Dr.Slanoel Ferraz do Campos

Salles—A directoria do Club dos Diarios tem
a:honra de apresentar a V. Ex., como limito
digno Chefe do Estado, as suas respeitosas
congratulações pela victoria que o Brázil
gaba de obter, com á laudo do Presidente
da Confederação Helvetica, reconhecendo os
nossos direitos,' to' sabiamente defendidos
pelo illustre brasileiro, o Exm. Sr. Barão do
R,io Branco.

!AprOveito o ensejo_para reiterar a V. Ex.
o$ protestos do alta Consideração..--DeV.Ex.
attento venerador obrigado	 Gudin,
director.	 '	 „ •

•

The Western Telegraph, Company, Limited.
Gabinete do representante. — N. 80.—

Rio de Janeiro, 3 do dezembro de 1900.—
Axm. Sr. Dr. Manoel Ferraz de Campos Sal-
1s, dignissimo Presidente da Republica dos
Hstados Unidos do Brazil.'—Capital Federal.

A:directoria desta companhia, em Londres;
encarrega-me de transmittir a V. Ex: as suas
congratülaçõea pela feliz solução que 'acaba
do ter o litigio réferento ao -territorio • do
/1,mapa.

Desobrigando-me, por esta faria, de tão
grata ineumbéncia, seja-me permittido apre-
sentar a V. Ex. as minhas respeitosas felici-
tações pelo mesmo motivo. 	 ••

Aproveito a opportunidade para reiterar a
y. Ex. as,seguranças da rn,.aisi alta estima e
mui distincta consideração, com que sOu—De
y.	 attento 'venerador e • humilde servo
-L-Darid 4fac	 representante. • • •	 '

Club Brasileiro Commercial — Capital
Federa1;2 , de dezembro dor 1900.	 '
• Em. Sr.— O Club Brasileiro Commer7
ciai, por sua' directoria, interpretando , o
sontimento unaliime de seus • a:siociadóS, 'Vem
trazer ,y. Ex., repre,seritante supremo
nossa:, querida patria., Congratulaçoes pela
decisã.o que acaba de ser prOferida per S.Elí.
o Sr. Presidente da Republica llólvetica, no
litigio entre a nobre- e respeitabilissima
nação francesa o os Estados Unidos do Brasil
sobre o territorio eontestado do Am,apá,:

0:Club Brazileiro Conamercial, associa-se
ao justissimo contentamento do povo bre,.
zileiro,, que neste momento representam, @

•
Rio de Janeiro, 7 de dezembro. de 1900,--

Dr. Jose de . Saklanha da Gama,
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ap1~ opp6rtun1date pua: 'apre-
sentr-vgaani. protestos da, sua mais alta
consuleraçae,e do seu pronindo respeito.

SsiiIe,fraternidádç.—A S. F.'. o Sr. Dr.
Manoel Peralta • de Cajnpos, Saltos, muito
digjje eresidpnte da, Republica.

Sectertarib, É'. OétidOiario Pinto.

Paço " da. Cantara' Mnnieipal de S. José do
Barreiro, 3 de dezetnbrci doi 1900.	 .

Illm. e Exm. Sr.—A Camara Municipal de
S. José do Barreiro congratula-se com V.
Ex.- INUF.. ; Ob010. pote BSaall na
questko Atuapd,

Saudando,. ,a V. gx..„áibilosa, 'tambein
saúda. ao illustro, brazileiro . Barão do Rio
Br.anco,pelo magisteal, desempenho da missão.
quew ant,bpa liara; lae foi confiada.

Sande e frateraidade—Ao Rim. o Exrn. Sr.
Dra Manoeltterraz de. Campos Saltes, dignis-
sina, ..Peesniente d. Repablica. — O . pra-
sidándie da,Camara.—Osorio da Cunha Letra.

.41tql4a;, Mtigcilia.1. de. Sertãozinlio,. 6 do
dezembro de 1900.

Exm. Sr. — A Camara Municipal desta
vila coggratula-sp.ppm y. Ex. pela decisão
faihiraYel'ióSfeir, nitiestãe do tetritbrio
conte:st/o:dó' do.Mnapa,'p que Multo dm-
ccirain distinctó e -patr ota batilelro Erro.
Sr. Barão do Rio Branco, dignó da gratidão
da Patria.

Saude e fraternidade— Ao gxm. Sr. gene-
ral Dr. Manoel Ferraz de Campos Saltes,
dignissimo • nresidento da Republica Brazi-
leira.—.4prigio Bello de Paula -Araujo, inten-
dente municipal.

Casa Branda, 7 de dezembro de 1900.
Illm. e Exm. Sr.-0 directório do partido

republicano desta cidade, cheio de justo en-
thusiasmo pnla brilhante victoria da diplo-
macia braziléira, na reivindicação de nossos
direitos . ao rande torritorio do Amajoa,
vem coagratillar-se com V. Ex., a cuja sabia
e patriotiea direcção deve a Reptibliea os
mais aásignalados serviços, que a .teem im-
posto ap respeito e admiração de todos.

Sande e fraternidade -- Illm. e Exm. Sr.
Dr. Manoel Ferraz da Campos Saltes, M. D.
Presidente dá Republica.-0 presidente do
directorio, Jclao Baptista da Silveira.—Antonio
Gonçalves dok Santos. — Americo Braziliense
de Oliveira Iforta. — Julio Ozdas de Sillos. —
Antonio Joaquim de Sant"Anna.

Telegrammas.-0 Sr. director das
Rendas' Publicas recebeu os seguintes :

PORTO ALEGRE, 8.—Esta alfandega arre-
cadou no mez de setembro ultimo a seguinte
receita : Interior, 31:482489; consumo,
102;340$500. Esta renda de cenSumo tio com-
poz de registros 280$ e de taxas 109:060$400.
Depositos, 1:864$280; receita eventual,
1:250$000 ; tenda com appHoação; especial,
61$364;; renda total arrecadada Por esta
alfandpga ao mez de setembro. ultimo,
143:99W33.

Poleiro At RE, 8 — Pista alfandega arre-
cadou no mep de outubrb ultimo a . seguinte
receita: Im rtação em ouro, 17:224716; em
papel, 153: 9$787 ; total, 170:444$508 ; 'en-
trada, sahida navios, papel, 59:5490; addici-
onefes 5049; interior, 43:345$355; consumo,
42:157$802. Fsta renda de consumo se compõe
da receita de registros em 250$ o detaxas em
41%10702 ; ienaa extraordinaria, 296$657.;
depositos, 3:044$040 ; renda com applicação
especial, 8:/66$539. A . receita coln appli-
cação especlal se compõe do 150$520 do
fundo de resgate e de 8:616.'5019 ouro do
fundo de garantia. Renda total arrecadada
p3r esta alrandega no mez de outubro ul-
timo, 268:120$335.

Pear) ALEGRE, 8—Esta alfandeg,a arreca-
dou no mez de novembro findo a seguinte re-
ceita : Importação enj ouro, 22:954$869

ern-paptl, 20t:198$731, total; 2241.53$605.
Eetrada o sabida de navios, papel, 300750;
addicionaea, 30$075. Interior, 70:0015203.
Consumo, 4i233$024. Esta renda do consumo
se compõe do, receita do registros em 304
db taxas em 40:933:5024. Extraordinaria,
430$277. Deposites, 1:365$140. Reffla com
applicação especial, 12:110$641. A receita
cera applicação especial so compõa de
633$232 do fundo do resgato e 11:477$400 do
fundo de garantia.. — O inspector, Prado
Tacques.

Tribupal.de Contam— Ordens do
pagamento sobre as qaaes proferiu despacho
do registro, em 11 do corrente, o Sr. Pre-
sidente deste Tribunal.

Ministerio da Industrio, Viação. e Obras
Publicas:

Avisos :
14. 2.939, de 3 da corrente, pagamento de

817$300 a Domingos da, Costa Fernando%
do fornecimentos á. Repartição dos Telegra-
phos, no mez de agosto do corrente anno ;

N. 2.998, de 7 do corrente, idem da im-
portancia de 14:515;5350,, a Azevedo Alves &
Irmão, de fornecimentos á, Directoria Geral
dos Correios, ega novembro ultimo.	 •

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos
N. 2.654, de 5 do corrente, pagamento do

26:297$980. a diversos, de fornecimentos ex-
traordinarios feitos ao Hospital de S. Sebas-
tião, nos mezes de junho a setembro ul-
timo;
•N.2.616, do 3 do corrente, idem de 359$677,

da folha, relativa ao mez de novembro ul-
timo. das gratificações para aluguel de casa
do director do Internato do Gymnasio Na-
cional o quebras do escrivão do mesmo esta-
belecimento;

N. 2.634, de 4 do corrente, idem de 166$666,
da folha dos vencimentos dos guardas da
visita de policia do porto, relativa ao mez
de novembro ultimo ;

N. 2,639, 'da mesma data, idem de 253$762,
a Felisberto Pinto de Mello, de gratificação
polo exereicio das funcç,ões do inspector de
alumnos do.Internato do Gymnasio Nacional,
de 4 do outubro a 30 de novembro ultimo

N. 2.615,de 3 do corrente, idem de 120$000,
da folha do salario dos seryent3s do Tribunal
Civil e Criminal, no mez do novembro ul-
timo;

N. 2.652, de 5 do corrente, idem de
1:102$200, a diversos, do reparos feitos no
edificio de Laboratorio de Hygiane da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, forneci-
niento e trabalhos realizados no edificio da
Côrte de Appellação o fornecimento e obras
executadas no predio da 10 a estação policial
urbana

'
•

N. 2.619, de 3 do corrente, Idem de 60$000,
da folha de salario do servente do Supremo
Tribunal Federal, no mez do novembro ul-
timo;

N. 2.633, de 4 do corrente, idem de 333$332,
da f lha do salario dos serventes da Policia1
do D stricto,Federal, relativa ao njez de no-
vem ro ultimo ;

N: 2.628, de 4 do corrente, idem do
1:164544, da folha relativa ao mez de no-
vembro ultimo, dos serventes da Escola Poly-
techp ioa;

N: 2.629, da mesma data,, idem de 2:190S,
da folha, 'relativa ao mez de novembro ul-
timo, dos guardas, serventes o trabalhadores
•do Museu Nacional; .

N. 2,566, de 28 de novembro. idem de
14:151$500, ao almoxarife do Lazareto da
Ilha Grande, Alfredo Mattos dos Santos, para
occorrer ao pagamento do pessoal sanitario
extraordinario do mesmo estabelecimento,
nos mezes de setembro e outubro ultimos.

— Ministerio da Fazenda:
Requerimento de Vicente Gomos Vascon-

coitos, pagamento do 212;5500, de indemniza-
ção pelo extravio de mercadorias na Estrada
de Ferro Central do Brazil.

• • •	 •Offtel0 expedido:
«Tribunal de Contas—N. 56— Capital Fe-

deral, 6 do dezembro de 1900.
Sr. Ministro da Marinha—Em resposta ao

vosso aviso n. 1.557, de 18 do outubro ul-
timo, dando as razões que motivam o
procedimento daContadoria da Marinha, re-
nhindo em um só prol:lasso , es gestões de
deus ou mais r:sponsavois que hajam servido
na mesma depondencia e em igual periodo,
contra.o que se manifestbu este tribunal em
oficio n. 309, dirigido á niesnla contadoria
em fido dito mez, cabe-me declarar-vos que
o facto de apreoiar-se distinctamente a ro-
sponsabilidade de cada um dos substitutos e
fixar-83 o alcance de cada 'um' singular-
mente, em differença do substituido, revela
que a gestão daquelles é dllferente da deste,
o cada uma é factor de responsabilidade
propria e discriminada, que não deve ser
apurada conjugadainente.

As disposiçõas do art. 10, § 60 , e. art. 73
do decreto n. 703, de 39 de agosto do 1890,
citadas no mencionado aviso, regulam ape-
nas aSubstitutção, e de nenhum modo tor-
nam impraticavet a tomada das contas dos
substitutos dos commissario 's separadamente.

Saude e fraternidade.— Didimo Agapito
Veiga.

Faculdade de Medicina c
Pharmacia do Rio dó Janei-
ro — O resultado dos exames orae,s da 3'
serie modiça, efreetqadoa ,ante:bsuateui l'O do
corrente, foi o sekinalte

Physiologia, pathologia geral e anatomia
pathologica — Aloysio de Castro, approva,do
com distincção em physiologia e pathologia
geral, unica,s de que fez exame.

Raul Leitão da Cunha, approvado com dis-
tincção ore physiologia o pathologia geral e
plenamente em anatomia pathologica.

Julio Murem Furtado, Oscar Rodrigues
Alves é Octavio de Andrade Lima e Castro,
approvados plenamente era todas.

Octavio Moraes Veiga, approvado simples-
mente nas tres.

Da 4a serio medica (pathologia medica e
pathologia cirurgica) — Levindo Eduardo
Coelho, approvado plenamente na primeira
e sirnplesniente na segunda.

José Maria da Silva Oliveira e Antonio
Cardoso Fontes, simpl .nmente em todas.

Victor Cabral de Tude, approvado sim-
piem nite na primeira .

Houve um reprovado.
—O resultado dos exames oraes da 3a sério

medica. effectaades hontem foi o seguinte:
Physiologia, pathologia gerai, anatomia o

physiologia pathologleas Zoroastro Ro-
drigues do Alvarenga, Mauricio Leitão da
Cunha, approvados plenamente nas troa ca-
deiras.

Jonas Thales de Miranda,- approvado ple-
namente em physiologia e pathologia, geral e
simplesmente na outra cadeira. •' Raul de
Azevedo, approvado simplesmente nas tres
cadeiras; Francisco Ottoni Mauricio de Abreu,
3implesmente em physiologia e .em physio-
logia e anatomia. pathologicas.

Houve duas reprovações em pathologia
geral e uma em physiologia e physiologia e
anatomia pathologicas.

O resultado dos exames oram. da 4s serie
mediea, effectuados Untem 11 do corrente
foi o seguinte

Pathologia medica e pathologia cirur-
gica — Antonio Luiz de 'Almada Horta, José
Rodrigues de Almeida e Eugenio Lindem-
berg Porto Rocha, approvados simples-
mente nas duas ; o Aristides de Campos
Seabra, approvado simplesmente em path°.
logia medica.

Houve um reprovado.
6. serie Medica (hygieae.e mediciva legal)

— Foram approvados : Antonio Carlos Ti-
noco Cabral e Luiz do Nascimento Gurget
plenamente em ambas ; Jose Ricardo Sã,
Rego Oliveira, plenamente em medi ema
legal e simplesmente em hygi que ; Octa-



Cl &Lei Quarta-feira 12	 D/AR/0 MIMAI;
	 Dezembro - 1900

vio Pereira de Andrade, simplesmente em
ambas.

Houve mim. reprovado .em hygione e um
em medicina legal.

Escola lPolytesshulest-0 resul-
tado dos exames de hojo foi o seguinte :

Curso genal - Calculo-Approvados: plena-
mente, Milhão José de Castro e Souza, Gus-
tavo Lyra da Silva - e Armindo Athayde
Rangel; simplesmente, • Angelo de Oliveira
Bevilaoqua e João•Baptista de Moraes Rego.

Geometria descriptiva- Approvados sim-
plesmente: João Candido Fernandes de Barros
e João Climaco do Couto Barroso.

Um nao compareceu.

Chimica inorganica (regulamento de 1896)
- Approvados: plenamente, Manfredo de
Lamare e Armando de Lamare; simples-
m ente, Manoel d'Avila Goulart; (regula-
mento de 1874)-approvado simplesmente,
Domingos Alves Matheus.

Curso de engenharia civil - Estradas -
Approvados: plenamente, Antonio Diniz do
Faro Dantas e Antonio Marques de Brito
Amorina; simplesmente, João Jorge da Fon-
seca o José Euclides R,cisas.

-Economia politica. - Approvados: plena-
mente, Jayme Lopes do Couto e Horacio An-
tonio da Costa; simplesmente, João Fran-
cisco de Lacerda Coutinho e João Baptista
Accioly Janior.'

Museu Nációnall - Visitaram o
Museu Nacional, de sabbado 1 a domingo 9
de dezembro, 844 pessoas, sendo 706 adultas
e 138 crianças.

O Museu continua, franqueado ao publico
ás quartas feiras, sábbados o domfttgos das
11 horas da manhã ás 2 1/2 da tarde.

,

Escola 1Polyteêhtzlea-O -resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte:

Curso geral - Calculo (regulamento de
1898)-ApprOvados simplesmente, Francisco
de Albuquerque Rodrigues Filho e Affonso
Henriques de Lima Barreto. Houve dons re-
provados.

Geometria doseriptiva (regulaniente de
1896)-Approvadàs plenamente, Militão José
de Castro e 'Souza', sitnplesmente, 'Cyro
Andrade Martins Costa e Luiz Moreira Lima.

Minoralogia e geologia-Approvado com
distincção, José Pantoja Leito.

Curso desciencias physlcas e naturaes-Mi-
neralogia e geologia--Approvados
mente, Oscar Furquim Wérneek de-Almeida.
Olavo França e Augusto BernacChi.

Exameyara obtenção do titulo de agritne117
sor-Noçoes de physica-Appr'bvadàs *plena-
mente, Julio Eugéne Bertrand, Henrique Ri-
beiro de Souza, LeonelMarianni Serra e Ode.
rico Rodrigues de Albuquerque.

lloapicio Nacional' 'de,' Alio-
nados -O movimento geral de enfern1oo
no HOgpicio Nacional de Alienados, durante
o mez de novembro ultimo, foi - o seguinte: -
existiam no dia . 1: homenel 442 4 mtdheres •
367, total 789; entraram: homenlign.mutheu',,
idas 23, total 46; regresso de Heettçai mulher
1; sahiram: com alta (curados) hbutens 13,- •
mulheres 16, total 29; com licença: ~meus,
6, mulheres 3, total 9; evadido: homearl;
fbilecidos: homens 4, mulheres 13, total 17;
ficaram em tratamento em 30 do referido
rbez, homens 421, mulheres 350, total 780'

„
lbageadlo-irla "- do • Theeouro

Pagam-se hoje as seguintes foliãs.: montepio
dos funceionarios pu4Ileos N. R. e S. Z, o.
meio-soldo M. Z.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim Meteorologico- Dia 7 de dezembro de 1900.
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O observador, Amynthaa1. ..idy-e, • Cap4,:1,P,-teiiente, capitão do

Correio - Esta repartição eipedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Maranhao, para Lazareto, .e,portos do
norte, por Victoria, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ;Is 7 1/2, ditas com porte duplo
até .as 8,

Pelo Nile, para Bahia, Pernambuco e Eu-
ropa via Lisboa, recebendo impressos ate ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para
o eyterior até as 9.

Pelo Amazonas, para Lazareto, Maceió,'
Pernambuco, Ceará e Pará, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 2 1/2, ditas com

porte duplo até ás 3, objectas para registrar
até á, 1.

- Amanha:

Pelo Thatnes, para Santos, Rio da Prata,
Matto-Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até as 7 1/2. ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 8. objectos
para registrar até ds 6 da • tarde de hoje.

- Afim .de prestar esclarecimentos, convi-
da-se a. comparecer na . 5a secção desta re-
partiãço .0 remettente do uma carta para o
Sr. Enrique A. Gutierrez, Estacion Boneca,
na Republica Argentina. •

Nota- Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis até ás
2 112 da tarde.

- ReCebimento de encommendas para,
Portugal, Açores e Madeira, dos dias utels
das 8 horas da manhã, ás 5 da tarde, até 4
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lialloa. .exceptuando os da com,
panhla Méssageries Maritimes, e entrega,
nos meemos dias, das 10 horas da manhã ás
2 da tarde.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia •?1 a 10 de de-
zembro de 1900... 	  1.771 :134589

Idem do dla 11:
Em papel 	  188:7
Em ouro  '	 5.41676

,216:402$542

1.987:537$131

éni Igiial perlado. de 1899... 2.238:9$5$727
• ititczazeoula

Rendimento do dia 1 a 10 de
dezembro de 1900. 	 ..	 529: 124$751;

Idem do dia 11 	 	 71:083$39

• 800:204/

Em igual periodo de 1899...	 491:183$1a
E.ECEBSDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAEld

NA CAPITAL FEDERAL

Arrebadação do dia 11 de de-
zembro de 1900	 	 16147

Idem de 1 a 11 	 	 100:3
Cm igual perlado de 1899 	 	 211:9

SDIT.ApS , i kVISOS
Faculdade de • Medicina ' e

Pharmacia • do Rio de) :lã.
nelr,o •
Serão chamados hojà, 12 do corrente, Ofi

seguintes senhores:
EXAME PRATICO

la.serid médiea - Chi mica
(A's 11 horas)

Irineu Lopes de Alcaztara Bilhar.
()atavio Ramos.

José pi4s da CPBZ• .
Friwisco de' Pasta Martins.
Joáé- Feliciano Mit/Aer.° Roxo.
Solfiéri Cava-lu:lu ' de Albuquerque.
Paulo Augusto de Moraes Filho.
Basilio Torreão Franco de Sá.
Juventino Baptista Coelho.

Turma supplementar
Joviano de Medeiros Rezende.
Alcenor Ferreira Fraga.
Antonio dos Reis Carvalho.
Luiz Augusto de Drummond Alves.
Alvaro Mariano de Azevedo.
Joaquim Saldanha Marinho Sarnico.
Fausto Gomes da Luz.
Luiz Corrêa de Lacerda.
Alberbo Amaral de Souza. 	 • '	 ... •

2s serie médica-Histologia

( Att4 10-horas )- .	 .	 ...
Aurelio de Lima Py.
Mario Torres.
Eurico de 'Azevedo Villela. 	 -	 •
Manoel Valdomiro Rodriguas dos Santos.
Oscar Chaves Faria.
Olavo Cesa,r.	 • ' . • •
Joaquim Ocuipalvas 'de lIeneze:s.;
João (1011103 de Amorini.
Antonio, Vieira Mar condes. •
Adollilia)4Insioira Rodrignes. •
OP.4rai4o, yes 1V111;waid. •
Pedra Barroa.	 i

Turma supplementar i
Manoel Velho Py.
Octa,vid Viea.
JO8d A,rtliur da Rocha Frota. ; •
'Albetto ratidão de . Magalhães:
Alam& amasio. •
Pedro A. onsq de Carvalho.
Francisco Augusto Monteiro de Barros.
Rodolpho Abreu Filho.
Domingos Conde Filho. 	 ,..
Demetrio Gonçalves Roma Santa Junior.
João Baptista de Albuquerque Mello Mattos.
Horacio Huspia Filho. •
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EXAME ORAL

31 serie módica
(A's 11 horas)

Augusto Brandão.
Ernesto Crissiuma Filho.
José Peregrino Leite de Araujo Filho.
Eduardo Vidal de Oliveira.
Artidonio Pamp lona arte Real.
João Hyppolito do Azevedo o Sá.

Turma supplementar
João Augusto Bezerra.
Abel de Noronha GOMOS' da Silva.
Eduardo dos Santos Lima.
Nicolão Abram°.
José Ma.rcellino Teixeira de Rezende.
Joaquim Francisco Junqueira.

4a série módica
(A's 12 horas)

Ezequiel Caetano Dias.
Octavio Severo.
Alvaro Zamith.
Cicero de Barros Corrêa.

Turma supplernentar
Arnaldo Tertuliano de Oliveira Quintella.
Flavio do Moura.
Joaquim do Oliveira Mattos.
Pedro Antonio Bazilio.

5a seria médica—Therapeutica
Ragozino Alves de Lima.
Heitor Guedes Coelho.
Ernesto Mediei.
Camillo de Freitas Morei°.
Alberto Teixeira da Costa.
Antonio Motta.
José Ayres Netto.

Turma supplementar
Sylvestre Guahyba Rocha.
José Teixeira de Castro Junior.
Jeronymo Baptista Pereira Sobrinho.
Alfredo Henrique de Mattos.
Rogerio Coelho Junior.
JetTorson Sensburg do Lemos.
Balbino Ribeiro da Silva.

EXAME ORAL

6a serie módica
(A's 11 horas)

Fernando Ferreira Vaz.
Si/vino Canella.
Armando de SOLVA Monteiro.
Ernesto de Toledo Bandeira do Mello.
Alfredo Jezuino Maciel.

Turma supplementar
José Teixeira Bastos.
Aprigio do Rego Lopes.
Bento Urbano da Costa.
Godofredo Frederico Wilken.
Josephino Satyro de &vita Rosa.

Secrotaria da Facii!dade de Medicina e
Pharmacia do Rio de Janeiro, 12 de dezonibro
de 1900. — Dr. E. de Menezes, secretario.

Escola IPoly-technica

De ordem do Sr. director da escola, Dr.
José do . Saldanha da Gama, faço publico,
para conlie,cimonto dos interessados que,
quarta-Il)ipa, 12 do corrente, ás 10 horas da
Inania', dar-se-ha ponto para prova oral aos
seguintes senhores:

CURSO GERAL

Calculo
( Regulamento do 1874)

(2 , el:.tinada)
Carlos Dias Brandão.
Alfrodo Borges Monteiro.

(Regulamento de 1896)
(2a chamada)

Anima) Freitas do Amaral.
Caio Guimarães.

Geometria descriptiva
(Regulamento de 1806)

Gustavo Lyra (ia Silva.
Armindo Athayde Rangol.
João Baptista Moraes Rego.
Benjamin Telles da Rocha Faria.
Euvaldo Nina.
Manoel Luiz Osorio.

Turma supplernentar
Antonio Martins do Arêa. Leão.
Eloy Ottoni Mauricio do Abreu.
José Cesario de Faria
Manoel Octavio Carnoiro. •
Francisco de Albuquerquo Rodrigues
Genezio do Sá.

Mecanica racional
(Regulamento do 1874)

(2a chamada)
Domingos Alves Ma,thetis.
Getulio Lins da Nobrooa.
Joaquim Apollinario Fernandes do Medeiros.

(Regulamento do 1896)
(2a chamada)

Abilio Nery.
Armando Xavier Carneiro de Albuquerque.

Turma szipplomen tar
(2a chamada)

Alfredo da Silva Tavares.
Manoel de Avila Goulart.

Economia politica•
Arthur Motta.
Alvaro de Souza Martins.
Fausto Justino do Proença.
Americo Furtado de Simas.

Turma supplementar
Antonio da Costa Santos.
José Silyerio Barbosa.
Hostilio Porcina de Novaes.
Oswaldo Lindenberg.

Secretaria da Escola Polytechnica, 11 de
dezembro do 1900. — Souza Ferreira, secre-
tario.	 •

Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro

PROPOSTAS PARA FORSIAIMENTOS

De ordem do Sr. Dr. director se faz publico
que até o dia 22 do corrente, á 1 hora da tar-
de, recebem-se, nesta faculdade, propostas
para o fornecimento de instrumentos cirur-
gicos o productoa chimicos o pharmaoeuticos,
conformo as relações existentes na secretaria
a disposição dos proponentes.

As propostas devem ser apresentadas em
dupli eata em carta fechada e devidamente
soltadas e assignadas.

Secretaria da Faculdade do Medicina e
Pharmacia do Rio de Janeiro, 10 de dezem-
bro de 1900.-0 secretario, Dr. Eugenio de
E. S. de Menezes.	 (.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

De ordem do Sr. director faço publico,para
conhecimento dos interessados, que, do dia 3
até o dia 20 do corrente, ás 2 horas da tardo,
acham-se abertas nesta secretaria as inseri-
pções para os exames de preparatorios.

O requerimento de inscripção será feito
pelo candidato, que o acompanhará de um
attestado do identidade de pessoa, passado
por seu pae. ou tutar ou pessoa conhecida,
que confirme as allegações possoaes do re-
querente. Poderá lambem passar este attes-
tado o director do estabelecimento de in-
rtrucção onde o requerente tiver estudado.

Bastará que apresente um só documento
deste genoro o candidato que requerer in-
scripção em Mais de uma matoria.

Pela inscripçã.o em cada mataria será paga
a taxa de 5$500 em estampilhas.

Encorrarla. a insrrip?;i,o, sob nonirom pre-
texto será quom quer que seja adluittido a

approvação em portuguez será condição
indisponsavel para que o candidato preste
exame de qualquer outra disciplina; o can-
didato ao exame de geometria e trigono-
metria deverá ter approvação em arith-
motica e algobra; ao do pliyaica e chimica,
approvaçã.o em mathematica elementar; ao
de historia natural, approvação em physica
e chimica; ao de historia, approvação em
goographia.

Nao será admittido á segunda chamada o
candidato que, depois de tirado o ponto para
a prova e,•cripta, retirar-se som prestal-a,
salvo quando o faça por motivo de molestia,
devidamente provada perante a directoria, e
ouvida prévia,mente a respectiva mesa.

O oxaminando que for surprohendido no
acto de servir-se do apontamentos parti-
culares ou de queáquor livros não permit-
tidos pela commissão examinadora, perderá
os direitos da inscripção nessa época de
exames.

O candidato que não comparecer por mo-
tivo justificado perante a directoria do ex-
ternato do Gymnasio Nacional, poderá ser
chamei() mais urna vez, esgotada a lista da
inscripção.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 1 de dezembro de 1900.-0 secretario,
Paulo Tavares.	 (.

Inatituto.,Nacional de Musica

EXAMES

Faço publico que hoje, após os exames de
solfejo o canto-chorai do 2a época, e nos dias
13, 14 e 15, ás 10 horas da manhã, proceder-
se-ha aos exames da 3° época do mesmo
curso.

Na portaria do instituto acha-se affixada a
lista da chamada.

Secretaria do Instituto Nacional do Musica'
12 de dezembro do 1900.— O secretario,
Arthur Tolentino da Costa.	 .)

Instituto Nacional de Surdos
Mudos

CONCUR,RENCIA

Do ordem do Sr. director faço publico que
até o dia 12 de dezembro, ás tres horas da
tarde, recebem-se nesta secretaria propostas
para o fornecimento dos artigos abaixo espe-
cificados para o primeiro semestre do anno
vindouro.

10 grupo

12 aventaes de brim azul americano, 70
blusas de brim pardo, 70 ditas de brim azul
americano, 70 calças de-brim pardo, 70 ditas
do brim azul americano, 70 camisas de chita
ou cretone, 50 camisas de morim branco,
72 pares do meias cruas brancas, 18 colchas
brancas, 18 cobertores de lã, 70 fronhas de
algodão, 144 lenços de chita encarnados, 48
lenções de algodão, 24 toalhas de linho para
rosto, 8 toalhas do algodão, grandes, para
mesa, 70 toalhas do algodão para banho, 24
pa.nnos de prato, 40 travesseiros do lã de
omina, 144 pastas do algodão.

20 grupo

6 duzias de borracha para desenho, 1 (luzia
de borrachas pretas para dourador, 1(5 kilos
do barbante, 36 botijas de tinta «Sardinha,»
72 maços de cadarço de linho, 12 novellos do
fio branco de algodão, 36 caixas de giz branco
em lapis, 24 pedras loas Is grandes, 48 pega-
dores de latão para lapis de pedra, 6 duzias
de latas de graxa preta, 6 duzia.s do latas
de graxa amarella. 72 caixas de linha de li-
nho, 24 carreteis de linha branca o preta,
Clark.

„ .	 .
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3° grupo

6 litros de espirito do vinho, 6 dobradei-
ras de, osso para encadernador, 48 rolos de
côra, (em pavio), 2 Caldeirões esmaltados (5
0'10 gal6os),3 caçarolas esmaltadas de 24 po-
legadas (Clark), 24 saccos do cal marisco, 6
pacotes do brochas do ferro para sapateiro,

•. 2 assadeiras do ferro esmaltado de 24 pole-
gadas (Clark), 56 tijolos para talheres, 6 ma-
ços de tachas do ferro para sapateiro.

40 grupo

Lavagem e engommado Cla, roupa dos
alumnos, do cama e da copa, por peça.

Os proponentes depositarão no Thesouro
Federal a quantia que for arbitrada 'para
garantia da boa execução dos contractos,

As propostas poderão comprehender to-
dos os grupos discriminados acima, ou cada
um delles sepa,radamento. •

As propostas, acompanhadas das respecti-
vas amostras,. serão dirigidas em carta fe-
cha,da, e em, duplicata (sendo uma sanada) ao
ao Sr. director e abertas perante os inte-
ressados na secretaria deste instituto, no dia
12 de dezembro, ás 3 horas da tarde.

Secretaria do Instituto Nacional de Sur-
dos Mudos, 4 de dezembro do 1900.-0 eí-
eripturario, Gil Vicente de Souza.

Ioliela tbaIlDbiestrictu Federal

Pela Secretaria de Policia do District° Fe
dual se faz publico, para conhecimento dos
interessados, que, tendo requerido F. S. de
Miranda, com escriptorio de empresamos
sobre penhores á rua do Sacramento n. 15,
levantamento da. fiança que prestou nesta
repartição, devem os respactivos mutuarios,
,.que tenham qualquer reclamação a fazer
contra a firma supra, apresentai-a nesta
;repartição, no prazo do 30 dias, contados da
data desta publicação.

Secretaria do Policia d,o Districto Federal,
12 de novembro do 1900. — O secretario,
Candi& José de Siqueira Campello. 	 (•

Drigiada Policial da Capital
". Federal

O conselho administrativo receberá pro-
postas no dia 17, para fornecimento, durante
o anno vindoura, dos seguintes artigos, a
saber :

Artigos para illttminaçao electrica

Abat-jours 'de porcella,na, betume, brilhan-
:tina, escovas para limpezá de dynamos, es-
topa, fasiveis diversos, 'fita isolante, fio
n. 16, fio /lesivo', gaelleta. latas de graxa,
lampa,das sortidas, oleos, fino e grosso, pin-
ceis para limpeza de dyna,.mos, parafusos di-
versos, rosetas, sockets e vaselina.

Diversos artigos
Aventaes, do. cretone, almofaças, almofa-

das cheias de capim, acido muriatico, baldes
de zinco, baixeiros de lã, bainhas para sa-
bres, barretes de meia, brochas para caiação
e pintura, pincele, breu, caçarállas esmalta-
das, caldeirões esmaltados, chaleiras de
ferro ( médias ), conchas de ferro' batido,
ditas do ferro agath, chapas de ferro galva-
nisado, corda de linho para arreiatass col-
chas de chita, cobertores de lã, encarnado,
carrinhos do mão ( de ferro e madeira), Ca-
misas de algodão, calças da algodão, chi-
nellos de couro, correla,mes completos para
infantaria e. cayallaria, coita da Bahia,
côra, virgem, canecas de ferro ,agath, Ca-
pachos de côco, cimento, carvão vegetal,
cal de pedra e marisco, colchões cheios
do capim, camas de ferro, escarradeiras
metal ou de ferro agath para mão ). escar-
radeiras de' ferro agath, espadas de ao
com bainhas, ditas para inferior do estado
menor, esporas de metal, estribos' de metal,
ferragens para talim o talabartes, fronhas
de linho o cretone, freios do ferro, globos de
vidro, gomma lacca, gorros do cretone,
graxa em bexiga, kerozene brilhante, lona
branca, 'caçoes de cretone e do linho, Iam-
peões de vidro para kerozene, lixa para
ferro e madeira,lavatorios .de ferro com per-
tences, moringues de 'barro, mantas para
montaria, ourinóas de louça, oleo de linhaça
(cru e fervido), potassa, pastas do algodão,
phosphoros, pás de ferro, pise, palies de car-
neiro, pentes de chifre, pontas de Pariz, chi-
chutes de pallia,tintaS,sarrage-m de madeira,
solas do sertão,envernizadas e engraxadas,ta,-
lhas de barro com trempes de ferro, tampas
madeira para moringues,. tinta para marcar
roupa, toalhas de felpo, papelão, tapetes,
tijolos para arejar, tesouras para- tozar ani-
maes, verniz para lustre,Vassouras do matto.

Medicamentos,accessarios e utensilios para
pharmacia„ constantes dos impressos exis-
tentes na assistencia, do ~arta.

Os Srs. concurrantes deverão aprasen'tar
propostas em duplicata, sendo uma selada,
juntando ao requerimento que dirigirem ao
commando da brigada para sarem admittidos

concurrencia, o respectivo bilhete do im-
posto ralativo ao ultimo ssmestre, o até ás
'3 horas da tarde do dia 15, deverão depositar
na Contadoria da brigada, • a quantia de 200$
para garantia do suas propostas.

Quartel Centra1,11 de dezembro do 1900.—
Joá Velho dos Santos, tenente-coronel gra-
duado, assistente do material..	 ,	 .(.•

Directoria Geral do Baude
: publica

.• CONCURRENCIA

De accordo com o aviso-circular n. 2.641,
do Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores, de 14 de novembro ultimo, faço pu-
blico, de ordem do Sr. Dr. director , ge-
ral, que se a,c1sa aberta, nesta secretaria,
concitrrencia, para o fornecimento dos go-
neros e objectos abaixo relacionados a esta
repartição e ás qt‘c lhe estão subordinadas;
ficando designado o dia 15 do corrente, ao
meio-dia, para o recebimento e abertura,
em presença dos interessados, das respectivas
propostas, as quaes deverão ser selladas e
feitas em cartas fechadas e deverão vigorar
durante o primeiro samestre do. anno
ximo vindouro.

Artigos : .kerozene, phosphoros nacionaes,
lampeões belgas, torcidas para os mesmos,
ferragens, tintas; ca/, artigos cirurgicos etc.,
medicamentos e drogas,roupas brancas, cober-
tores de diversas cores,- aolchões; camas, tra-
vesseiros, almofadas, moveis, louça, etc. para
os mesmos estabelecimentas,--o/eo do ricino,
dito do cran, dito de colza, dito de linhaça,
graxa do Rio Grande,- estopa, vidros para
machina,s, Umas diversas, gaalsetas patentes,
ditas a,sbestos,. borracha em lençol, Valvulas
de borracha, almotolias, diversas, tijolos para
limpeza,. 'dito refractario para caldeira,

grelhas, soda caustica, pás, mangueiras,
crocks, cabos retenidós, reboques e defensas
imbé, balões, lona para toldo e sanefas,-bal-
des de zinco de diversos tamanhos, ditos
de madeira, escovas e vassouras de lassavas
brochas, potassa, fio de "ela, linho 'de barco,
bandeiras de diversos pannos signaeá, achas
de lenha e mais accessorios para as lanchas
desta repartição ,e das estufaS dos' estabeleci-
mentos supramencionados.

As propostas deverão ter o preço de uni-
dades por extenso e algarismo, serão em
duplicata, escriptas com tinta , preta, sem
rasuras ou ern,enda,S, selladas 9 : datadas no
dia da apresentação, assignadas; o deVerão,
outrosim, conter a declaração de sujeitarem-
soes proponentes ás condições que s.

 no contracto.
Os Srs. proponentes deverão provar ter

pago o imposto devidci e depositar no The-
s ouro Federal .a quantia de 500$ para garan-
tia de suas propostas. 	 -

Nesta secretaria co darão as demais in-
formações precisas aos Srs. interes:Sados.
• Secretaria da Directoria Geral 'de Sande
Publica. 7 de dezembro de 1900.—Di • . Luis
Antouio da Silva Santos.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado ó capitão

de fragata José Thomaz Machado Porsella,
proourador da viuva do commissario de 3a
classe da armada Joaquim Pires Ferreira,
para que no prazo de 30 dias allegue o que
for a bem do seu direito sobre a importancia
de 71$547 em que importa o alcance veri-
ficado na tomada de contas do referido com-
missario, relativas ao periodo de 23 de ou-
tubro de 1890 a 31 de Janeiro de 1892,quando
serviu na Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado de Santa Ca,sharina., ou declare o
seu domicilio para o fim de ser nane noti-
ficado das decisões que forem proferidas.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Contas,23 do novembro de 1900.—Josd Maria
da Silva Portilho, sub-direetor.

Driga.da. Policial da, Capital
Federal

De ordem do Exm. Sr. general comman-
dante, faço publico que fica transferida

• para o dia 19 do corrante, a concurroncia
para fornecimento do fardamento necessa.rio
.aos officiaes e praças, durante o anno
.douro.

Os Srs. concurrentes deverão juntar ao
requerimento que dirigirem ao commando
da brigada, para serem admittidos á con-
eurrencia, o bilhete de imposto relativo ao
.ultimo semestre, e até ás 3 horas da tarde do

..d: %a. anterior ao da concurrencia, depositarão
Da contadoria da brigada a quantia de 200$,
para'. de suas propostas, que serão
em duplicata, sendo uma sanada.

Qual •tel Central, 27 de novembro de 1900.
_joiro ,Ttflho dos Santos, tenente-coroael gra-
duado, as Nistento dó material.	 •)

Minbsterio da justiça e Ne-
gocios Interiores :•

CONCURSO AO PROVIMENTO DA. SERVENTIA
VITALICIA DÓ 2° OFFICIO DE TABELLIÃO DE
NOTAS DESTA CAPITAL

Pela Directoria dá Justiça da Secretaria do
Estado da Justiça e Negocios Interiores, faço
publico que se acha aberta, nesta repartição,
pelo prazo de 30 dias, a contar desta data, a
inscripção para o concurso ao provimento
da serventia vitalicia do 2° officio do ta-
bellião do notas desta . Capital, vago pelo -
fallecimento do respectivo serventuario,
Pedro José do Castro, devendo os interes-
sados apresentar nesta directoria seus re-
querimentos instruidos, nos termos dos arte.
210 e 213 do regulamento annexo ao decreto •
n. 9.420, de . 28 da fabril do 1885, com os se-
guintes documentos em original

Auto do exame do sufficiencia.
Certificado dos exames da lingua, portu-

gueza o arithmeticas
Folha corrida perante á justiça federal e

local.
Certidão de idade.
Attessado medico de capacidade physica.
Certidão, no caso, de ser menor de 30 annos,

de ter satisfeito a obrigação da lei n. 2.556,
de 26 de setembro de 1874..

Procuração especial, S3 requererem por
procurador.

Fé de officio, S3 os pretendentes forem
oefilciaes voluntarios ou lionorarios do exer-ito

Do exame do sufficiencia estão dispensados,
nos termos do art. 198 do referido regula-
mento, 03 doutores e bachareis em direito,
os advogados ainda gila provisionados e os
serventuaries de oficio do igual natureza.

Primeira sução da Directoria da Justiça,
6 de dezembro de 1900.— O director, Grata-
tino V. Mello Coelho.	 (.



-
AlTandega do Rio 'de .Janeiro_

FORNEciMENTO PARA. o EXERCICI0 DE 1901
• Pela inspectoria desta - alfandega se de-
clara que até o dia 22 de dezembro do cor-
rente anno, a 1 hora da tarde, recebem-se
propostas para o fornecimento, durante o na-
no de 1901, de papel, objectos do escriptorio,f

;tinta, .material para capatazias 'o serviço
maritimo o carvão" do pedra, do accordo
com as relações impressas, que os Srs. pro-
ponentes deverã,o procurar nesta repartição.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 do dezem-
bro de 1900.— O2 esoripturario, J. A. Mau-
rity de Oliveira.- ;	 •

.A.lfandeg.-ça, do 'Rio de aitneirO
• , EDITALJm PRAÇA/ N. 54

"	 /a mesa

Recebedoria da Capiial
• Federal

Do, ordem do Sr. director interino faço
publico que foi exonerado do lograr do des-
pachante desta recebedoria o Sr. Manool
Rodrigues Lucas . e convido ás pessoas que
contra esto tenham qualquer reclamação
apresentai-a no prazo de tres - mezes, a con-
tar desta data,na fôrma, do art.3 0 do decreto
n. 9.712, de 5 do fevereiro de 1887, sob pena
de, findo este prazo, não ser attendida,.

Recebedoria, da Capital Federal, 10 de
dezembro de 1900.—Servindo de'sub-director,
Iloracio'R. Machado. "	 (.

Aviso—No dia do leilão, os objectos que toem
,do ser arromatados ou suas amostras esta-
rão à disposição dos Srs. pretendentes que os
queiram examinar bastando para isso dirigir-
Se antas l o m nesnio leilão aos Srs.' fieis.
_Lavrado O torna° de arrematação entre-

gará o arramatan leio escrivão da:3 praça,s 'o
signa' do 20 0/o em dinheiro, re,cobando deste!
um conhecimento extra,hido de talão ; igual-
mente, por, occasião . do pagamento dços
despachos do arrematação, entrará cora
15 01 0 ore oara, calcaladoS sobra • a quantia

_equivalente aos direi t03 do consumo á ' que
estiverem sujeitas as mercadorias e que pu-
derem caber dentro de limite da arre-
matação.

Aliandoga, . do Rio do Janeiro, 10 .eso
dezembro de 1930.—Poló inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajo:Janto.

Ministerio da,Mo.' rinha. dog
1_,:stados UnIdos d.o itrazi

• Itepartiçáo aa Carta Maritima

AviS0 , 11y DRoGRApuiCo. N. 105
Estado do Pará — Cidade de 'Belém

De ordem do Sr. almirante, chefe da Re-
partição da Carta Ma.ritimss, aviso gila está
prokihida, pelo Ministro da Marinha, a ser-
ventia do canal da ilha, das Onças'aos navios .
do calado superior a, 3 s, ,3, afim do evitar as..
frequentes rupturas do cabe lançado pela
Am.a:soa 'eleassapfi, Company, guie esti, ator
rado no referido canal. •

Idroctaria de Hydrographia, 10 de dezena-
bro de 1900.--.4wss Chdaval. , capitão di ira-
gato„ . (•
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Pela inspectoria da Alfandega do Rio de'
Janeiro Se faz publico que á porta dos. ar-
ma,zens abaixo, no dia 15 do dezembrd do
1900, ao moio-dia,se hão de arrematarslivres
do direitos e no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes:
• ARMAzEM DE cONSUMO

Lo'te n. 1
P. E. Sawanwisck: '1 -pacote contendo

obras impressas de uma se cor, pesando li-
quido 2 kilos ; ignora-se a procedencia, va-
por e descarga.

Lote n.2 -
• ADC VC: 1 caixa n. 9 contendo man-
teiga de leito, em latas, pesando brifto .9 ki-
los ; ignora-se a procedencia, vapor o des-
carga.
• Lote n. 3	 .

Sem marca: 1 • caixa, contendo obras im-
pressas de mais de uma cin. , pesando liquido
5 kilos ; ignora-se a procedencia, vapor e
descarga.

Lote•
AT: 1 dita n. 31 contendo obras. não clas-

sificadas de ferro batido, pintado, pesando
bruto 129 -kilos; chumbo em obras não clas-
sificadas, simples, pesando bruto :151 kilos,
vinda. do '.Havre no vapor francez • Ville do
Rosario,- descarregada emS 22 de abril do
1897.

Lote n;	 •
• Sem marca : 1 barriguinha .Vazia, igno-
ra-se a procedencia. vapor e descarga,

Gregorio Pascalini : 2 saccos . com estam-
pas não especificadas, pesando bruto 92 ki-
logrammas, vindos (In Londres .no
ingloz Kepler, descarregado em 10 de feve-
reiro de 1899.

Lote n. 6 . •	 •
3—T— : .1 barril n. 268, contendo pro-

duto chimico não especificado, pesando
bruto 210 kilos; ignora-se-a pracedencia, va-

. por, e descarga.
• Lote' n. 7

714- G ii barrica n. 9.913, con-
tendo rolhas de louça, : arame ' e borracha,.
13esando liquido 93 Mios, vinda de' Ham-
burgo no vapor ;Mamão Itaparica, dessas-
regada em junho . do 1898.	 .

-Lote n..8
MVC — D: 1 caixa, n. 5.903, contendo car-

bonato de ammonea ora 'Mos, pesando li-
quido 30 Mios, vinda do Harnborgo no vapos
aliena° Cordoba, .00earreia, 0111 24 de
junho de 1897. 	 ^	 •

ARMAZEm N. 6

	

Lote n. 9	 •
RDG: 13 caixas ns.73/85, contendo 'livros

impressos com capas do papelão, pesando
bruto 2.582 kilos; vindas do Rio da Prata ny
vapor inglez Magdalena, descarregadas em
7 do outubro do 1890. -

• . Lote n. 10 •
AE: . 1 - dita n. 3, contendo uma lampada de

arco Voltaico de Stivard, o 9 ditas incan-
descentes,- pequenas; mu globo de vidro
branco n..1, posando liquido 2 1/2 kilos;
obras não classificadas, do Couro, pesando
300 gramma,s, vinda do. Southampton nova-
por inp-,lez 'Clyde, descarregada em 31 tio
março do 1897.

Lote 4. 11
Dr. Arthur Mendonça: 1 caixa contendo

29 frascos com sevam contra febre •amarella,
pesando , bruto 1.450 granunas, .vinda de
Buenos Aires ,no vapor italiano Perseo; (les-
carregada em 20 de dezembro de 1897.
. • •	 Lote n. 12

A.A.: 1 cadeira; assento de. palhinha,-
usada.	 •	 .. •

P.Macedo Aguiar: 1 dita do vime, . com
braços, idem.

Sem numero: 1 banco do lona, do abrir o
fechar, idem.	 • •

Sem marca: 1 caixa com roupas milito
usadas.	 ,•

Sem marca: 1 cadeira de lona de abrir e
feclia,r, quebrada.
,. CE: 1 dita idem, idem.' Do tudo ignora-se a
procedencia,-vapor e descarga.

• ARmAzEm N. 12
Lote n. 13

• A—M—ML-C: 18 fardos ns. 1.658/75, com
cartão em folhas,pesando liquido 1.850 kilos,
vindos de Hamburgo no vapor allemão Pata-
gonia, descarregados em 9 de julho de 1900.

ARmAzEm N. 10

Lote n. 14.
Godoy: 1 caixinha vasia, vinda do Ham-

burgo no vapor alie:mão Pelotas, descarre-
gada em 24 de novembro de 1890..
•AB: 20 caixas ns. 13.380/9 e 13.391/5. con-

tendo serpentinas .de . papel, pesando bruto
3.660 kiloS.	 .

Idem: 15 ditas ns. 13.359/70 e 13.373/80,
com a mesrfia mercadoria, pesando bruto
2.020 !silos, tudo da mesma procedoneia,
vapor e descarga. ,

• Lote n.
1I—S—R—J—Bs-s138 : 1 .caixa n.. 1.534,

contendo estampas não especificadas, posando
53 kilose vinda do Hamburgo no vap r alie-
mão •Wijuca, de3c,arre,gada em18 d r3 soemhr o
do 1893.	 •

Lote n. 16 .
CMNF : 2 caixas ns. 7.034/35, contondo

papel ,em rolos para cigarros, posando 170
kilos; -vindas de Bordéos no vapor francez
Portugal, descarregadas em. 25 de setembro
da 1893.

	

, Lote n. 17	 .
GC: 1 caixa n. 169, contendo passares para

°afeites do chapáos, pesando liquido 2.200
grammas; plumas do pennas para wroj:;03,
pesando liquido 4.200 grammas ; 5 chapéos
de peno de lebro, simples; dores aniifieiaos
de panno, pesando bruto, excluidas as caixas
do papelão, 2.800 grammas ; filó do seda, po-
sando liquido 5.330 grammas ; ,vinda tia
mesma procedoncia, vapor e descarga,

• Lote n:
PG—OG: 1 caixa ri. 1, Contendo obras

pressas dó uma só cós, pesando • brut ) 16
Mios; vinda da mosmaprocedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 10
G—O: caixa n. 5, contendo 4 kilos e 350

grammas do objectos do cobra simples para
Sinia de Mesa; vinda do Boomort . na , vapor
allomão Trios, 'descarregada eni 12 de, julho
do 1893,

Lote n. 20
PF : 2 daixa,3 no. 1 e 2, contendo 105 li;j1o.

do capsulas de estanho para ga.straf43 com o

letlAiro Vermouth • vindas do Hamburgo RO
vapor allomão Desterro, descarregadas em
19 do julho do 1899.	 .

Lote n. 21
PF : 1 caixa n. 3, contendo 41 kilos de

obras impressas de uma só cós e 41 kilos do
obras impressas do mais do uma cor ; vinda
da mesma procedencis,, vapor o descarga.

Lote n. 22
• GO : 1 caixa n. 163, contendo 89 chapéos
do palha de avó°, simples ; 126 ditos do palha
do seda'simples ; 14 ditos de palha de Italia
o semelhantes.

GO : 1 caixa n. 164, contendo 17.300 grani-
mas do - filó do seda; 1:835 do enfeitas de
pearias para chapéos ; vindas de Bordeaux
no vapor francez Ghili, descarregadas em 30
de julho de 1899.
• •	 Lote n. 23

AB :- 1 caixa n. 2, contendo o seguinte
40 kilos, peso bruto, do. amostras de papel
para escrever, envelloppes, etc. ; 6 kilos do .
amostras do chromos, estampas não especi-
ficadas; vida do Hamburgo no vapor. allomão
Pelotas, descarrgada em: 19 do junho de
1809.-

Lote n. 24
TC-V: 1 caixa n. 11, contendo misangas,

pesando bruto 178 kilos, vinda do Bordéos
no vapor francaz Chin, descarregada em 9
de outubro de 1899.:

Lote n. 26-
JA: 3 caixas hs. á a 10, contendo . tecidos

de seda e .algodão em partes iguaes, não
especificados, pesando liquido 98 kilos, vindas
de Hamburgo no vapor allemão• Paraguassie,
descarregadas em 11 .de novembro de 1899.

• Lote n.26
SH—FC:, 1 caixa il. 355; contendo 81 duzi.us.

de pares do meias de algodão não.espereifi-.
cadas, curtas de Mais de. 20 centiluetros, com
costura ;	 •	 ,

Idem: .1 dita n. 356, contendo 99 duzias de
pares de meias de algodão, não especificadas,
cartas de mais de 23 c.entimetros, com
costura, vindas da menus, procedencia, vapor.
e descarga.	 .	 .

• Lote n. 27
Eli: 1 caixa n. 8, com obras não classifi-

cadas de vidro n. 1, oe'dôr, pesando liquido
5 kilos ; contas de vidro lapidado, pesando
liquido 350 grammas, vinda do Hamburgo.
no vapor allemão Pelotas, ilescarreg,ada,
24 de novembro do 1890.
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Ministerio da Marinha ãos
Estados Unidos do 13razil

nepartição da carta maritima• , AVISO HYDROGRAPHICO N. 106 •
Estado de Santa Catharina—Florianopolis
Do ordem do Sr. almirante, chefe da Re,

partição da Carta Maritima, aviso que por
decreto n, 3.839, de 26 de novembro passado,
foi abert'o, á navegação, o canal dragado
através do «Taholeiro», ba,hia N do Santa
Catharina, para dar acce,sso ao porto de
Florianopolis. O canal tem 9 kilometros de
extensão, 40,11 de largura e a profundidade
actual 41u na baixa-mar ou Pu ,3 mais cid
que• sobrá o baixo.

O seu eixo segue a linha NS partindo, p pm-
ximarnente, do estreito xdureré-mirim» até a
ilha dos Ratonas. Fóram collocados 4 man-
grulhos á margem ` de Rdo canal, para servir
de, balizamento; e brevementá. serão coito-
eados Das extreinidadeS e mais dou com indi-
cadores 'd.e. inar.

•Vae ser agora iniciada a.nova dragagem• e
para'5" , do fundo. •

Direeoria de Hydrog,raphia, 10 de dezem-
bro de 194	 Cadeiral, capitão. de fra-
ga;ta.	 .)

'
Intendência Geral da,Gnerra

C conselho de cempras desta repartição.
recebe propostas no dia 17 do corrente, até
ás 11 1/2 horas da: manhã, para a compra
da artigo seguinte :: • • ., :••

8.000 cobertóres• de lit . encarnada.	 • 17

Os proponentes, sob pena de não áarem
tonadas em consideração as suas propostas,
deverã,o apresentar as respectivas amostras.
-As propostas ; deverão ser •em . ;duplicata; as-
criptas com tinta preta, sem razuras. 'e as-
signadae • pelos propribs proponentes,- gim
deverão comparecer ou fazerem-se repre-
sentar na occasião da sessão, devendo na
referida 'proposta fazer a declaração de se
sujeitarem a multa de 5, 0/0, caso se recusem
a assignar o respectivo contracto.

previne-de que, de acc:orde com art. 64 do
regulamento em vigor as, firmas commer-
cia,es deverão •apresentar .certidão do res-
pectivo contracto social, extraindo de livro
de registro da Junta Commercial a bem
assim •o documento da caução de 1:000$ na
Contadoria Geral da Guerra.

1° sução da Intendencia Geral da Guerra,
11 do dezembro de l900.—, Tenente-coronel
Manoel Ferreira Neves Junior.

lntendencia Geral da Guerra
2a CHAMADA

. Artigos :de escriptorio

A commissão do compras desta rePartição
receba propostas no dia 12 do corrente, até
as 11 1/2 horas da manhã, para fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
primeiro semestre do anuo proximo ' Vin-
douro.

As pessoas que pretenderem contraelar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na l a sução desta Inten-
dencia, onde deverão apresentar, até a ves-
pera do dia marcado, suas habilitações, na
fórma do regulamento e mais ordens em vi-
gor, e bern assim o .documento da caução de
1:000$, feita na Contadoria Geral da Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com trinta preta, sem
razuras e assig,nadaepelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazerem-
se representar legalmente na occasião

. sessão. devendo nas referidas propostas fazer
a declaração de Se sujeitarem á multa de
5/o, caso recusem assignar o respectivo
contracto.

OS concorrentes deverão apresentar as
amestras neceseariae.

Previne-se quç; de accordo ,earo o,art, .64
do regulamento, as firmas commerciaes , de-

verão apresentar certidão do respectivo con-
tracto social, extrahido do livro de registro
da Junta (3ornmerdal.

Primeira secção da Intendencia Geral da
guerra, 4 de dezembro de 1900.=renente-
corone1,21.fanoel Ferreira Neves Junior.

(.

Laboratorio ,Chimico
maeentico Militar • •

PROPOSTAS
• •A coriimiseão de cOmpras deste laborede-

rio receberá propostas para o fornecinierite
de drogas e mais PrOduetoS nacioriaes pre-
cises' do anuo financeiro dá 1901, constantes
da relação que se distribuirána secrets,ria
do mesmo esta,belecimento• b para eSse
se reunirá no dia 17 do corrente mu, ás 11
horas da manhã, na sala da directoria.
, • Os'artigos devenreer de primeira qualidade
a juizo da commissã,o, e os proponentes no
acto do entregarem as propostas apresentarão
as amostras devidamente rotuladas e acondi-
cionadas para seriem julgadas.	 •
, As pessoas que pretenderem coritractar
este fórnecimento deverão previamente fazer
caução, na Contadoria Geral da Guerra; da
quantia de 500,$, como garantia para assigna-
tura e execução dos entrados.

As propostas poderão ser impressas ou ma-
nuseriptas, neste caso, devem ser eseriptas
e assignadas com tinta preta sobre estampi-
lha e não poderão conter rasuras nem
emendas.

Os proponentes ao entregarem suas pro-
posta deverão apresentar documentos' que
provem haver 'pago os impostbs do sua in-
dustria o da caução feita na Contadoria Geral
da Guerra.

Não serão tornadas em consideração pro-
postas condieionaes quanto á offerta do van-
tagem ou onus sobro os artigos propostos.

! • Os proponentes deverão se achar presentes
'ou se fazerem legalmente representar no
. acto da concurrencia, ficando-lhes reservado
o direito para assignatura do contracto.
•O fornecimento se fará na razão das neces-

sidades do laboratorio por meio de pedidos,
nos quaes será indicado o prazo para apre-

.sentação dos artigos.
No caso do recusa á assignatura do con-

tracto, o proponente cujos preços forem pre-
feridos perderá, revertendo em favor, da fa-

.	 .
Fabrica de Foolvora

Estrella
O. cons'eno .econenlico desta, fabrica, de

accordo com os'editaes publicados no Diario
°Ilida dos dias 26,28 o 39 do pastado o '2
do andante, convoca novamente licitantes
Para: o dia'15 deste áà Ir 1/2 liorae'do dia:

RAIZ da Serra de Petropolis, • 10 de.- dezem-
bro de. 1900. M. .Gcnnes , Machado, ama
nuense interino.

Arsenal de Guerra
,REPART1071;0 DE COSTURAS

•Cenvidarn-se ás' Senhor:as costureiras%
rani entregar Suasguia,s e,bem. assim a entra:-
rena hc em as, Costuras que lheá forem entregues
jia • enfecepnar, 'ali- 11 a ? 'corrente pez.

Capital' Federal; 8 de dezembro do ,19,00.-L
2- Jorge Tinoco, 1 0 tenente adjunto é en-
carregado.	 - •.	 ; • k ff ("5	 )	 • :	 .1

niroctOr. DrtGeral da Industria
FORNECIMrENTO DE CARNE VERDE PARA A

' II0SpEDARIA DE IMMIGRANTES DA 'ILHA DAS
FLORES'	 '•	 '•`'

..•;-
De„ordem do Sr. , director 'geral, faço

publico que semita aberta concurrencia para
o fornecimento acima, durante ; anuo de
1901, sendo designado o idia 22 do corrente,
a 1 hora dá tarde, para' o recebimento e
abertura, em presença dos interessados, das
respectivas . propostas, as 1 qtiaes 'deverão ser
selladas e feitas em cartas fechadas.'

Nesta 'secção prestarn-se os esclarecimen-
tos necessarios, todos os dias uteis, ;• das' 10
horas da manhã de 3 da tarde.

Segunda secção da Directoria Geral da In-
dustria5 de dezembro :de 1900.-0 director
interino da secção, Fernandes Silva.

• 7"---",
FORNECIMENTO DE PÃO' BOLACRA.S PARA. A

HOSPEDARIA DE IMMIGRANTES DA ;ILHA. DAtS
.FLORES.	 •
Do ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que se acha aberta cncurrencia para o
fornecimenta acima referido, durante o aúno
de 1901, sendo designado o dia 22 dó • cdr-
rente mez,.a 1 hora da tarde, para: o recebi-
mento o abertura, em presença' dos interes-
sados, das respectivas propostas, as qnaes
deverão ser soltadas e feitas em cartas' te:-
chadas.

N'esta secção prestam-Se os necessarios
•esclarecimentos, todos os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 3 da tardo.
•Segunda Senão da Directoria Geral da.

'Industria, 5 de dezembro de 1900.-0 di-
rector interino da senão, Fernandes Silva.

/FORNECIMENTO DE VIVERES Á HOSPEDARIA
DE I3IMIGRANTES DA ILHA' DAS FLÔRES

lie ordem do *Sr. director geral, faça pu;-'
blico que se acha aberta coneurrenda para:
o 'fornecimento acima, durante a anno de •
1901, sendo designado o dia 22 do corrente,
a 1 hora da tarde, para •o recebiraento e
abertura, em presença dos interessados; das
respectivas propostas, as quaes deverão ser
seladas e feitas em cartas fechadas. 	 • '

Nesta secção prestam-se os esclarecimentos
necessaries, todos os dias Riais, das 10 horas
da manhã ás 3 da tarde.	 •

• o secção da Directoria Geral -da.
Industria, 5 de dezembro de 1900.-0 director
interino 'da secção, Fernandes Silva.

Intendência Geral da Guerra
FERRAGENS, TINTAS, :DROGAS E ARTIGOS

SEMELHANTES
• •

A commiásão de compras deSta, repartição
recebe propOstas no dia 18-do corrente,até,
11 1/2- bOras da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados' durantien
semestre do anno proitimo vindouro.

As pessoas que pretenderem' contratar
esses forneciinento's 4tieiram 'procurar os re••:•
spectivos impreSsesna 1 a secção desta •inten-
dencia,,_onde deverão, até a vesra, do dia
marcado; apresentar suas fiabilitgçõos,
farina do regulamento e mais ordens em •vi-
gbr • e bem assim o documento da -caução' de
1:000$ feita na Contadoria, Geral da Guerra.
•• Previne-se que as' propostas devam ser 'em
duplicata, escriptas Com tinta 'preta,' sem
ra.zuras assignadas pelos proprios :propo-
nentes,que deverão comparecer ou fa*erem-se
representar legalmente - na o écasião1 i'da ses-
são, devendo nas referidas propostas fazer a
declaração do se ; sujeitarem 4 multa de 5%
caso recusem assigna,r o respectivo contneto:
' Os concorrentes deverão'• ; apresiOntar : ias
amostras necessarias. 	 • • •	 -.	 •: • f	'•

Previne-se que cde accordo com o art. 64
do regulamento da intendencia as firmas
commerciaes deverão apresentar certidão
do respectivo contracto; social, extrallida
do -ilivro de:: registro 'da Junta Commer-
cial.	 • .	 .•, •
•Primeira: • secção da Intendencia Geral da

Guerra, em 10 de dezembro de 1900.—Te-
nente-coronel Manoel Ferreira Neves Ju-
nior.

zenda nacional, a importa,ncia AI caução ;
igualmente a perderá no caso de falta de
comprimento do contracto, que importa em
sua' reseisão.

LabOratorio Chiinico Pharmaceutico Mili-
tar, 6 do dezembro de 1900.—José Antonio de

Vianna, escripturarie; secretaria •
da Commissão.



A concurroncia versará. sobre os preços
por unidade dos spacimens adoptados. dos
quaes acharão os proponentes uma collecção
no alrnoxarifado, sendo, apenas por exco-
pção, acceito material substitutivo mediante
prévio exame e approvação desta vice-diro-
ctoria.

Capital Fedaral, 7 do dezembro de 1900.—
Esclides Barroso, vice-director. 	 (.

Estrada do Forro Central do
. Rrazil

Co'NCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DURANTE
ANNO DE 1931 DE OLEOS LUBRIFICANTES,

GRAXA E ESTOPA BRANCA ESTRANGEIRA

De ordem da directoria faço publico que a
1 hora do dia 15 do dezembro proximo futuro,
na intendoncia, desta estrada, na Gambeas,
serão recebidas propostas para fornecimento,
durante o anno de 1901, do °leo,: para lubri-
ficação, das marcas abaixo mencionadas,
graxa o estopa branca estrangeira.

Oleos para machinas

Safety Machinoy Oil, Now York-000.

Oleos Russos ns. MII, IIIR, IV

Vacuum Oil Company of New York.:—
Vacuum Oil.

Oleos para cylindros
Safoty. Cylinder Oil—New York—Croeoli

Oil.

Oiço lebre 	 0000

Standart oil Company of New York —

Standart oil.

Oloos Russos IV, V, VI, VII e VIII.
Vacuum oul Company of New York—Va-

cuum cylindor.
Olcos para carros

Crown ou.

Standart oil Company of Nesv York
Standart ou.

Vacuunn ou l Company of New York— Va.-
cuum axle.

cosOl 	 Russos n. 1 ou Vulcan

Quarta:feira 19
	

¡URI() OPFICIAL
	

Dezembro — 1900 CS421

FORNECIMENTO DE I. T.I BRIFICANTES E PER-
TENCES pAnA USO DAS LANCHAS AO SERVIÇO

' DESTA DIRECTORIA

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que Si acha aberta concurrancia para o
P)rnacimento acima, durante o anno da 1901,
sendo designado õ dia 22 do corrente,a. 1 hora
da tarde, para o recebimento e abertura, esii
presença dos interessados, das respectivas
propostas, as quaes deverão ser selladas e
feitas em cartas fechadas, versando sobre os
seguintes artigos
Azeite doce.
Oleo de ricino.
Oleo de cran.
Graxa do Rio Grande.
Lixa ns. O o 1.
Estopa nacional.
Limas diversas.
Gacheta patente.
Gacheta asbestos.
Papclão idem.
Fios idem:
Borracha em lençol.
Valvulas do borracha.
Almotolias diversas.
Lã para torcidas:
Aramé . do cobre 1/32.
Tijolo para limpeza.
Dito refra,ctario para caldeira.
Grelhas.
Soda caustica.
Pás.
Mangueiras.
Tintas patent, branca, preta, verde, roxo-
. torra e zarcão em pe.
Verniz preto, patente.
Dito copal branco.
Agus.-raz.
Secante.
Obeo de linhaça.
Cabos retenidos, reboques
Balões.
Lona para toldo e sanefas.
Crocks.
Baldas.
Escovas e vassouras de piassava.
Brochas.
Pincel 3.

Potassa.
Fio do voLa.
Agulhas.
Torcidas para pha,róes.
Cora.
Repuxos.
Linha do barca.
Bandeiras,. signaes Merlin.
Elos, patont.
"Machadinhas.
Kerozene.

Nesta socç'áo prestam-se os esclarecimentos
nocassa.rios. todos Os dias uteis, das 10 horas
da manhã ás 3 ga tarde.

Segunda secção da Directoria Geral da
Industria, 5 de dezembro de 1901.— O di-
rector interino da secçã,oe—Fernandes Silva.

Repartição . Geral dos
Telegrapboa

FORNECMENTO PARA O EXERCICIO DE 1901

De ordem do Sr. director geral. 63 faz
publico que, até o dia 19 do corrente mez,
ao meio-dia, recebem-se propostas na secre-
taria desta repartição para o fornecimento
da material de expediente para a admi-
nistração eonSral. durante o anno proximo
vindouro, segundo a relação que se acha
no almoxarifado A disposição .dos propo-
nentes.

As propostas em duplicata, devem ser es-
cripturadas com tinta preta, dovidaxnente
seladas. datadas o assignadas e convonientr-
mente fechadas.

oresenea des interesssios,nn dia e
acima indicados, ser5.o aber .tas as propostas,
as quans deverão conter o preço da unidade
por extenso o em algarismo.

As quantidades do fornecimento annual,
sujeitas ao augmento oú diminuição do 10 ^a
segundo a necessidade, são

Oleo para machina, 322.000 litros.
Dito para cyl indro, 100.000 litros.
Dito para carros, 200.009 litros.
Graxa, 400.000 kilos.

. Estopa branca estrangeira de l e qualidade,
sem o menor indicio de ter sido lavada,
180.000 kilos.

Os fornecimentos serão feitos da seguinte
fôrma

A graxa dovorlssr fornecida mensalmente.
em quantidade de 33.000 ou :S1.000 kilos.

A estopa em quantidade relativa ao con-
sumo do um trimastra, ou 45.0o0 kilos.

Nas mesmas condiçõas Os demais mate-
riae3, devendo, porém, os fornecimentos ter
logar nos primeiros cinco dias de cada maz
ou trimestre.	 .

As propostas devarãa estabebNcar o preço
em ouro para o material entregue na in-
tandencia. da estrada, sendo os deepachos
aduaneiros feitos pela estrada, (lavando para
isso Os conhecimentos • virem em nome da
mesma.

Os caneurrentas (Inverti° apresentar-se
nenu , tht repartição no dia e nora acima
indi ss i ss. som as propostas fechadas, devida-
maaSe datadae e assignadas. com in-
dicação de suas residancias, e dtWe1'ã0 exhi-
Fie no acto da entrega, em separado, o re-
cibo da caução de 300$, realizada a,ed

VOSp. ,ra ilia na idi eseararia das :si: es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto.

As propostas gera .) abertas e lidas na pre-
sonsa dos a prestai nt ss.

Secrataria da Estrada (1 Ferra Central do
Brazil, 17 de novembro de i90a. — O sacra-
tarjo, Manoel Fernandc.	 (.

-

EDITAE3
Tribunal Civil o Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De convocaçao de, credores de LeiVf'o, Amoring
& Comp. para se reunirem na sala das
audiencias deste juizo, à rim dos faval-idos
n. 10,9, a 1 hora da tarde do dia 15 de de-
cmbro proximo , de verficorem os

creditos, •e, approvados, assistirem á leitura
do relatorio do Dr. curador das massas,
deliberarem sobre concordata,si for apresen-
tada a respectiva proposta, ou forozar-se
contracto de unia°, elegcndo-se synclicos de-
finitivos e commissao fiscal, na fôrma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da Ca-
seara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edVal virem
que,por este juizo o carwrio do escrivão que
e4.;(3 subscreva. processam-se Os autos de
'envia de Leitão, Amorim & Comp., os gumes
foram iniciados com a petição do teor sa-
guimee-11.1m. e Exm. Sr. Dr. juiz presidente
dá Camara Commercial Dizem Hasencle-
ver & Comp. negociantes nesta praça, com
a firma devidamento registrada (doc. n. 1),
que, sondo credores do Leitão, Amo-
rim & Comp. pela quantia do 2:000$, im-
portancia da lettra junta, já vencida e pro-
tosstda (does.ns. 2 o 3), isto sem fanar em
outros titulos ainda não vencidos, que
elevada ()credita dos supplicantes a 4:795949,
veem requerer a V. Ex. que designo juiz que,
mandando D. o A. esta, ordene a cita-
ção dos supplisados para, no prazo de 24
horas, que correrá em cartorio,darem a razão
do não pagainanco do alludido titulo de di-
vida liquida e certa, o não sendo a
mesma razão relevante do direito, seja de-
clarada aborta a falleacia do devedor. se-
guindo o proceseo os ulteriores termos de di-
reito. Asehn, e dando os supplicames á causa.
o valor de 20:000$ para o e:feito do paga-
mento da taxa judiciaria, feita a in titilação
p:)r mandado. PP. • deferimento.— Rio 10 do
setembro do 1900 — O advogado, Mario A.
da Costa. Despacho: Ao Sr. Dr. Celso Gui-
marães. Rio, 10 ae setembro de 1900. —
Torres. Despacho: D. digam os supplicados
em 24 horas. —Rio, 10 do s stembro de 1900.—
Celso Guimaraes. Distribuição: D. a C. Real,
em 10 de setambro do 1900. No impadimento
do distribuidor, 10. A. Martins. Feitas as di-

	

ligenciaS
'	

!MIOS Syll ine,09 nomeado

	

r	
s

liassnelove& Comp., o Rime & Comp. com
zi.Esistoneia do Dr. curador das massas foi-lho
por parte dos mesmos Syndicos dirigida
a petição do teor seguinje : Exm. Sr. Dr.
Celso. Os syndicos da massa fallida de
Leitão, Amorim & Comp., de que é cessio-
nario A. Amorim. juntando o exame de li-
vros, requerem a reunião de credores, dando-
se vista dos autos ao Dr. curador das massas
para apresentai' o seu relatará), na fOrma do
art. 3t4 do decreto 917.--PP. deferimento.
Rio, 23 de novembro de 1900.-0 advogado,
skeio A. da Custa. Despacha. Sim. Rio. 23
da naveinbrO de 1900. Celso Guimart7es.
Em virtude do que se passou o prosemo pelo
teor do qual convocam-se os credores do
Leitão, Amorim & Comp. para se reunirem
no dia 15 de dozembro proximo a 1 hora, no
edificio da rua (los Invalidos n. 10s afim de
verificarem os credites, e, approsados, assis-
tirem á leitura do relatorio do Dr. curador
das massas, deliberou' sobra concordata, si
for apresentada a respacti va proposta, ou for-
mar-se coo trato de união, alagendo-sa syn-
dicos definitivos e maa commiss5n fiscal com.
funcções consultivas e deliberativas para
liquidação dilinitiva da massa; advertindo

e dofensas imbé.



\ PARTE COMMERCIAL

Cama,ra, Syndleal dos Corre-
tores de Fundos Publieos
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA
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22:500$000

2.953:402$167

718:099$320

203:025$000
07:733$586
230:393$270
290:167.$800
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que os credores ausentes poderão constituir
procurador por telegramma cuja minuta au-
thentica, 'e legalizada deverá ser e regue ao
expeditor que na transmissão mlicionará
esta circumstancia, é licito a um indivi-
duo ser procurador de um ou mais 4cdo.res,
conatanto .,que não seja devedor 4 massa,
sendo que para a concordata é mis er que
represente ela, no minimo 3/4 da tott idade
dos credores. Dado e passado nesta 0,pital
Federal, em 26 de novembro de 1900.—rl4' eu,
Francisco do Borja de Almeida arte 1cal,
escrivão; o subscrevi.—Celso Aprigio ti-
ntardes.

•-
, Uuarta Protorla

Chamttrulo herdeiros, com o prazo, de noventa
dias

O Dr. Auto Barbosa -Fortes, juiz da 4a
pretoria do Districtb Federar, etc.:

Faço saber aos que o preSente edital cha-
mando herdeiros e com o prazo do noventa
dias virem que, por este juizo foram arre-

madados • os bens do finado Manoel Francisco
Martins e os qua,es se acham sob a guarda e
administração do Dr. Eugenio de Barros Fal-
cão de Lacerda, curador geral . do ausentes,

• o de conformidade com o disposto no regu-
•lamento n. 2.433, do 15 de junho de 1859, e
de accordo com o decreto de 2 de maio de
1899, por este juizo chamo os herdeiros ne-

- cessa •ios do dito finado e todos aquelles que
tiverem direito aos respectivos bons para,
no prazo de noventa dias, virem requerer
tudo que for a bem de seus direitos. E para
'que chegue ao conhecimento de todos, man-
dei passar o presente edital,que será affixado
no lo o-a,r do costume, e que o porteiro dará
certidão do o haver cumprido, e outro de
igual teor para ser publicado pela imprensa
de maior circulação, ficando traslado nos au-_ tos para constar. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, em 7 de dezembro
de 1900. Eu, Luiz do Vasconcellos, escrevente
juramentado, escrevi. Eu, José Lopes de Oli-
veira Araujo, escrivão, subscrevi.— Auto
Barbosa Fortes. 	 (.

Declina Primeira. 1retoria
De convocaçao de credores '; mais interessados,

com prazo de 90 dias, na fdrma abaixo
O Dr. Nestor Meira, 11 0 proior nesta Ca-

pital Federal, etc.
Faço saber aos que o Nesente edital do

convocação de credores e mais interessados,
no espolio arrecadado dos ausentes que com-
punham a firma Brito & Irmão, com prazo
de 90 dias virem, que, tendo se ausentado
desta Capital Federal os meios Brito' & Ir-
mão, estabelecidos á rua Rufino do Almeida

N 8, Aldeia Campista, sem serem conhecidos
os seus credores e interessados, foram arre-
cadados todos os seus bens por este juizo, no
local %acima referido, o entregues ao Dr.
curador'de ausentes, em poder e guarda de
quem SQ acham, e de accordo com a lei em
vigor, cito e chamo a este juizo todos aguo:-
les que se julgarem com direito ao espolio
arrecadado, afim do habilitarem-se dentro
do prazo referido, com seus documentos
comprobativos presentes neste juizo, sob
pena de revelia e de ser o saldo liquido de-
positado nos cofres publicos. E para que
conste e chegue ao conhecimento do todos
quantos interessar possa, mandei passar o
presente edital com o prazo acima mencio-
nado, que será publicado pela imprensa e
afiliado nó logar do costume pelo porteiro
deste juizo. Dado e passado nesta Capital
\Federal e deeima, primeira preteria, em 18

julho de 1900. E, eu, JOsé Cy-rillo .Castex,
Oscrivão, o'subscrevi.—Nestor Meira:

90 dlro A' vista
Sobro Londres 	 9 27/32 9 13/16

Pariz 	 $969
Hamburgo 	 1$196

1972
1 200

Italia 	
_

— 914
»	 Portugal 	 •	 — •.	 408
z•	 Nova York 	 — 5$038

Soberanos 	
	

24833
Vales de ouro nacional,

por 4000 	
	

2$774
CURSO OFFICIAL DE FRNDOS PUBLICOS

Apolices
Apolices do 3 0/. (inscripções)

nom 	

	

Ditas de 3°/ (inscripções) port 	
Ditas geraes de 5 0/0, cautela 	
Ditas geraes do 1:000$, 5 0/0 	
Ditas do EmprestiMo Nacional

do 1895, port  4 '	
Ditas idem idem do 1897, port 	

Bancos
Banco. Constructár do Brazil 	
Dito da Republica do Brazil 	
Dito do Commercio, integ 	

Companhias
	Comp. Viação Ferrea Sapucally.	 , 10$500

Dita Loterias Nacionaes do Brazil • ' 50$000

Debentures

Debs. da União Sorocabana e
Itúana, l a serie 	

Venda por dvard
100 acções do Banco Iniciador de

Melhoramentos
106 ditas do Banco Hypothecario

do Brazil, c/50 °/. 	
50x50 ditas do Banco Lavoura e

Comi:nado 	
115 ditas da Comp 	  Seguros Ata-

laya, c/10 0/„ 	
18 ditas da Comp. União Soroca- •

bana e Mana, c/20 °/. 	
18 ditas idem idem, integ 	
100 ditas da Comp. Estrada de

Ferro Sorocabana, D secção 	
750 ditas da Comp. Melhoramen-

tos no Brazil 	
Secretaria da Camara Syndical da Capital

Federal, 11 de dezembro de 1900..— Josd
Claudio da Silva, syndico.

625$000
623$000.
70%000
740$000

747$000
900$000

,	 •
4$000

57$500
115$000

36,000

1$300

20$000

700.

.120

1$300
8$200

9$500

9$600

Cambio
0 Banco da Republica do Brazil recebeu.

hontem dos seus agentes, os Srs. N. M. Ro-
thschild & Sons, o seguinte telegramma da-
tado de:

Londres, 11 de dezembro de 1900, ás 11
horas e 35 minutos.
Consolidados inglezes, 97 5/8 °/..
Apolices de 1879. 61 0/..
Ditas externas do ' 1888, 63 0 /0 , subiram 1

ponto desde 6 do corrente.
Ditas idem de 1889, 61 0/..
Ditas idem de 1895, 70 0/...
Funding Loan, 83 1/2 0/..
Oeste d.o Minas, 70 1/2 0 /0, subiram 1 1/2

ponto desde 6 do corrente.

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos- Corretores de Fundos'
Publicos:	 •Faz saber, do °ruem da Camara, Syndical,
que, por decreto de 9' de junho ultimo, foi
exonerado a seu pedido, do cargo do corretor
de fundos publicos desta Capital o Sr. Selim,
Castello e pelo presente são chamados quaes-
quer interessados em transacções em que
houvesse intervindo o referido corretor, a
virem liquidal-as no prazo de sois mezes,
conforme preceitúa o art. 14 do decreto
n. 2.475, do 13 de março do 1897, incor-
rendo nas disposições da lei os que no refe-
rido prazo não fizerem valer os seus direi-
tos.	 •

• E eu, Joaquim da Silva Gusmão Filho,
secretario da Camara, o subscrevi.	 •• '

•Secretaria da Camara Syndical em 25 de
'julho de 1900. Josd Claudio da Si

'
lva syn-

dico. (.

lettrat a receber 	 43 : 891$510	 • 1,355 : 098$720SOCIEDADES ANONYMAS
•

nane() de Depositos e Descontos
BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1900

Activo
Accionistas 	

Fundos pertencentes ao banco
(Em carteira e depositados) :

Acções de bancos . e compa-
nhias 	  • 1 .860: 052$369

Debentures 	 	 1 . 093 : 349$798

Apolices geraes de 5 % 	 •	 10:120$600
Idem do emprestimo de 1895.	 579:345S520
Idem idem de 1897  • 	 128 : 633$200

Acções em Report 	
Contas garantidas por caução de :titulos 	
Lettras a cobrar por conta de terceiros 	
Conta de participação 	

Titulos em carteira
De descontos 	 	 543:457$210
De lettra,s garantidas 	 	 ' 767:750$000

Cauções de titulos recebidos pelo banco como

	

penhor mercantil 	
Movei, bemfeitorias e material de escriptorio:.
Caução da: administração 	
Titulos em deposito 	
Titulos em liquidação 	
Caução e garantia de empregados.. 	

Diversas contas :
Saldos 	

Caija :	 - •
Saldo em moeda corrente.., 	

• 18.361: 904$953

Passivo
Capital :	 .

Valor de 25.000 acções a 200$ 	 	 5.000:004000
Fundo do reserva  ' ' 	 	 . 650:004,000•
Lucros suspensos 	 	 - 27:838$069
Banco da Republica do Bra,zil c/c garantida.... 	 303:704880
Penhores Mercantis como do activo 	 •	 2.124:710$720
Acções em caução 	 . 	 	 90:000$000-	 	 ,
Titulos pertencentes a terMros 	 •	 5.339:439$845

2.124:710$720
17:499$540
60:000000

5.339:439$845
,610:388$238

40:000$000

3.333:123$574

416:323$173'



Depositos
Em , conta corrente do movi-.
' mento 	
Idem idem a committentes...
A' disposição'	
Cheques visados 	

,
Por lettras a prazo 	
Em c/corrente de prazo fixo 	

Conta, de participação 	
Saques de conta alheia 	

Dividendps :
Saldo a pagar 	

Diversas contas
Saldos 	

1.506:761$617
215:189$785

1:95(4300.
579:802$790

665:187$90(1.
74:434200

--------

2.303.710$492

.730623'100

200:00W000
• 290:494$059

9:153$000

1.283:228$788

2.116:310$720
17:499$540
60:000$000

4.264:284005
607:488$233

40:000$000
3.308:357$168

'268:535$216

16.901:192,3750

5.000:000,3000
650:000S000

• 27:838069
16:310;;720

• 90:000,3000
•4.264284005
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•
BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1960

.	 .

Activo.
Accionistas 	
•- Fundos pertencentes ao banco :

(Em carteira e depositados) : .
Acções' de bancos o cornpa,	 . .
unidas 	 .	 ,.,.... 	  .. .	 . 1.841:461,119

Debentures 	 	 ' l.093:349$798 •
--- ' ----

' Apolices geraes do 5 o/. 	 	 •• 10:120'3600
Apolices . do emprestimo do 	 1'

1895  '	 570:345$520
. Apolices . do emprestimo de.

,1897... s .., 	 	 . .128:6333200	 718:090$320

Ates em reyei
Contas garantidas, por caução do titulos... s. 	
Lettras a cobrar por conta de terceiros 	

„ Titulos em carteira :
De descontos 	
Do louras garantidas 	
De lettras a receber 	

Conta do participaçã,o 	

• S. E. ou O: Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1900.—A. Bernardo
:Pinto, presidente do banco.-,-Antonio Moreira Falado, contador.

.1

-	 •

485:423$710 ,e
764:214500
43:891$510	 1.293:527$720

173:40%000
• 645:754$836

.230:3.94270

18.301f904$953

22:500000,

2.931:8103.917

•

Cauções de titulos recebidos pelo banco cómo
penhor mercantil .	  .	

Móveis, bemfeitorias e material de escriptorio..
Caução da administração 	
Titules em deposito  ' 	 s 	  . '
Titules em licfuidação 	
Caução e garantia de empregados 	
Diversas contas: saldos 	

. Caixa :
SaIdo`em moesla. corrente..:.	 118 : 448$436
Idem no Banco da Republica

do Brazil c/nova 	 	 - 150:08G$780

e

• Passivo
Capital:

Valor de 25.000 acções a 200$000 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	
Penhores mercantis, corno do activo
Acções em caução 	
Titules põkencentes a terceiros 	

Depositos : -.,

	

.	 ,.	 .
Em conta corrente do movi-
- mento  •	 .	 •	 ' 1 .490 : 666$657
Em conta corrente de comi it-

	

tentes  •	 220:25085
A' disposição 	 	 2:85N300
Cheques visados 	 	 593:009,3450

•Por lettras a prazo 	 	 665:187$900
Em c/corrente de . prazo fixo 	 	 72:973$400

	

Conta do participação 	
Dividendos

Saldo a pagar.	
Saques de conta alheia.
Diversas contas: saldos,

e

2.306:787.192,.

,738:161$300

200:000$000

9:154000
290:49 059

1.298:165 405

•16.991:192$750
'• ..,

S. E. ou 0. •-Rio ' de JaneiPO, 30 do novembro de 1900..— A. Ber-
nardo _Pinto, presidente do banco .—Antonio Marinho Falado, con-

290:1673800 tador.	 •	 . 	 ,

—	 .	 - - :- -	 •

'PÉENTES H  INVENÇÃO
3.213 Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica . dos Estados Unidos
do Deazil,para «Processo aperfeiçoado para

' • tratamento de minerios de tellaretos». In-
• vençdo de • Casimir famas ffead e .Roland
• Cecil , Wild, domiciliados em Londres, In-
, °Marra.

•Refere-se a . invenção ao. tratamento do
minerios • contendo tellurio, assim como da-
quelles cm que o tellurio, se acha sob forma
do telluretos, • os .quaes minerios.não foram,
até agora, pelo menos que nos conste, tras
tidos papa obtenção do tellurio por um pro-
cesso barata o commercial.

Esses minerios • conteem frequentemente
quantidades consideráveis 'dos mettuss pre-
ciosos, cuja extracção, porém, é diffitil a não
ser Por um processo despendioso emquauto o
tellurio fica presente nos mesmos minerio.s
durante tratamento. A presente invenção
removo -esta dificuldade, „ sendo que nosso
processo para extracção e ...precipitação final
e• recuperação de tellurio torna os minerios
do que se trata muito mais adaptaveis,
depois . • desse tratamento, ã, extracção dos
metaes preciosos por amalssamação ou outro
modo . simples o barato de recuperar os
mesmos metaes.

Para Pôr a invenção em pratica, tritura-
se ou pulveriza-sé até um , grão do divisão

- conveniente o minerio ou materia pára tra-
tar, 'que se- lixívia depois ou se põe a digerir
com urna solução de soda ou potassa caustica,
ou seus carbonatos, quer separa,darhente, quer
misturados. •	 ;.•	 •

Esta solução deve ter preferivelmente a
força de 5 o/.

'
 pouco mais ou menos, de sal

alcali e pede do 2 a 6 horas de digestão com
o minerid, segundo a proporção de tenurio
presente, proporção que se determina, Pré

viamente no laboratorios para cada
do differente de minerio.

O aquecimento da solução, por meio de va-
por do evacuação,' pôr exemplo, accelera a
reacção com o tellurio, sondo 'igualmente
conveniente agitar a solução durante a di-
gestão, quando se trata "minerio do teor ele-
vado.

Desse modo o tellurio se dissolvo facil-
mente o á3 separa do injurio. O licor que o
contém se removo depois dp qualquer modo
conveniente e pode-se tratar para a precipi-
tação do tellurio, depois de acidificação, fa-
zendo-se passar pelo mesmo licor gaz sulfu-
roso anhydro (bioxydo de enxofre), ou addi-

•eionando-se-lhe protochlorureto do estanho ou
outros reactivbs Conhecidos; servindo para
preeipitar o tellurio do uma solução acida.
No caso, porém, de se ter de pricipitar •
tellurio de uma solução alcalina, devem-se
empregar corno agente do precipitação os

'saes reductores.
Os minerios assim tratados, si forem aná.'

feros ou • ars
'''
entiforos, tornam-se muito mais

susceptiveisde serem reduzidos pelo prOceso
commum de amalgamação,ou qualquer outro
processo conhecido, emprogadd para extrac-
ção e recuperação d.os . metaes preciosos, re-
sultando grande economia nesses processos
pelo facto da extracção prévia do tollurio,
como se descreveu acima.

Em resumo, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção
• 1°, o processo para estracçãotde tellurio

dos minerios do telluretos, consistindo na
lixiviação e digestão dos minerios em uma
solução contendo 5 os., pouco mais ou menos,
de sal do soda, ou potassa, quer caustica,
quer sob forma de carbonato, ou uma mis-
tura dessas substancias durante um espaço
de tempo,-varando de 2 a 6 horas e na pre-
Cipitação ulterior do • tellurio • contido no
licor, por meio do reactivos conhecidos, tal
como o protochlorureto de estanho, substan-
cialmente como se descreveu acima ; 	 •

•
:	 •	 •	 .
N. 3.219 — Memorial cleseriptivo'' acompa-

nhando um' pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica . dos Estados Unidos do

'Brar.il para «Aperfeiçoamentos em pulveri-
, zadores» Invençdo de Thomas Rotoland
Jordan., domiciliado .cm. Nova Yorh, Es-.
lados Unidos da Americatdo . Norte.

• Refere-se a invenção a um 'pulverizador
aperfeiçoado, tendo por objecto' reduzir mi-.
nerio, cascalho, areia .ssu matem-ias analogas
em estado do extrema divisão, e, quando
ouro se acha, •associado á materia 'que se
pulveriza, levar a mesma em contacto con-
tinuo com placas desvia,doras amalgamadas
e um corpo de mercurio, :-para. se extrahir
metal precioso.

Para dispensar o uso de peneiras ou crivos
para regular o grão do divisão da materia
descarregada da machintt, emprégo uni tubo
ou tubos do sabida construidos e dispostós
de modo a formarem • um syphão e pelos
quaes se conduzem a agua e a materia redu-
zida ao grão de divisão desejado, sendo-o
tubo ou tubos de syphão ajustaveis de modo
a tomarem a materia o a agua em qual-
quer ponto ou nível que se desejar, obten-
do-se assim depois do tratamento a ma-
teria em qualquer grão de divisão que for
desejado.	 •, .

2°, o tratamento do minerios de telluretos.
auriferos, para ,extra,cção do tellurio e pre-
'para,ção dos minorios para extracção melhor
do precioso metal contido, por meio de
amalgama.ção, 'o qual tratamento consiste
em submetter os mesmos minerios . a urna•
lixiviação ou digestão, durante um espaço
de tempo, variando de 2 a 6 horas em uma
sOlução a 5 os, do sal . de soda ou . potassa,
quer caustica; quer sob . forma do carbonate,'
ou uma mistura dessas substanbia,s, substan-
cialmente corno se desceoveu acima.'.

Rio de Janeiro, 9 de noVembro de 1900.—.
Como procuradoresijuies • Gdoaud, Lactara Sc'
Comp..
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A fôrma da invençãe que prefiro se acha
representada nos desenhos annexes, eai
que a fig. 1 d uma socçÃo vertical central
de um pulverizador construido segundo o
principio da invenção. A fig. 2 O uma secção
aumentada de uma parto . da machina, ret
presentando uma fôrma Modificada de tubo
de syplião.

No desenho, 1 é um recipiente que se acha
montado do modo a revolver • ern um eixo tu-
bidar 2 e que está supportado, de-
baixo da superado de pulverização, -sobre
rads penicos 3.- O reeipiente se' põe, em ro-
tação por uni rodete inet'or 4, que se prende
em uma Coroa 5 fixada no lado exterior do
reeipione..	 •

'Na parte in"farior desta existe uma cavi-
dade annular . que recebe • um falso fundo 6,
dotado "em seu lado superior de um encaixe
concentrico 7 para o- mereurio. O lado su-
perior de falso fundo-fôrma a superado de
pulverização e com esta acha-se em contacto
um cylindro pulverizador ou cylindros pulve-
rizadoras 8, cuja peripheria é• de largura li-
geiramente menor 'que a da superticie de
pulverização.

,Cada cylindro pulVerisador está montado
demodo a pader rezolver, em um eixo radial.

* 9, articulado preferivelmente em sua ex-•
tremidade exterior era urna - coltifrina 10 e é
guiado em sua outra extremidade: A sua
eX•tremidade guiada traz "um peso 11, desti-
nado a, augmentar o Peão do . cylindro, po-
dando aquelle peso se roga-fiar do modo cor-
respondente á maioria para tratar. Devido
acomOdo de montagem dos eixos,' 03 . cylindros-
pulverizadores são susceptiveis do se
rena verticalnaente e podem, quando for'do--
sejadó,.SQ ;erguer, fóra do recipiente para
dar' access° a' este ultimo.

12 indica uni certo numero de placas das-,
Viadoras "amalgamadas, ausPensas froUxa--
niento em suppertes pendentes 13, situados
em uma parte fixa da machina. Essas pla-
cas, assini Como o inercurio contido no en-
caixedo falo fundo, és,-,5,o -em 'contacto con-
tinuo POni à 'materia o operam para eittra,hir
o oure, da - Maneira que se comprehende
facilmente.	 •	 ' •

A rnateria pulverizada O a agua se descar-
regam, da machina Pôr Um tubo de syPhão.
c.u.ja,perna maior 14, na fôrma representada
pela fig. 1, Asti alojada•exactamente no eixo
tubular, , '2, , do modo . à . poder essa , perna,
a:ssim como uni Certó numerado pernas me-,
noras ou raniaoà. de SVPhão 15, sp , ejástar- e -se
manter a qualquer alturapor.cuje •. meio as
extremidades de entrada do.SyPiaão porietrarn
nó recipiente a qualquer nivel que se dese-
• ar, regulando-se assim facilmente o 

b
°Tão de

divisão da materia pulverizada que abando-
na o recipiente. O typo de syphão repráen-•
todo na e fig•-: '1, • • 'desemboca do centro do
recipiente o debaixo deste e sues pernas são
preferivelmente dotadas do Valvulas.•
• Na- pratica, o recipiente se conserva cheio
da rgtia;• sendo-lhe, fornecida a maioria ' pára
pulverizar por um dispositivo de alimenta-
ção.convententa. • A materia, as passar - de-
baixo dos cylindro3, se reduz do modo•conti-
nuo, , e a offervescencia , produzida pela
rotação, do recipiente d-dos cylindras p5o em
agitação ,as • particulas - pulverizadas, que
ficam em suspensão proporcionalmente a seu

. grão de divist.o,. elevando-se as mais , finas ao
nivel mais alto acima da superado de .pul-
'verização. A alimentação da agua ao reci-
piente &regulada pela velocidade de descar-
ga da zigna,'e da ma:teria :pulverizada.

A fig. 2 representa uma fôrma modificada
de tubo de syphão,que,se pôde empregar em
lop;ar do syphãe representado na fig. 1.
Nesta modificação a pc.3raa .maior 16, do
tubo de syplião é suseep.tivel de se mover
verticalmente, em azas formadas em UM.
supporte 17, e sua perna mais curta 18 pe-
netra no recipiente- pela borda exterior.
Parafusos do pressão 19 servem para fixar o
tubo de sypliãa na posição • ajustada. Inde-
pendentemente deste' meio a perna mais

curta 18 é susceptivel de ajuste pelo facto
de ser de materia fi.3xivel, 'corno borracha,
podendo-se flexionar de modo a penetrar seu
orificio em cinalquer uivei do recipiente que
for desejado. O dispositivo que prefiro para
ileocionar essa .perna consiste em uma corda
ou corrente 20 fixada na extremidade infe-
rior da mesma perna e que passa sobre uma
roldana-21 -da extremidade ,exterior de uni
braço 22 formando uma extensão- do sup-
porte.

Uma vez obtido o ajuste desejado a corda
Se fixa de qualquer modo conveniente, como
por exemplo por meio de espaldas que se
prendem no encaixe do um bloco 23 : supporta-
do pelo braço. Devido a estes deus meios de
ajus.,e, a extremidade de recepção do"syphão
Pôde . se collo= em qualquer , poritó"ou ni-
vel do recipiente, Como se comprehende fa,-
cilnien te .•	 • • •	 •	 •

A extremidade do entrada do syphão está
Preferivelmente cortada de vez, fig. 2, e
pôde ser dotada de urna peneira para impe-
dir a introducçã.',o de materias ektranhas ou
particulas de dimensões muito consideraveis.
Páde-se• empregar mais de um siplià-o em
connexão coma machina. Quando se empre-
gam dons Ou mais sipliões, cites podem se
ajustar de modo differente 'afim , de aspira-
rem partieulas de pesa ,especifico differentes,
e serein,de diametros differentes para se va-
riarem as velocidades da materia descarre-
gada..

Para pôr uni mia° em operação, eleva-.
se sua -perna mais curta stifilcientemente
para se.poder,encher o syphão "de agua, de-
mis de-mie introduz-se a mesma :perna no
recipiente, debaixo do uivei da agua, tor-•
nanclo-se então a descarga censtarite.

Em resumo, reivindico corpo pontos e.;	 .caracteres constitutivos da invenção
1°, eia um pulverizador ou •.,rednetor, a'

combinação de um recipiente montado de
modo a poder revolver e suppartado sobre
rolos, tendo esse recipiente urna cavidade
'em seu fundo, um falso fundo alojado nessa
:cavidade de modo a poder . ser removido o
:dotado de um encaixe annullar destinado a
-recebei' mercurio, cylindro s pulverizadores
!adaptados-para revolverem no mesmo , falso
¡fundo ; eixos sobre que os cylindrps estã,o
'mcintados, achando-se estes eixos articulados
'em uma extremidade e guiados e dotados-dee-
-um peso ajustavel na outra extremidade, e
um tubo ou tubos de syplião montados de
,modo a se poderem ajustar o penetrando no.
recipiente-;

2°, má combinação com o recipiente de um
pulVeriza,dor eu machina para reduzir, mon
tado de. modo a poder revolver cm • um eixo
¡tubular, um tubo de syphão disposto no inte-
rior do eixo, de modo a se poder ajustar, e
'descarregando debaixo do mesmo, ,sendo esse
i tubo dotado 'de um ramal ou ramaes .que, pe-
netram no recipiente- t , •

,3°
'
 em, combinação cem 'o recipiente rota-

tive de um pulverizador ou machina;para re-
'duzirann certo numero de cylindros pulveri-
zadores adaptados para revolverem no fundo
do recipiente e; placas désviadoras amalga-
madaS diStribuidas na eircumferencia do re;
.cipiente, suspensas em supportes pendentes .e
¡penetrandond recipiente ;	 •	 •	 - •

40 , em combinação com o recipiente rota-
tivo de um pulverizador ou machina para re-
duzir,um tlibo de syplião dotado de uma perna
;fiexivel que penetra no recipiente, e uni dis-
positivo para elevar o abaixar a 'extremidade
de recepção dessa perna r aexivel. '

5°,. em combinação com o recipiente rota-
rotativo de um ,pulverizador ou machina
para reduzir uni tubo de syphã,o dotado de
uma perna fle,xivel penetrando na recipiente;
um dispositivo para ajustar 'verticalmente o
tubo de syphão, e um dispositivo separado
para elevar e abaixar a extremidade de re-
cepção da pbrna, flexivel.

ião de Janeiro, 20 nevembro de 19ó0. —
Como procuradores, Jates Géraud, Leclore &.

•Comp.

N. 3.208 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido 'de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos 'Estados Unidos
do Brazil, para «Nova langiuda de incan-
descencia para illuminaçãO pelo gaz ». In-
veneao de Paul Lucas, domiciliado em
Schooneberg (Allemanha)	 •

Refere-se a presente invenção a aperfei-
çoamentos -nas lampa,das de incandescenda.
para illqminação pelo gaz e tem por, fij.n.'for;
necer um poder illuminante 'extreneamento
elevado por -meie dos véos das mesmas
padas.	 .	 •	 , ,

A invenção ó caracterizada pelo emprego
do meio mais facil que se possaimaginar,
isto é, a utilização completa do effeito de'
aspiração de tubci de tiragem , de, modo.
ficar a maior quantidade possivel de ar Con-
duzida até o gaz para queimar o misturada
perfeitamente com este. E' certo que poderes
illuininanteS, taes Porão são produzidos _pela
presente invenção, já foram approximada-
mente • obtidos -nas • lampadas , de • incondes.
cencia para'illuminaçãO ! 'palo • gaz,• ,mas
mente pelo emprego , de. ar sob pressão, cuja
predileção e canalização exigem, :era todo o
o caso, dispositivos- dispendiosas; que o' nern
sempre funccionani• do modo-uniforme 'e' Se-3.
atiro.

O apparelho que faz. o :objecto da,:presente
invenção, pelo contrario,. n5.0 exige •jneios
auxiliares meca,nicos. 	 . • .••• •

O tubo de tiragem dos Combustores Com-
muna de incandescencia para ,illurninaAe
pelo gaz tem esseaCia,lniente perfirá dar
ehamma combustor uma "fôrma tal 'dna o •
vôo incandescente se 'ache :c.ollocado;na zona'
mais quente dessa charnma„ isto ,é, no ponto.
em que ,a mesma . Ch.anima, eni "consecitieliCia"
de se reunir a Mistura de az e ar produzida •
pelo combustor BunSon com ó ar atmosphe-
rico exterior que chega. desenvolve o maior
poder calorifico. A c.onducção do ar de com-
bustão ao gazeoorenete . do effeito de aspiração'
do tub 4p tiragem- él peréMi; ^de,Se-merges
;impOrtaneia. Com effeito.'s1; por 'exemplo,
em um combustor Indandeseente- commum
para illumina,ção pelo gaz se usar tun tubo
de tiragem de grande altura, não se obtem,
mesmo feèhando-Se o espaço intermedia,rio
.entre o combustor e o tubo de tiragem,•como
,prova-a experiencia; uma admisão de ar mo'
!giz córrespondentemento maior, pela razão
:de se achar já a secção transversal do com-
Ibustor tão completamente cheio de,,mistura
cl(3 ar e de gaz formada pela pressão normal
do .gaz, que não se pôde produzir á forçado
aspiração- do cylindro • negue diz respeito:a
'introdheção 'Mais' forte de ar no combustor.
;De outro lado acha-se entre o tylindro de,
largura normal e O Pornbustor lima-passagem
considera-e1 'para o • ar,- seguinda-se que,,
'quando, como casualmente, a secção .trans-
;versai da pássagán da cabeça é do cerca de
; 110 millimetros quadrados; aquolla passagem
.tem nina sec'ção transversal -Sete a• dez vezes,
,maior, e,' por Conseg,uirrte, a quantidade, de
ar ascendente entre o cylindro e a/ca,beça, do
Conibustor é muito consideravel e-opera no
sentido acima mencionado. 'Accresce que não
se pôde augmentar 'a quantidade , do ar da
combustão condrizida ao combustor, prolon-

, gando:se correspondentemente . -o tubo de
tiragem até um ponto -tal que se torne,sen
siVel úrn effeito 'produzido sobre o v,éo
incandescente. Para se conseguir este resul-
tado seria necessario usar um tubo de
:tiragem de tres a Seis metros :de compri-
mento; em tubos destas dimensões, porém,

, produzir-se-lia oscillaç'ao do ar, provocando
aformação de ruidos sonoros ou ululantes
que tornariam a lampada impreitavel. ,E',
;portanto, impossivel obter-se o effeito dese-
ja.do pelo simples auginento de altura do
tubo de tiragem_

Para alcançar o fim que temos em viaa;
empregamos um .tul ici do tiragem de altura,
propócioualmente maior, som r-Godayia, óhogar



mesmo approxima,damente, ás dimensões in-
dicadas acima, e que não produz ruidos in-
commodos. Para condiizir ao • gaz, antes de
sua coitibustã,o, tuna quaritidade de ar bas-
tante consideravel para se • obter o effeito
illinninanto desejado do' véo, - ligamos, em
primeiro logar o tubo do tiragem de Modo
liermetico ou quasi hermetioo ao tubo de
combustor, de modo.a semento poder chegar
á clia,mma, quanto mais, uma quantidade
ri-lining', do ar exterior. Afim do poder re-
ceber o ar • da combustão a auginentar; a
secção transversal da passagem situada na
cabeça do combustor este, consideravelmente
alargada. Todo o effeito do aspiração do um
tubo de altura não muito consideravel, servo
portanto exclusivarnento para introduzir
quantidade abundante de ar da combustão
no, tubo do combustor ou na cabeça do com-
buStor, misturando-se com o gaz, antes de
sua combustão. Corno a • quantidade de ar
introduzida depende da altura do tubo de
tirageni o da -sução 'transversal das pas-
sagenS para o gaz . na cabeça do cembustor,
estas passagens," para se poder reduzir á
altura • do tubo ,de tiragem, devem toras
dimensões corripativelárOm o' furiccionamento
Seguro de :uma lampa.da do inca.,ndeseencia
para' illuminação pelo' gaz. Achamos que,
para uma , soc0",n' transversal total das pas-
sagenspara, o, gaz, Superiõr á 200 milimetroá

•quadrades,' tendo. , preferivelinente' do 400 á
600 milimetrós qiiadrados, isto é, .approxiina-
da,rneate • duas aseis -vozes as dlinensiies"do
conibustor .cOrrinium' de 'incandéscencia, para

lutnin açãq pelo gaz, basta um tubo da altera
de 600 a .800 inilimetros,, Medido a 'partir fia
cabeça , ' d'd :combustor, para produzir uma
chanima tal comosemento se, podia obter
até agora, por Meib de ar . sob pressão, etc. •
•" A Maior intepsidatle,de calor das champus

assim produzidas sacha a alguma distancia
da,' superficie da chamma. A, chamma « se
projecta fóra do veio - incandescente»; pão, e
neceásário,. porém, introduzir ar ,exterir
para produzir a zona mais quente. Para aju-
dar, a charnma a se projecta., fera do véo
incandesCente, asseggando-se 'assim a; ra-
-dia,ç,ãk'atraVes do mes,mci véo mais. favoravel

. que soja possivel, a SOC40 transversal do
tubo de tiragem é mais larga no , ponto em
que este, tubo enVolve chamma.- Achando-
se-por este mativo algum tante, reduzida a
velocidade da charnma; esta se torna mais
larga e irradia mais vantajosamente.
•O augniento da secção transversal offeréce

mais a vantagem do ser evitado o ruido
bilante da colnmna de ar no tubo de tiragem.
Achamos que, para uma secção ; transversal
da cabeça; do combustor e uma altura- do
tubo,de tiragem, taes como ,foram indicadas
acima, deye-se empregar,urn . tub9 de.tiras
gern tendo, acima da chamma, um diametro
de cerca fie 70 rnillimetrps Ou mais.

O desenho armes° ,representa em. • seçção.
duas.fórmas, de, construcção, de, urna lampada
dotacla dos,..aperfeiçoamentos, ,caracterizados
acima, nque passamos agora, a descrever,
.,,,a (figs. .1 e ;3) é . o combustor Bunsen da
la,mpa,da, tendo, como • se explicou acima,
um'dla,metro pouco mais, on, menos duplo da
secção transversal Ordinaria. A parte, infe-
rior do combustor 13unsen está circumdada
hermeticamente *(1e, urna capa metalica •que
se ternainaporonn,pratá h; formando fecho e
no qual assenta, debaixo do cornbüstor pro-
tegido contra o ar, o .eylindro de vidro alar-
gado g dá tubo de tiragem. A ferma deste
cylindro de 'vidro peje .ser qualquer, com-
quanto mja, tal que fique mantida a distancia
necessaria, que mencionamos acima, entre o

• véo incandescente e o cyliadro., 	 •
•. Alem de ser o cylindro de vidro , estanque

sobre sou supporte inferior, acha-se igual-
mente estanque-para cirna, eru que -  con-
tinuado- modo a formar o tubo do iragem.
Achamos que a disposição•mais conventente
consiste em comprimir o cylindro do vidro g,
entro doas annois elásticos 1) do substancia
má, conductora do 'calor,. empregando para
eito fim papelão de asbesto.

Sobra o atinei superinr de fecho coloca-se,
primeiro urna tampa de cylindro c, em que
se adapta o tubo de tiragem d. •

_construcçã:r que representa a fig. 1,
existo em redor da parte inferior do tubo de
tiragem, entre a tampa do cylindro e um
chape° do tubo de tiragem, rima Mola cy-
lindrica, e que comprime a tampa para- baixo
e aperta assim o cylindro de vidro entre
suas duas tampas ou anneis estanques. A
tampa inferior ou seu tubo 'de stipporte
fica mantido sobra a caixa do combustor por
um fecho de parada f, representado em vista
lateral na fig. 1 ,e-susPenso de Motio' movei
em uma placa i, que fecha tão hormetica-
mento quanto possivel o tubd, do coinbustor
para cima.

A fig. 2 representa em plano a disposição
do fecho de parada situado na" placa. 	 ,

Depois de se impollir' para traz o' feeho d.e
parada, que _acha' normalmente _
para dean to por uma mola .errintna, cavidàcid
da do combustbr, pede-se abaixar o•
prato h com o cylindra "de vidro g, de modo
a ser substituido facilmente 6: Véo incandes-
cente ou- se proceder á linm'áza do eylindro
de -v/dro. •	 • •

Na disposição représena,da Polo desenho, o
tuba de admissão -do gaz lc demo até o 'inte-
rior dó tubo de tiragem-ri d, sérvindo- mes-
mo tempo para fixar este tubo em podição:
infiammação se obtem,' quer por meio • de
accendodore,s autornaticos, 'quer por meio 'do
pequenas' Chammas secundarias:

A fig. 3, representa uma construcção mo-
dificada' da Limpada, em que o" tubo do ad-
missão para o gaz' torn'a fôrma, de • uma for-.
quilha h' k', ,naqual se acha suspensaa
pada.	 .	 •.

O tubo de tiragem d Odotado supóriormonte
o inferiormente do dons' auneis, de rolha do
forro 1, m, que abraçam • por meio de reeer-
tes praticados nos mesmos anneis a forquilha
do tubo de gaz, -modo a• se poder fazer
subire descer o- tubo do tiragem na dita
forquilha. O Movimento de descida fica limi-
tado pelo annel do folha de ferro rn. que
vem descançar sabre um cha,peo n: Este'ul-
timo stipporta o' reflector da' lampada fixado
no tubo do-gaz.

O tubo de tiragem termina inferiormente
por uma reborda c', semelhante a tampa c
da primeira construção. Nessa reborda está
igualmente collocado uni annel de asbestos
etc., destinado a tornal-a perfeitamente es-
tanque, produzindo o ,proprio peso do tubo
do tiragem uma impermeabilidade sufi-
ciente- entre o cylindro do vidro g é suas
'guarnições. •

O prato inferiar A' do .cylindro de vidro se
adapta exactamente ao tubo do combustor a,
pm que está fixado.- O tubo do Oombustor se
acha colocado em o de modo movei e é sus-
ceptivel de se remover do tubo p do com-
bustor Bunsen, no quol• está fixado mais um
tubo pequeno de instalação q,-'de-modo a se
poderem -  simultaneamente . todas
essas peças do combustor Bunsen, levantan-
do-se ligeiramente ara esse, fim, o tubo de
tiragem. -
• Depois de separados do combustor Bunsen,
o combustor a o cylindro g, etc:,podem se
tirar lateralmente debaixo do tubo do tira-
gem, ,que se coloca então sobre o -reflector e
fica suspenso. Para co colocarem do novo
aquelas peças em sua posião, procede-se do
modo inverso.

Como representam ít_s. figuras do desenho,
em ambas as construeçoes da lampada o gaz
fica introduzido na direcção vertical de baixo
para cima.	 -

Assegura :esta disposição um . &Feito de
impulsão do gaz tão torto • que a aspira-
ção do ar O perfeitamente completa,
dando como resultado urna boa chamma.

Póde-se introduzir urna quantidade dimi-
nuta do ar exterior por perfurações pequenas
praticadas no prato h perto da cabeça do
combustor, afim dose evitar uru aquecimento
muito consideravel desta cabeça.

Obterri-se assim, sendo observadas certas
diinensões o • pelos dispbsitivos mais sim-
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pios, um funccionamento perfeito da, 'tam-
pada que faz o ,objecto da.prosento in-
venção.; •	 . .

Achamos que, Para"unia, Secção trans3,-er- •
sal minima, de cerca de 200 millimetros
quadrados' para a$ aberturas de passagem

„gaz, são necessarias, pelo menos, uma
-altura do tubo do tiragem de 600 millimetros
acima do combustdr o uma largura do ,cylin-
dro ao combustor de 70 millimetros, para
ficar obtida a entensidade do luz maior pos- •
sivel, o,vitando-se a admissão . de ar exte; •
rior .,entro .0 cylindro o o combustor pela
quantidade maxitna ,do, ar aspirado no coni7
bustor..
. Em resumo, ráiviriiiico como Nntos e

ra,cámás conti;utivo çia invenção :
1 . , uma lamnpad de, incandesconcia para

illuminação polo gaz, tendo' uma grande in-
tensidado do Ity„ na qual o combustor a se
acha circuindado de uru • cylindro g alargado
em relação ao tubo do tiragem d o cujas
partes inferior o superior e-utão ligadas -ao
tubo do tombustar e ao 'tubo -de tiragenir

.respoctivamente, fie modo tã.o hermetico que
:fica evitada,tanto quanto possivel,a, adinissão
do . ar entro o combintor-e o 'c'yliridro;- sendo
o ar -conduzido até, o gaz-'unicamente, ou,
quasi unicamente, pelo efibito do aspiração
do tubo de 'tiragem, -por meio do -tubo de
mistura, isto 6,,antes da combustão , ; •	 -•

2 ,, em lampadas do incandescencia para
iluminação pelo' guz do iypa caracterizado
acima,- augménto ''essencial , da•,:secção
tranáversal da -passagem .para" o gaz 'da ,ca-.
boça do combustor, comparativamente 'ás.
cabeças de -conalnistores conhecidas, • afira de
se misturar o grz, ;latos' da combustão, com
quantidades . de ar tãO consideráveis quanto
for possivel.;•

3. , em lamparlas de r onnandesconcia, para
illuminação'pelo gaz dó typo • caracterizado
nas g rSivindicações ns. 1 e 2, a disposição
para conduzir o gaz á impada de modo tal
que a entrada do gaz no combustor Burlem
se effectuo em sentido vertical de baixo para
cima ; ,
" 40, uni modo do construcção do lampada

de incandescencia para illtiminação pelo gaz.,
mencionado tias reivindicações as. 1, 20 3,
em que, afim de se obter uma • chamma
ardente tão tranquillamente quanto possivel,
estendendo-so acifna da cabeça do combustor.
e projectando-se atravéz do véo incandescon.
te, sendo, evitado ao mesmo tempo, qualquer
ruido incominodo e sibilante, um cornbustor
tendo uma acção transversal das passagens
para ngaz de cerca de 200 millimetras qUa-
drados ou mais, o ciroumdado de Um carpo
de vidro de largura de Cerca de 70 millime-
tros ou mais, ao qual-está ligado um tubo de
tiragern'da altura'de 600 millimetros, -pouco
mais ou menos, acima do combustor

5.; 'em uma 'lampada de incandescencia
para illtiminação polo gaz,segundo a reivin-
dicação' l a 011 4a, i a --disposição representada
na fig. 1, em que o cylindro g se acha-forte-
mente compri mil() entro 'placas destinaã as
a ,asse.gura,r a impermeabilidade, colocadas
no, prato 11, e na ,tampa c- por meio de unia
mola cylindrica e _ que circumda, a parto -
inferior do tubo do tiragem ç °para, Sobre (4 -
tampa Inovei e, emquano a, sepa.ração claS
peças se effectua desprendendo-se um, feohõ
do parada f disposto no comb,ustor, fecho (jiló
quando em posição, Serve para impedir ,
descer o tubo supportando o prató h .; ,,".

60 , em unia lampada - de incandesconcia
para illuininação pelo gaz; segundo .as rei-
"Nrintlicações i a OU 2a, uma disposição modifi-
cada (fig. 2), do systorna de, fechamente
hermetica do cylindro , de vidro, em que o
tubo de tiragem movei disposto para a eon-
ducção gaz, repousa, em virtude de seu pro,
peio petso, -no cylindro de vidro,- emquanto,
para abril-o removes.se o tubo do combustor;
com o prato fixado neste e o cylindro-de
vidro, do seu guia sobre o tubo BunSen p.Rio de Janeir-i, 23 de outubro de 193o—
Como procuradoras, I fu(es aérturd, Leclero

Conw,	 ,
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O carvão, residuo que fica na retorta de-
pois do extraindo o ,ga,z, serve do combustí-
vel para. aquecer a retorta na operação
seguinte,' economizando parte da lenha na
fornalha; e servo tamboris para ferros de
engommar, pala forjas, e até para fundição.

O pise tem'applicaçã,o nas construcções,
augmentando-lhes a resisteneia e duração.

Faço o presente relatorio em duplicata
para um só elTeito.

Rio de Janeiro, 19 do novembro de 1900.
—Como procuradores, Tales Gdraud, Leclerc
LS: Comp.
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N. 3.231 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de. privilegio, durante
15 anuros, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para «Novo meio de acondicio- •
nanzento, em saccos, de sal, farinha, feijao,
milho e outros cereaes. Invençao de Rei-
ncido Arnt, domiciliado em Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul.

A invenção tom por objecto um novo meio
de aeondicionamonto, em saccos, de sal,
ma tio, corea,es, farinhas, etc.', caracterizado
pala applicação de um saeco apresentando
uma bocea estreita; relativamente ao fundo,
que desta forma facilita o fechamento do.
sueco, que se pratica pela reunião das pa-
redes da bocca em feixe' central, que se
mantem apertado por moio de uma atadura
feita com um barbante ou uma tira do ma-
taria apropriada, que termina par um
laço cujas pontas esticadas Se fixam .ao sacc,o
por um sz,dlo de lacre ou de qualquer outra
matoria conveniente ; tornando-se *assim
itupossivel a abertura do sacco sem a violae
ção do solto ou rompimento da atadura.

No desenho annexo, a fig. 1 representa una
spacimon de moco, que emprego, tendo á
bocca 1 mais estreita que o fundo 2. A fig. 2
mostra, o mesmo sueco cheio 4 as paredes da
bacca esão rotundas em feixe 3, atado em. 4:
por um cadarço 5, fornacendo o laça ou no
de segurança 6; sondo as pontas 7, 'do mesmo
laço es'sicodas o fixadas ao corpo do sa,cco
pelo solto de lacro 8. 	 •

Os saceos Podem ter quaesquer dimonsões
convenientes; na pratica pretendo usar do,
dous typos do saccos tendo respectivamente
as dimensões seguintes: bocca 10 .• e 30 can-
timetros, altura 25 e 70 contitnetrog, fundo
18.e 50 centimetros.

Os 81CCOS serão fabricados de aniagem, ah-
gorlão papel ou de qualquer Mataria
apropriada ao fim a que estão destinados.

O solto cujo lacro será vermelho ou. de
qualquer outra côr levará na pratica as ini-
cia,es R A.

Etc resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção.

1 0, -urn novo meio do acondieionaineuto
em suecos: de sal, coreaes, etes caracterizadO•
pela applicaçã,o de um saoc,o, apresentando,
quando vasio a forma indicada fig. 1, na
qual .a parte superior, •ue é a da bocea,• 6
mais essreita que a inforior que A a do
fundo.

2. , a combinação do Sa000 do formas,
como acima reivindicado. com um system&
de fechamento,' consistindo em reunir as pás
vadesda bocca, em feixe central, coma a,
apertado por uni cadarço como 5, fornecendo
um laço ou no de seguranças como CS, alijas
pontas se fixam ao corpo do sueco por rim
sadio como 7, do lacro ou do qualquer outra,'
materia conveniente,

Apresentando o sacco quando cheio s fb-
citado o lacrado, o aspecto representado
fig. 2.

Tudo como acima substancialmente . des-
cri& o represen:sa4o pelo desenho anneso,
acompanhado de itha- desenho colorido.

Rio ge. janeiro 20 do novembro de 1000—
corno procuradoras, fuleS, Gdraw4 Lecterc
Comp.
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;V: 3.230—Relatorio do apparelho economico
para o fabrico de ga...; deillunzinaçao,extrahido
de lenha, de palha de card, de turfa e outros
co»ibustiveis, invençao de Francisco da Ro-
cha Camargo Arruda', brazileiro, lavrador,
residente C2)L S. Carlos do Pinhal, apparelho
este qüe denominou «CN;,-onzetro domestico
ecozzoinico.»
O Gazometro domestico destina-se á pro-

dileção economica do gaz de illunainação,
que além de fornecer uma boa luz, superior
'ao korozene pelo asseio, promptidão o por
ser livro de perigo, sorve em -qualquer mo-
mento de fonte de calor para cozinhar, aque-
cer agua, etc.; o tambem para usos indus-
triaes, ices como: alimentar motores a gaz,
forjas, etc.

Descripçao

O apparelho compõe-se do retorta, barri-
lete, resfriador, depura,dor, de uni reserva-
torio ou ga,zometro o accessorios.

1. 0 A retorta é assentada dentro do um
fogão usual um pouco modificado (vide de-
senho, fig. 1) do forma que , a lenha que servo
para fazer o almoço ou jantar, ao mesmo
tempo aquece a retorta o produz o gaz,
bastando um ou dons fogos por dia, porque
para aquecera agua e outros misteres ser-
are-se de um ou mais bicos de gaz. A retorta
compõe-se de uni tubo de ferro batido ou
fuudido, ou de qualquer outro material de
fôrma cylindrica, apropriado, ou do fôrma
a,ehatada, (no desenho tem fórma cylindriea,
vide fig. .2), no interior do tubo tem outro
tubo movei feito de chapa de ferro perfu-
rado ou do tecido metallico ; este tubo in-
terno (a que denominamos Cesta, do lenha»
destina-se a facilitar a carga e descarga da
retorta e 'é feita do forma rotativa afim de
revolver a lenha ou qualquer outra mataria
prima,, para desprenderem-se os gazes du-
rante a operação. .

A retorta poderá ser assente em fornalha
especial como mostra a secção figurá 2, o é
neste caso que bastará furiccionar uma vez
por dia ou por semana, segundo a capaci-
dade do app aralha. A porta da retorta esta
desenhada pára fazer-se de forro fundeio
(V. fig. 3) augmentada, para mostrar os do-
talhes, vista de cima.

,A tampa da porta poderá ser feita com
gonzos , dobradiças ou simplificada da ma-
neira rs'eguinte : exteriormente com segai-
ralhas —a a-- em que se prendem dom ti-
antes—bi—que servem do apoio á tampa E

e á travessa, C. a,tra,vessada, pelo parafuso de'
pressão que. comprime, a tampa E; esta
tampa é atra,vessarla no centro por uru eixo
F que é ligado peIo lado de dentro á barra
6; osta barra C; adapta-se ao extrairia da
cesta de lenha-para movel-a e o movimento
ê, transtnittido pelo eixo F, actuado exteri-
ormente no ponto I.

Póde-se dispensar a cesta de lenha frazen-
do-so a retorta movei e gyratoria- o para
esto fim dá-se a sahida aos gazes pelo lado
opposh á hoeca dá retorta, cuja extremidade
(vide figr2'a, 4) a—a representam o extremo
do cylindro ("isola secção) Mo é pregado por
meio de parafuso ou rebites -„obb-- á peei,
fundida, G perfurada Ao centro e com a soe
liencia conica, que ajusta-se no tubo da peça
fixo d, que serve de mancai á pd'a ta da re-
torta o dão sabida aos gazes pelo tubo e e; na
ponta f tem um tampo mosqueado para,
abrindo-se, fazer a limpeza.

A peça fixa d ajustada conicamento
peça cc por meio do arruellas e parafusos ii.
A peça ll tem sapatas de base gg com furo
para, parafuso de fixar.

Na retorta gyratorla o lado da bocca é
feito exteriormente com adaptação a um
mancai que descança, sobre a, lurnieioa da
porta da fornalha.

Para funce.ionar o apparelho, tira-se
cesta fora da retorta, doita,se a lenha ra-
chada enchendo aponas um terço ou, qoando
muito, metade d	 pacidade da cesta e in-
lrsoluz-se ests, na retorta, qUe fecha-se her-

meticamente com a tampa o parafuso de
pressão; então, faz-se fogo na fornalha de-
baixo da retorta e depoio, do quinze eni
quinze minutos dá-se uma volta na cesta do
lenha para facilitar o desprondinionto dos
gazes.

Os gazes produzidos na retorta são con-
duzidos peles tubos IIH ao interior do har-
rilete .1 (fig. 5).-

Este barrileto deve ser previamente cheio
de a.gaa até o moio, sendo este nivel conser-
vado cheio do agua até o meio, pelo tubo do
sabida K; e durante a operação deposita-se o
pise no barrilete fazendo salrir., parta cia
agua que por fim é toda substituida, por
pus,.
, Os gazes assim desembaraçados do pixe'
grosso são conduzidos polo tubo L ao dopo-
radar resfria,dor 'M (fig. G) que é feito de
uma caixa d'água, na parte superior. N,
atravessa pelos carmes PPP, onde percorrem
os gazes que são assim expostos ao frio da
agua da caixa, o que faz condensar outros
rasiduos volateis como a naplitalina, o creo-
soto, etc., e 03	 resiluos cadima no depo-
sito O, que está baixo o ligado 'a caixa,
tendo de lado a lado do syplião simplifi-
cado Q, para conservar o nivel do liquido
em altura constante. neste deposito O.

R mostra o tubo de entrada da agita para
a caixa N, o S a sabida da mesma. • • 	 • .

Em logar em que não houver gnia, substi-
tua-se este depurador ro,sfriasior por outro
systema de tubos-orgão, (vide. desenho,fig. 8)
que funeciona com ar frio; bastando .para
este fim collocal-o em legar que haja ar cor-
rente e fresco.

Ao saliir do dopurador resfriador, o gaz
está prompto para uso de illurninaçãO o para
servir em fogões e outros usos industriaes ;
porém, contendo ainda uma porcentagem de
acido ca-bonico, quando se destina á- illumi-
nação de pequenos quartos e alcovas fechadas,
seria conveniente . depural-o pela cal, con-
forme o processo -usual nos grandes gazo-
metros.

O gaz. salrindo do deparador resfria,dor, é
conduzido pc,,los tubos TT ao reservatorio ou
gazometro V, passando pela pequena caixa U
que sorve de valvuia, hydraulica para pren-
der o ,gaz no reservatorio ; e tambom, sendo
munido de um syphão, servirá para descar-
regar os iiquidos resulta:ri-hes de condensação
para conservar os tribos desembaraçados.
O gazometro V é feito de chapas do forro e
munido do um syplião em cima para dar
sabida e entrada ao ar e evitar o va,cuo
roservatorio.

Os desenhos moram as bacias do gazo-
metro, feita do alvenaria, de tijolos, mas
poderá sor feita tambem do chapas de ferro
ou de madeira.

O tubo X dá sahida, pela torneira Z para o
uso do gaz. No a,pparolho, os tubos que con-
duzam os gazes do uma a outra secção são
munidos de aberturas com tampas dos angie
los, para fazer-se a limpeza dos mesmos.

Em resumo, constituem pontos caracteriss
ticos de minha invenção ; •

1 0, uru apparellio especial para a fabri-
cação do gaz do /iluminação cem retorta
assente em qualquer fogão de cozinha, paiol,
ou independente destes com fornalha de
parada ;

2s, extracçÃo do • gaz de lenha e ontros
materiaes de pouco valor ;

30, a invenção de um novo systema de re-
tortas em que a mataria prima é revolvida
durante a operação, de forma que os gazes
se desprendem em tempo relativamente
emito diminuto, eornparadas oom as reitor-
tas até hoje em uso.

4., vantagens da simplicidade do appara-
lho, que operando quasi que automaticas•
mento não exige conlicicimonto algum do
servente; é tão pouco o trabalho que a cosi-
nhoira poderi¡ fazelso funceionao, sere prep-,
dicar outros servis. " 	 • e	 .

50 , o valor de outros productos secunda-
4q, fabricação do gaz extraindo da

lenha, que são Q carvÃo, o pixe, etc.


